
Servidores Públicos, Em Congresso Extraormm ü iam feio f\m k Classificação, Com ftaeiÈ
Uinrôrs no Sindicato dos .loiii.ilis.us:

Reeleito Luiz Guimarães
Por Grande Maioria de Volos

Obteve mais Miftágioft quo um dados às duas
outra* chupas, cm conjunto

OBTEVE 
expressiva vlló-

1'i II, IUIK cl.-içilCS ICilll-¦/iidits puni iciiiK.iç.iii ii.i
nii.diiriii d„ Sindicato dos
.lornnlUliiK rioflsslonnls dw»

. in capital, a chupa oneabo»
cada pelo Mr. Luiz tíulmii-
1:1c.-. O ii-Miliudo das upitiit»
(,i.('k, procedida» à noite dn
H/ibndo íiliimo, foi o eoguliv
le: - chupa liderada pelo íi'.
Luiz Gulmurnos, 087 volos

chapa liderada pelo sr,
l.uiz Paullsttino, .'Vil. votos
e .1 clinpu liderada polo si'.
Martin- Carlos, 230 voto»,

(CONCLUI NA •»• PAG.)

Qualquer Mudança na Petrobrás
SERIA PREJUDICIAL AO BRASIL

A propósito da nova ofensiva entreguista, n reportagem ouviu o
general Raimundo Sampaio, o cx-doputado Brenno Silveira c o cs-
critor Lourival Coutinho — O caso argentino não serve dc exemplo

para o nosso país, onde o rumo já foi traçado: monopólio estatal
(LÈIÀ NA SEGUNDA PAGINA)

lornáliita Lliit Cuumardes, re-
eleito p,ira a presídtncis do

Sindicato da corporação

ANO XI -A' Têrça-Feira, 29 de Julho de 1958 ft N' 2.482
~. .-, :; ¦ ;-• :V.'.Sv,; ''cv-v^,.:

i ti y*\ v,vy;j

OíRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

if%,S~\ ff%

O conoliivc iint.lni.iil mtiV Instalado, hojo, As 20 horas, no auditório
do I.A.P.C. — «Ja se encontram no Distrito Federal várias delega-
(.fies — eiassMcação o ConlederaçAo dos Servidores, li-mas urinei-

pais do certame — Programa de atividades — Delegações esta-
duais talam à nossa reportagem

¦ *** i Vm
, )i ,000 ™^9 SKSid&Ci

/NSTALA.SE,Instituto do

/.uno Waiicr. presidente
du UNSP

liojc, h& 20 horas, no auditório dn
- ............ ... Ápoíontüdoria o PonsOo dos Comer*
rIArloN, o 11 Coriaroiwo Nacional dos Servidores Públí-
va*, convocado pola Unlfto Nacional dos Servidores
Publicou. Participarão do conclavo mais do 700 dele-
gado», roprosontando 20<J entidades dos servidores du
iodo o Brasil.

Diirunii' o dlu da onifiii, chegaram ns delegações
de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte. Sao
Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina e de outros Es-
tados.

TEMÁR1Ü DO CONGRESSO
K' o seguinte o tcmàrio do concíávò:

a i Classificação de Cargos c Funções (Projeto
número 1.853 de 1956); , 

':'
(CONCLUI NA -" PAGINA)

ESTADOS UNIDOS E INGLATERRA
PROCURAM TORPEDEAR A RERIUAO DE CüPRlA
Insiste Kruschiov na Conferência de Chefes de Estado

Ccrciido por policiais c comissários, Cássio entra no luuureiru uo SAM sob apupos da multidão ehfúcecidu

MENSAGENS DO PRIMEIRO MINISTRO SOVIÉ-
T1G0 A EISENHOWER, MAC MILLAN E
DE GAULLE — APOIA A URSS 0 P0NT0-DE-
•VISTA FRANCÊS, DE UM ENCONTRO NA EU-
ROPA — SUGERE 0 GOVERNO SOVIÉTICO
GBHEBRA, VIENA, PARIS OU MOSCOU — DE-
NUHCIA A MENSAGEM AO GOVERNO AMERI-
CANO: PREPARAM OS OCIDENTAIS H0VAS
AÇÕES AGRESSIVAS — PESA SÕSRE 0 IRA-

Ç.ÜE AíWÇÂ DE INTERVENÇÃO — MANTÉM
A URSS SUA POSIÇÃO DE PAZ E COEXISTEM-
CIA DE.T000S OS REGIMES — PEDE KRUS-
CHIGV UftGENTg RESPOSTA DE WASHINGTON

MOSCOU. 
28 (FP) — Texto integral da ménsa-

gem do sr. Nikitu Knischiov ao presidente
Eihesnhowòi'.

"Senhor Presidente.
Recebi u vossu meiisagem de '»'¦' tio corrente, que cons-

Ijtui uma resposta à niiiilui Mensagem do dia «3 relativa d
convocação de uniu conferência dos chefes dc governo.

Infelizmente sou obrigado u constatar que, nessu rés-
pósla o governo norle-au\éi'icüno tslá recuado em relação
n posição tomada a- ~- deste niês,

Agora está claro que o gueèr.io dos Esladus Unidos
agiu ifssim liara retardar a convocação du confenèiu-iu t
não quer tiue essa coajrrênriti loine medidas urgi nlès />((¦

\í,r(\..Vesfilvc}r. piielfkalei ittf O ijoiifUio cikitilii)' na. VngiQQ ..''"
j' 

'oriente Próximo e do Médio Orieiile,
Não se pude deixar dè notar otit o vosso acordo quau-

lo o convocução de uma conferência dos chefes cie Es-
l tado no quadro tio Conselho de Segurunçu, que mencionus-

(CONCLUÍ NA -." PAGINA)

Cássio Deixou o Juizado Sob
A Proteção de ralhadoras

vvvy»<v%*vvv*vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv>/v<

Protestou inocência, mais uma vez, o indigitaçjò matador de Aida — Tranqüilo e íuinair
do cigarros americanos, prestou depoimento durante f/ias horas e meia — Tratado co-
mo um príncipe do SAM —Multidão enfurecida queria linchá-lo—D. Cacilda teve me-
do — Na Penitenciária, Ronaldo e o porteiro — JK interveio, exigindo do Chefe de Po-

lícia medidas severas contra os implicados no assassínio da hela jovem
\/KRDADRlKA reviravolta veriíicòu-sè no caso do assàâsi-
r nato da jovem Aida Curi, colhendo de surpresa a popu-lação, a imprensa e a própria polícia carioca. Embora nada

íôsse deixado transpirar, soube-se que o presidente da Re-
pública, nas primeiras horas de domingo, exigiu do Chefe
de Polícia, gal. Amaury Kruel, a adoção de medidas severas
contra os implicados no brutal crime de morte. Foi esta a
segunda vez, em menos de trinta dias. que o sr Juscelino
Kubitsclwk viu-se obrigado a interferir na conduta da policia,atendendo ao clamor público. A primeira, como se sabe. íoi
quando um mendigo, em Copacabana, teve suas vestes inceri-(liada?;. Quatro menino»; de morro, vendedores de amandoin.
(oram presos e, mesmo sem prova concreta. es+ào panando'
pelo delito.

PIWSÀO S*S#ÍSACJrONAI. WS CÁSSIO
Ronakki de Castro (• o

porteiro Antônio de Stuza
foram presos em suas resi-
dências e levados diretamèii-
te para a Penitenciária.
("»6sin Murilo, ao I ornar co- •
rheclmento da existência
da ordem para que rôsse re-
colhido ao Serviço de As-
slstência a Menores, deu um
i erdadeiro cshov que co-
jrteçoü no «Rio Nobre» (on-
d.?, residia e onde foi assas»
finada Aida e teve prossegui-
mente no 12 Distrito Poli-
cal, por onde passou antes
ài ser recolhido no SAM.
daquela dependência poli-
ti ai 0 jovem transviado nao
oueria dfi nenhuma lorma
í'truir para o casarão da R.
franclsoo EugtMiio. Chegou
s:ie«mo, a tirar o paletó
p»v.-. brigar com os policiais
«1 luí o queriam meter, dentro
ía caminhoneta. Somente
«J. pois ide.muitas demarches
« orientado por seu advoga-
*!, dr.» Celso Nascimento, 6
<(vm o matador dc Aida .con-
cnT<k>u «m s«gtiir. Não que-
«... Ir no carro da policia e
ma* fontaite foi feita.

NO JUIZADO - .1
DE. MENORES I •

K* tard« dè ontem, Cãs-
¦Do Muril0'' compareceu ao
íuirado «M' Menores. Tra
]>nito . lerno . aml-marinho,
«mis* branca, gravata ver»

ta-

mundo cigarras «L'.M.» ra-
mericanos), com ar despreo-
cupado e sorridente, desceu
do carro de chapa 9-49-21,
exatamente ás 14.horas e 30
mi ui'.os. Fugindo ao bat.-i-
ll*.o de fotógrafos e eliir
grafistas, penetrou na sala
de sumários do Juizado, a-
compnnhado pel0 advogado
Celso Nascimento; o cura
doí'0osi Vicente; o escrivão
do 2o. Oficio, Pinto Ahian;
sua mãe, Cacilda Vinagre e
outros membros da.família.

. Seu, depoimento ao juiz Ro»
cha Lagoa foi feito a portas
fechadas. Soldados da Poli-
cia Militar, colocados na
porta, impediram, durante
ns duas horas e meia que
duraram os trabalhos ,a pe-
netração dos homens da im-
prensa. ,'..,'¦'

«NADA DISSE DE NOVO»
Eram 10,35 horas, quando o

.advògiido' de Cílssio, iprofunda-
monte nbatiilo, sniu para ora'-
vpdor inloriiian.ilo. que o depoi»
mento já estava em sua ía.se
final. Suado e eom o seu terno
branco amarrotado, o dr. Celso
Nasciniento assim respondeu à
pergunta do repórter da IM-

.PRENSA POPULAR:
— ífen constituinte nada dis-

se da novo. Reafirmou as de-' claragSes prestadas às autori-
dades policiais. Disse, mais uma¦¦vez, que está inocente. - Nâo viu
« nâo sabe.como Aida.caiu.

CINISMO REVOLTANTE

Cihsio Murilo ouve os considerações do dr. Celso Nascimento sob as vistas dos policiais que yarantiram
sua saicla dó juhado. Ao liulv. Cacilda Vinagre, sua mãe. que ainda não acredita na punição do filho
Cttssiü Murilo durante todo o

interrogatório u tine foi subniri-
tldu no Juizado, iiium.evo.si.
.coinpletainênto frio, muitas vc-
nes plllieríando,' respondeu âü
porgiintus do dr. líocliu Lagõu
sempre soltando •baforada.'* rio
seus períuniados cigarros. !s'.is
poucos mlnuUis que o repórter
conseguiu assistir os tralmllHis,
pócle constatar o cinismo revol-
tiinte de que é possuidor o In-
digitado matador da Jove-.n
estudante du Cultura Inglesa.

As 17,õõ iioras, o .iuiz Rocha
LogOa deixou u snlti dc stimíi-
rio. Interpelado pelos reporte-
res fiilou:

— Nessa entrevista que aiiii.
bo do ter com o menor, nüo
me permitiu fazer um juízo :t
seu respeito, avaliar seu grflú
de uericulosidade. Somente de-
pois de os complementos é que o
poderei fazê-lo.
MULTIDÃO REVOLTADA

Muito embora ãs 17.55 o
depoimento acabasse, Cássio
Murilo so podo deixar o Jui-
zado 35 minutos depois, pois
unia verdadeira multidão ha-
via se concentrado à porta
do prédio, agurdando sua
saida. Um choque de' solda-
doa da Polícia Militar, ar-

niadòs de metralhadoras, íoi
solicitado. Cerca de quinze
comissários de menores fo-
ram mobilizados para garan-
tlr o transviado, O Unturei-
ro do SAM encostou. Cássio
deixou a sala cercado pelos
comissários e metralhadoras,
fugindo, como sempre, dos
fotógrafos. Quando o eleva-

dor abriu as portas no andar
térreo, a multidão foi afãs-
tada com violência, enquan-
to êln era empurrado para
dentro do veiculo, que par-
tiu em alta velocidade sob
àpiipòs da multidão.

— Cadeia para o trans-
viado!
(CONCLUI NA 2Ç PÁGINA)

NOXI^CONGRESSO

Reafirmação Nacionalista
Dos Estudantes S e c u n dá ri os
Apoio à posição já assuminada pela UBES
de repúdio à visita de Foster Dulles —
Patriótica declaração de princípios — Boi-
sas de estudo, reforma do ensino e CASES
— Concurso de oratória e eleição da Rai-
nha — Reeleito Celso Saleh para a presi-
dência da entidade (Leia na 3a. página)

L

DEBATIDO IU «Di IIHHI
O PRIMEM. DO HFIKIItlll Di PflZ

o problema da paz,
pública

O representante tchecoslovaco, sr. Iltilin ski, observou que
objeto de divergência entre estadistas, n ão divide, mas une a opinião publica —

Uiui.iestaiido-.se. còutra a tômi internacional de polícia, o sr. Laureut, da Franv»i,

afmiiou que diricilmentc ela poderia alti ar como faíur positivo - Lm delcgattq

do .Japão fala do terror a que estão submetidos seus compatriotas --- Dois argen-
linos einii duas opiniÕe s — Os trabalhos dc boje

Orelaiúrlo 
da Comisbfio Política da «."ião Intorparlaniciitar

Mibrc o i «'lurcaineiilo da paz loi objeto dc uuipiu discussão
oiitiiu, pela niimliii c à tarde; uo plenário du Conferência do
ltiu da ilãiíèiro, <i«tt» >e realiza uo 1'aláeio Tlra«lentes.

Falou çiti iirmieiii» lunar, wntw lini ilüs relatores, o coro-
liei Tiilloii Homnisli, du liiífíiilerra;

-ila

Sh»ÉISrK^ -'^'^Sm\mÊTmm

rocios compreendem íi ae*
cu.ssidaiie da adòc/iiu du maiti-
•is concretas, mui» o ci.i.ut uu

desconfiançu prejutuca n raa-
lização de tais múdidái, disse
o sr. Boarnisb. A siii^ijiisão
das experiências cbni ii.i.iu.s
íuicleaves, açrosconi.i o oni-
dor, seria liièíicienti. r-ois
nâo determinaria u eesBa§iiú
tios aumentos de esioçageris.

i-j:-tu argümeiiio jUiidç^áui
VI.t'ifijjlès. por siiuil.-seria pos-
tcriormeiüe invocado por ou-
tios oradores, que consu-
iiiiam visíveimuiite uma cor-
rente, influenciada pelas po-
uncici.s capitalistas,

O SEGUNDO KtítATÕK
O segundo relator, Sr. Jac-

ques Maúpéou, da Franca,
níaniíestou-sé pela crlàçáo
.ia Korga çlé Polícia Interna-
cional. Condenou em píinci»
pio a guerra mas também
apontou como insuficiente a
simples proibição do empré-
go de armas atômicas.

INICIA-SE O DEBATE
O debato em torno dos re-

latótios foi iniciado pelo sr.
Hulitiski, da Tchecoslováquia.
Alguns oradores, disse o sr.
Hulinski, mostram-se pre-
ocupados e mencionam diver-
gõncias entre representantes
de sistemas políticos quanto
à questão do perigo das ar-
mas nucleares. Tais pessoas
poderiam considerar que se
há de fato essa divergência
entre os representantes de
ideologias opostas, o mesmo
não sucede quanto ao grosso
da opinião mundial. A opi»
nião mundial não está dividi-
(iiaa e sim unida e disposta
a lutar contra o perigo da
guerra atômica.

Depois de elogiar a decisão
soviética de suspender unila-
tcialmente a.s experiências
com armas nüceláres, o dele-
gado da Tchecoslováquia pro-
testou contra o equipamento
da Alemanha ocidental eom
armamento atômico. Tam-
bém apoiou a proposta polo-
nesa de estabelecimento de
uma zona desatomizada no
oriente europeu

POSIÇÃO DA FRANÇA
O sr. Raymond-Laureut.

(ia França, iniciou seu dis-
curso observando que é dili-
cil saber-se qual a posição
do Parlamento de • seu paisem torno do problema cons-
tünte da ordem do dia, de
vez que o governo da França
ultimamente resolveu, licen-
ciar o Legislativo.

Esta referência fez com
que o sr. Mazzilli, na presi:ciência, convidasse o orador
a se ater ao tema em déba-
te,

Adiante o sr, Laurent pôsem duvida a legitimidade do
atual governo de seu país,

imbora sendo multo di-
>ergentes as opiniões sobro
o assunt0 em debate, esti-
ma o orador que a discussão
seja útil como fator de es»
elarecimento.

É o delegado francês con-
tráno à criação de umn
força de polícia imernaeio-
nal. Com0 poderia essa fôr-
ça, observa o sr. Laurent,
aliui,. por exemplo na Algé-
ria? Qual seria a posição do
governo francês, como for-
necedor de contingentes des-
sa força, em tal emergência
de intervenção na Algéria?

Concluiu apelando aos de-
legados a íim de que procu»
rem remover todas as difl»
•cidades, no sentido de quealgo de útil em prol da cau-
sa da paz se consiga na

Conferência.
UUTiiA ADVERTÊNCIA
Adiaau;. ao falar u dele-

gado iío \ iei. ríam-dò Sul,
sr. Ciiu-vaivFuòng, o sr,
Mirzzilli fêz advertência. K
que esse senhor, aludindo
í.s exessivtis despesas mili»
tares iii; certos governos,
prueuròu justificar os gas-
o-- militares de seu próprio

jai ¦; aludindo a uma supôs-
la ameaça de agressão do
regime de democracia popu-
lar do Viet Nam do Norte.

UM EXASPERADO
Alguns oradores, deriòtan-

do Influência dos círculos
beiiclstas, mnniíestararh e-
Xiispuraçíio. no debate sõ-
bro n manutenção da paz.

Nos discursos (los delega
dos Gorkin e Gubin, da ÜR
SS é Negarville, dií Itália,
há referências e apelos, reía-
çlonados com esse tom de
agressividade demonstrado
em algumas intervenções-
Esses três discursos, dos
srs. Gorkin, Gubin e Negar-
vlle, vão publicados com
destaque, na terceira pílgi-
n dessa edição, dada sua
relevância e seu caráter de
análise d0 próprio trabalho
do conclave do Rio de Ja»
r<elro.

Ê multo compreensível
que no meio dos exaspera-
dos se encontre um delega-
do norte-american/. Esse de-
legado ê o sr. Keetlng.

O sr. Keetlng é decidida-
mente contra. É contra a
suspensão das experiências
com armas nucleares e ê
também contra a atitude
soviética de oposição a cer-
tas discussões diversionis-
tas. E como deveria ser a
favor de alguma coisa, é

pela criação da força inter-
nacional de polícia. Mas jul-
ga muito oportuno infor-
mar que essa força de poli-
cia não participaria em con-
flilos internos... limitando-
do-se a preveni-los.

PELA PROSCRIÇÀO
O- sr. Kobayashi, do Ja»

pão, lembrando que seu país
é dos mais autorizados para
tratar do assunto, manifes»
tou-se pela proscrição das
experiências atômicas. As
de Bikini trazem sua pátria
em constante sobressalto,
levando populações inteiras
às raias do terror, uma vez
que. as poeiras nucleares
vêm coibindo vidas e com-
prometendo a saúde de ge-
rações atuais e futuras, da
maneira a mais monstruosa.
O INGLÊS DO LAVRAD10

O sr. Lacerda, desde a pe-
núltima Conferência, vêm
sustentando, a respeito da
questão das armas nuclea»
res, a posição dc caudatário
da delegação inglesa. On-
tem, mantendo-se nessa po»
sição de apêndice, também
se manifestou, o jornalista
da rua do Lavradio, contra

a conferência de cupoia,
destinada a buscar de ir.w-
diato um alivio para a icn-
-»á'i internacional.

DEFORMAÇÃO
DOS FATOS

Outra posição çáüdatária
foi a do delegado de.lsra.i,
sr- Buder. Esse senhor ftz
um i 'qtieno discurso, a rés-
peito dá questão das armas
atômicas. .. contra o coro»
t.el Nasser.

Sustentott que o governo
dn-RAU. representa boje <•
mesmo papel que a Alem
oha hiilerista i^esem'{)enhuu,
antes da úilinia guerra.

OPINIÕES Sbl3Í.E O
Di;SARMAMJ5NT(f

Manifestou o sr. Jlorrjçon,
por otapiao do debate, éeua
pontos Ue vista ii respeito çla
problema Oo desarmamento, l • -
pois cio aClrmar nue o ptájcto
cm ileüuK'. a seu ver, * Incòiii-
pleto, o sr. Monisbn rez alcu-
mas cònsicleraQues sobre a de-
nomlnàcüo de "convencionais",
ilnda ao» arriianiontos clássinos.
Disse que sô de Um modo mui-
to relativo tais armameiitm
podem sor chariiados de con-
vencionals.

Boa parle de sua Interven-
ção teve a forma de critica
ao trabalho dos delegados vo-
viótieos na Conferência e >ls
um modo geral â política da
URSS no (iue diz respeito A.
questão do desarmamento. '.)
sr. Morrisofi afirma une por
falta de uma atitude de con-
òordan.cia da União Soviética A
ipio os governos estão sol) o
peso de fortes orrjamentos ml-
litares.

Em conclusão, afirmou sua
crença do quo nenhum gover-
riantó seja capuz de desejhr
uma terceira guerra, pois nin-
gueni pudo ignorar quais 3»~
viam us conseqüências pax-a a
humanidade de um conflito
mundial, eom o poderio atual
das arfnáa modernas.

Notava-se no discurso do sr.
MoiTlson, mais uma \-ez, .k.
preocupação de combater a po-
litica soviética.

POR UM ENTENDIMENTO
A sra. Supeni, da Indonésia,

afirmou que a paz >e o desarma-
mento são inseparáveis. Achei '
que os campos do capitalismo %
do socialismo «levem procurai
um acordo, em beneficio da.
pa/, e que a energia nuclea-,-
deve ser empregada unicamente
para. fins pacíficos. Espera qu"
so chegue a-uni entendimento
em tomo Ua questão da paz. quo
não interessa, apenas a esta
ou ilquolo bloco, a grandes ou
a pequenos, mas a, toda a Im-
uíanldlulo.

Foi muito aplaudida., por qua.
si lOdüs as bancadas, V repre-
sontante da Indomisiu.

DOIS ARGENTINÒB
Dois tipos diferente» de ríe«

legados ocuparam ontem a tri-
buna. em nome da Atgentiniv
O sr. Persltin, enfático e exul-
tado. Primeiro, pretendendo, t
gritos, despir de sua autorkln-
de a União Soviética, no con-
junto das nações, A seguir,
acompanhando a opinião rtss
grandes potência» colonialic-s,
a favor da criação de uma f.>r-
ça de policia intsrnitclonal.

O outro orador argentino tni
o te. Lopes. Di»s# que nao .>«
deve s«r centra.a União Sovié-
tio». ns>m conirs. o« Ei.tçidys
Unidos. Mas a favor *a Uri S«

(CONCLUI NA *, PAG.)

gjvpm.M
VERDADEIRA AGRESSÃO
DOS EE.ÜU. AO LÍBANO
Mais de trestentos libaneseis de Curitiba
enviaraai protesto ao embaixador norte-
americano no Brasil (Leia na 3a. página) |
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DESAFIO DO SR. OUQIH AOS

A roeouielyli-j ilírdi-llu
(li) Sllltllt-Blll d>"l luniuIlH*"Iiih, 

tom n HeiRlitlu i-oni|m*
*»lSiívi pçO-W-nl* •--l.nl/.
(iMlinnríícui Vie* prwMttil.

(-... Luclllo -re(j-ejfa <IiCQ\1í-
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J>rWío Gom.B ilff-M<-!ii,-Aii-'i-
lo 'dom-as,* ...tia.» it-tí Mato*
tio Vlc-lin Uo Mo)ò, Mlgüo)
Cosia Filho, He.aeíl» AeslB

fi

imr
>'i

lll l, All','U..til l*O|.0g POIIIC*.
ti. mpii) Mhftjli.í ilu i-'i«'i
iu,i, Odilon Balem, -M-
llilmni Mnn-l, lUljl-llhn tími-
imliiini do Meiltlpnfnj l.iHrlu
tiiivnldii dc mónaónca, l-Van-
clsivi nnili-i' Klllui, Mário ilo
A .ii «riil. Guiuqrcln.o fnliinl
(lO VllkCDlUTlOH, AlUtfll
Aquilo, dou Santo., Joró
MnltiiH di) oilvi-lm, l-snü
Afonso dc CM-vnlhi), I..WI.
Jòs» do 1'ni.a d Cariou
L-Viiiiclico di' Kròltai.

0$<EE.UU. VJOLABAMA...
jCCÜNCU-SAQ DA 3'' i'A(i.)
u sn manter no poilcr, con*
tl*n*n vontade ilu maioria du
ÍÍúvq.
|..»Nc'sho 

**tai'((i'iilni* lo.uvii-
mos u .uow.i posição nau

fclíirus 

c iiiJoliiiiuíivels ileclu-
SíÇõas -ilo •S-l-;Il,í)"'„i:*'J.l.U\l(,«
mnronUa Al-Mnucln, a- vou

Íijnls 
alia da rellglfloi cntô*

foi, _i;n'llcularincolo ini 1-i*
bapo o tuijibém n'o WÜihÍõ
inibo, de* quo todos lideres
tf cltétcs do owUiifi',.vélli*i0iÍ3
tóm «"bndenailo .o KOvCnio
(ciiamoun, bxlglndò sim re*
«Vinda, ijarn „ bem dn Ll*
Mllu, dn pá» i- cln triuiqulll*
Sá-do, dos povos, Inclusive do

I próprio povo . americano.
/Nessa oporltmidade. embora
(condenando o ato de «eu go-
lyêího, qUo-ÒmúS transmitir

tis iinssii.. calorosas, sttudn-
(,-Oes u a missa certeza de
que í-le tumbóiii reptovn lo-
do e qualquer nio qu. alon-
te contra a llberdiule do mi-
tros povos.

- Apelamos mais pura qu»
seu (jovèhib retiro quanto
ur. es as tropas dc ocupiiçfto
pnrn quo a amizade qúe nu-
trl.TlOa pelo povo iiinerii-ann
Ü0q kc iraiiRloinii' em ódio u
anilpaüa, como sucedeu no

¦ Ainda existe umn po**_l*
Ior nngíorírancé.es.
caso da Invasão de Suez po-
bilidade d- uitendlmcnlo pu-
elíleo com os libaneses u to*
dòs os demais povos Árabes,
(b*.dn que reconheçam no
nacionalismo «'inibo uma rea*
lidade invencível, qüe deve
se respeitada. SáudàgO-s.*»

gãssio DBtxou o juizado sob a. ..
U&ONOLUafíO VA. i' PAU.)

.0 choque- da .-policia. Mili-
iir iiartiíi iápiclo* atrás-do
cano que l.vaVa;-l"peqÜBÍfô
•»gangster>. . .

TEVE J1ÊD0
i Cacilda Vinagro, , mãe do

Çátisio, 
teve mMo.de-deixar

prédio do Juizado. Espe-
sróu cjuc a mullldaó' se âlás*
jtésse, Trajando um rico
.vestido preto,, dc colar c•brincos iie pérola," SiflJU.os o
i.-i ... -
bolsa pretos, Cacilda chorou
ioopiosamente durante todo
,o depoimento; Beijou o filho'longamente e, ocultando »
xosto com um lenço branco,
saiu às J8,45 horas, tomando
¦um carro que, om baixo, já
a aguardava,

j. .FICAIU NO SAM
I .Cássio fitárú tia Escola do•SAM,, da r'úa Kua Francisco
Eugênio ilmanto uns dcü

idías, Sorá submetido a exa-'me de sanidade mental.

Desde oue nua parl.Ulb.ldn*
du fique col ii provada, deveift
Cio permanecei* )lo SAM ntíi
quo ne.la .lado por recupeludo.
Conformo ior, )ninbê)i), o Juiz
il« menores poderá pedir Run
prlátlo, -.ondo cntiVo encaminha-
do u unia ueijüii du Ponltcn-
clflrla Central.

C.lsslo foi enquadrado nos
artigos 121 . 213 do CâdlRÒ Te-
nul. íiuniiefillu o tentativa de
estupro.

TRATAMENTO
i-lUVlLEGIADO

Eram cGrca de 20,80 noras
de Uoniinao quando um carro
do chapa branca encostou Jui)-
to íi entrada da Escola Central
do SAM. De dentro ilu vétcülõ,
foi retirada uma cama "Dia-
Roílex" que, juiitamcnto com
vários pacotes, foi levada pai-ii
o gabinete do diretor daqueie
estabelecimento. Cássio dormiu
no gabinete o BOmento levantou
.pia udo, fis l) horas, foi dês-
portado por funcionários.

llccebeu viu-los pacotes pie
cigarros nmericniYcis » coinlda
especial.

mUUW NA PETROBRÁS
b SEÍ-.9A vmmtmi ao brasil'. BASEANDO-SE nos con-
itratbs íoitos pelo governo ar-
Igentinò. recentemente, com
íomprêsas petrolíferas estran-
ijEoirns- cs arraiais entrèguls-
tai-teicfcuiram intensa agita-
jçü- 

'.'rovisionisia" visando
líolapar, no Brasil, p mono-
aio estatal do "ouro.,negro".
A respeito dessa nova ofen-
siva entreguista, a IM-
fPRENSA POÍ-jyi^AR,. ouviu.
o general Raimundo Sam-
jliaio, um dos pioneiros da

-_, 'campanha de p;,uóleo e que,
% [embora adoentado,- não -re-¦**fto;de vista, inteiramente con-

[tó.devi-ita, inteiraifl.ente con*
itrário a qualquer . .-modiíi-
.«ação na Petrobrás. ¦

— O monopólio estatal do
petróleo, acrescentou éle, de-
.ve sei* conservado tal como
ostá, sem qualquer altera-
cão, Os acontecimentos da'Argentina são itm problema
argentino. Aliás, ainda não
sábémòs, pormenorizadamen-
le,' qual a natureza doscòn-
Kíatps firmados pelo govêr-':na Frondizi com companhias
estrangeiras. Nós não te-
mos . neeissidád»' de imitar
!os- outros. Cada país sabe o
ílhc convém. Para o Brasil,
\ o,ritmo'.tá foi* traçado: mo-
raòjb-íiõ estatal.'
.QUALQUER MODIFICA-
i- . ção ir absurda ;.:,
\ O cx-dcpi.itadorBreno. Sil-
iVeiva,. prosidenter.üo Direto-
tei.o. Regional ríp.Partido. So-
icinlista BrasileirOjs.-.-também-
abordada • pela-: ¦ reportagem,
*'<íinnou rqup consictera ab-
surda qualquer; :-modiiica_ão
atà * forma-, brasileira' de ex-
ijolbraçãti dò "ouro •negro".

i - ¦_ a 'Pctvníjlâs- íoi cria-
;i»u;iia 

-legislatura -ém-qite
¦ÉteSeiriperiiiei 6 TfléVfmaildà*
tf. 

'fedefál, 
pela Capitai da

jBípuljlica. OígülHo-Stlfi além'dissfj.-de ter .;;ido''um.dos "pe-

.tcejâros", de .tor .'sido na-
cípnalistá do pnm-elrá.hora,
de,-.4-5 á lí)50, qiiahdo a le-
se*.-. do monopólio , estatal
era encarada apenas como

agitação e quando os comi-
cios eram acabados a bala,
como aquele em que tom-
bou Zélia Magalhães.

A PETROBRÁS E'
INTOCÁVEL

Após essa recordação
emocional, o sr. Breno Sil-
veira encerrou sua respos-
ta à nossa ligeira enquêtc
declarando:

Se mexerem na Petro-
brás, o povo se levantará.
O monopólio estatal de lie-
tróleo já entrou na cons-
ciência da população como a
forma conveniante aos inte.
rêsses nacionais.

MONOPÓLIO ESTATAL
O escritor Lourival Coutinho,

diretor da revista "Panllêto" e
autor do livro "Petróleo, Trai-
çâo e ATitôria", de parceria com
o jornalista Joel Silveira, tam-
bêm foi inquirido polo repor-
ter. Disse-nos êle:

Nao so conhecem, ainda,
detalhes do caso argentino, que
esta servindo de bandeira para
Isse alvoroço entreguista, de
revisão da política brasileira í.e-
trollfera. Logo, nao so pode
utilizar tal c&so como exemplo,
para tentar , modlficaçBes, do
sentido antinacional, no slRte-
ma brasileira do exploração do
petróleo. Frondizi, convém
acentuar, » homem de passa-
do antiimperialista, eobejameu-
te comprovado. Por isso, mére.
ce a nossa confiança, Não obs-
tante, como nessa questão de
petróleo os tr&nsfufíag apare-
cem de «ma hora para outra,
porque hd sompre multo dólar
em movimento, é possível que
possamos ter malB uma decep-
çíto.

Em seguida, acrescentou o
nr, Lourival Coutlnhp, concluiu-
do sua entreviBta à IMPREN-
KA POPULAR:

— No caso do potrOleo bra-
sllelro, como no caso do pe-
tróleo em cada pais, o quo te-
mos a fazer 6 continuai* a nos-
sa luta em favor da Petrobrás,
sem tomar conhecimento de

. exemplos de outros países, quo,
se muitas vezes sao ótimos, de
outras, podem ser prejudiciais
a, política do monopólio estatal.

CONFERÊNCIA...
\'(CONCWSÃO: %AJ' P*<;.)
SovlCtica o .dos JEstàdÇK. Uni-
doa, toda .jez rrue .osses .pnísos
tomarem posições .efetivas, em•*• deio.=a da. pa». ...

1, EFEITOS ESPANTOSOS
y ,0' sr, 

'.Kòsovsí<y,''diJ. 
Bulgü-

i*iâ,.. combateu. cphV veemência
\o. omprogd das^*t*)-ü^3^yúçléá-'.
jres. .citou pa qjjeíprUo^.^ft. $t;
lípshbma e NaKapaW, .para ob-
servaí* que hojo em dia, com

progresso das armas ntflmi-
ian, seua efeitos ainda seriam,
muito' mMs" terríveis*': .' "". " '
. Por isso,' todí&""ÓB estaíllstífs
devem acompanhar os anseicj-j
dò? -povos èm fdv.òi* dli' proibi-
ç£tó' das 

' 
experíêlVoló» com ar-

ntós nucleares, •-'; --. ¦-..-
KJ1ED1DAS UROBNTES

-Ttepresentando -*a PolOnia, o.
\ nr.: iKydorczyk pugnou pela ur-

Beíte adecão do medidas quo
evitem A catástrofe, de uma'puma, quo do Oriento Mêdlo
poiiria alastrav-so por todo o
«ruindo,

I E' de oplniílo, o delegado po-
|3onôs, que o* parlahientares.
de iedo.o nlundo poaén-i Influir

j junto a seus governos, a tim' .lá-quò'sojnm adotadas medidas
oni faror da njaTttitençflo da
pra'. •(- ¦ -.-.,.- ..... » ......' 

CAUSA
| DO ARMAMENTIS-MO
1 Segundo o sr. Bebler, da
In-íosiávia,. a.ílons&a.-polH.-,.
câ- O c^usa da «raTscte-arma»*
rrítótífitíi. Por .stia'vêz,-á cor*
riíla •¦' armamentista¦' agrava.-
a xèSsão; interíiaoional, Nes-
se caso; a cesáaçâovdas ex--
periências com armas nu-
cleares constituirlá--únV pas* -
so importante e capaz de
>-.7i.v-."*i)' A* teiísaó^internaelo*

nal.
O sr. Bebler apoia o pro-

jet0 de resolução em deba-
te, com a emenda do dele-
gado brasileiro sr. Miraglla,
no sentido de que a energia
nuclear e demais despesas
decorrentes da corrida ar-
mamentista sejam aplica-
dos para lins pacíficos.

OUTROS ORADORES
O sr. MongI Slim, da Tu-

nisia, manifestou-se pelo re-
lorçamento da paz e pelo
fim da guerra da Algéria;
o sr. Cosgrave, da Irlanda,
acha, muito singularmente,
que se não é possível res-
guardar a paz, «ao menos
se resguarde a unidade no
Ocidentes*; o sr. Zarrug, do
Sudão, observou que os po-
vos dft África nüo tolerarão
as experiências com armas
atômicas na Sahra; final-
mente, o relator, sr. Boa-
mish, defendeu-se da acusa-
ção de que afirmara têr si-
do ato de propaganda á sus-
pensão unilateral, pela U.R.
S.S., da.s experiências còtn
armas nucleares. '

OS TRABALHOS
HOJE

Hoje continuará em dl&*
cussão 0 problema dá í>a»,
através db debate da. ptopo-
sição sobre a redução dos
armamentos, na parte rhá*
lutina dos trabalhos.

A tarde será debatida a
tese sôbrè Os intercâmbio*
intelectuais entre as naçõe*
• a B-»e*.dàito de infor-maçã-*,

{VOSVI.UIuKu DA «' 1'AG.i

te» fw t-osmi •iiffiinjf/fiiii riV JJ do min rm i urtu, huvíu
sido fovorávelmtnl» rtctbitlo tm toSoi o* ÜÍMt.

O acordo mtHtiiilo unhe a Vniao SbmlHa, ¦..*. /-.'-•
Unia» í/hIi/ok, o ara-Hretunhti, a França v a índia sobre
a coti/.l-.tl.lil iltrn chefr* dc -fitado proporcionou um cef
io npinij/utiiiiiiitti c ou povo» ttptiavtiiiif inm ra-.âu, quo
esta roíi/ii»'ii'ii( ki' realitattó no» piiHa» tnol» furío. < tm-
rntlflíín ii iiwMiiff'1,1.0 ii o /oi7((/i'i-ii)iriiíi) i/n ;«ic «o Oríéii*
te .'id-ilmo p no Mi'rlUi Oriente.

O ¦¦iiiVimii ,míi*Ii'M. ii havia ttrrilo n piopoklu i/n hi, Mao
Millan «o «ifdlrtn rm quo o primviro ministro da Úrü-Bre.
tanha, jn-oponrfo organizar u t-antcrOncUt du» cn-í/o* dr
mtúaó ii» ítiadl. ífd Oontelho úo tiegnranco, ilerlnimu di
ií'í«tiir»íe que durante esta conferência mio so CO-.uariu dn
SMbmrttir qualquer retoluçdo, fòltt elu qual fosse, ne mio
decorresse do um acordo precedente n que O objetivo dn
nosso trabalho colíitioi sèrlá u rtulisaçüo de um uoàrau
frutífero e t[ÕÒ a vonslalaçÁà, pela ro. i(r.> uni i:olo, ân»
noMo» desacordos.

UM PÀSUO ATtUH
A t-u-t-ínir nspostii aiwil constitui mn putsu uliii* nu

tieòrân a que sr chegara r, evitltntemfnle, ndn porlt dtiiftir
lin jDi-ofocii)' íun «tiífo olnrma rnlrc ot pavot,

O governo do» lístridii»' UiiiWo.-t fr)'opOt quo Stil lunar
do ri-fimc, im rscaln de cinco potiinom, da silnaçAo f-ni-yo-
su imiti a /-i(i '.'iíiio-i/ no OrieMc Prú.cimo e iro MídlO OW.n>
te, que essa quesllio seju de novo ítibwiriiiffi d kpiij noiti
sesstlo ofàlMriá do Oontelho dc Segiirunçu tlu Ob'V. Ks-
na proposta >'¦ tipora npoiada pelo "irlnieifo niitll.títw ila Gra
Bretanha^ sr. Mur Mllltni. Mus, cm quo podo dar isso?
ISabcis pcrfcitiinifiiif bem que. o ÔÒÚScUiò de Scgiwançu hd
muito tempo se ocfipo do, examo da titunçüo no LibOMo *
•nm -/ohfflii-iií c ciiif nt/' iir/oid nadit decidiu,

Agora, a qnrtfáo da Veitaçfío da agirssâti uo ÜtienlC
Próximo fie apnsénla tom tamanha acuidado que o Conse-
lím dr Sfpi'<(r.t('.i coiiiti mostra a exporitincia das sua* úl-
Umas trunfõc**, ixio f?**n'ri nn condições, no decurso da» sua*
sessões oírtinúriús, de tomar uma deeistlo urgente e efetiva
a respeito dessa questão.

Nessa, regido prossegue sem cessar uma concentra-
ção de força» aromada» r cada vet mais ela »a transforma
numtt fdbrka tle pAlvorn que. pode explodir it menor fa-
guthd e pfvvòiãr uma eutáslrófe líiiwdial,

Netsan condições, d nèccitdYlo, no mais curto espaço
dc tempo, que te l*»iMW,il os chefe* de Estado Can finco
¦potências: União Soviética, Estados Unidos, Grã.llManha,
França, e índia com a parHcif-ii*.!..) do sècroliirio geial dn.
ONV, quo dispondo dc poderes elevados possa entiar cm
acordo sôbYé a cessação imediata do conflito nu* regi-';en du
Oriente Próximo e Médio Ortenífi o sobra an medidas des-
tinidos o. -m-oiíer e a. reforçar a ptv; geral.

JS' perfeitamente evidente que se. qunremo» com tô-
da ti sinceridade encontrar o caminho paru a (ifinihtli.do
da tfãtilo, ser-nos-á preciso convir que, no cato preaante,
essas cinco potência» precisa mente rfet*ent, flittcs de indo,
p6r.se de acordo sobre as medidas inrfispensáurik para a ma-
nutenção c reforço da pie.

Será que alguém pode duvidar que se essas potências
chegarem a ronclitir íim acordo sóbre a essação imèàkita
ilo conflito militar no Orienta Próximo e no i-lêdio Orien-
te qualquer outro governo interessado realmente tio for-
falecimento da pa% não ra-cbcWd i apoiaria uma tal dc-
cisàot

A proposta do sr. Mac Millan, dc •*••'" do corrrcnle, sõ-
bre a reunião da conferência dos chefes de governos, no
quadro do Conselho de Segurança, previa justamente um¦tal caráter dessa reunião dos chefe» de governos, Mas»
como já ob.iprvei. àfualiitcnte ids, sr. .Prcíitieiite. e o »rl.
meiro hiihí.iíro da. Grá-Brclanha, estais recuados sobre
essa proposta. Não se pode deixar de ver que de tal manei-
ro nos e-iicuminhàiiiòs para entèrivr ó acordo realizado só-
bre a reunião, o mais depressa- •po-iífpeZ, dos cfté/t-g ae no-
vêrno.

Não podemos aceitar isso.

A URSS MANTÉM SUAS POSIÇÕES
O governo soviético mantém-se firmemente «Oo posi-

ções de luta. pela iiiaituíoi.íio e forlalecvrheMo dã pai, nas
posições da coexistência pacifkv. dos Estados, independeu-
toneníe dos seus sistemas .sociais ou econômicos.

O governo soviético se pronuncia dc maneira conse-
quente pela solução dos conflitos por viu de negociações
pucifictts. Por isso è que insistimos nu cessação imediata
da agressão c na retirada urgente dás tropas inlérvcncio-
nistan dos territórios do Líbano c da Jorriiinin.

A nossu profunda convicção c que precisamente nma
reunião dos chefes de governo dás cinco polências, còni o
sincero desejo de cuda qual, permitirá encontrar o corai,
nho e as possibilidades para a liquidação dò ronilito i..i/t-
tar e proporcionar o apaziguamento 'ta região do Oiirtiíc
Próximo ts Aíéffto Oiienfc*.

Em relação com isso, o governo soviético exprime sua
satisfação com a opinião eniftftía pelo chefe río governo
francês, sr. De Gaulle, na sua iimisogem de •?'•' dc julho,
segundo a. qual ajiòia èle a pivposta dc mnii, Ycniíião, fiem
demora, üà conferência, dc chefes de governo das òincó
potências com a -paríJcipáção do secretário geral du ONU,
que, como nós o compréndemos, não difere aa proposta do
governo sofietico nessa questão. Achamos ijuc, como já
lhe declarei, seria êsse o caminho mais justo para garan-
Úr a solução rápida, do problema urgente de detenção do
conflito militar no Oriente Próximo e 110 Médio Oriente.

Para retardar ainda a conferência dos chefes de Esta-
dò, salientais na vossa mensagem o fato de que a for-
mula a respeito da- reUniáo dos chefes dc governo propôs-
tá pelos Estados Unidos foi -mal comprendida. Nesse caso,
se pode deixar dè perguntar se essa fórmula não foi fei-
ta espéctaIJnenfe para <_iíc pudesse (lar lugar a interpreto-
ções diferentes c mesmo 11 uma perda de tempo durante
a permuta de correspondências dstihadás a precisarem seu
sentido.

Na medida èm que na vossa mensagem de ~~ de julho
dak rõssá concordância a uma conferência durante uma
sessão especial do Conselho de Segurança com a partia-
pação dòs chefes dè governo, não podemos compreendo-
¦Ia senão como uma aceitação ¦para a reunião rápida- de tal
sessão.

PREPARAR NOVOS ATOS DE AGRESSÃO

Agora, vós fugis a uma convocação rápida de uma
conferência dessa natureza e recomendais que eu leia dc
novo. vossa carta de *& de julho. Pode-se comprender essas
palavras de outra forma qüe não seja como um tevtVhVu-¦rího do fato de que o governo americano não quer, de mo-
do evidente, quo medidas sejam tomadas nos mais bre-
ves prazos, para porem- um termo a. intelTençüó iio Líbu-
no è. tia Jordânia.1

Não vos esconderei, sr. Prèsidenie, que tt linha segui-
da pelos 

'governos dos Estados Unidos e Grã-Èielanha, que
ôõiísisfè de fato em- rejeitar a conferência dos chefes de
goveriro, não' pode senão provocar o alarma entre os po-
vos cpie esperam com impaciência seja posto um termo ao
conflito militar no Oriente Próximo e no Oriente Médio
e cpie medidas sejam tomadas para a manutenção e o for-
falecimento da paz geral. Em todos os paises, os represen-
tantes da. opinião pública fOzèm a st ?>ié&HÍó a )>srgun-
ta seguinte-' será que os chèfjès dos góve-rnos responsáveis
pela. situação tensa, atual no Oriente P*U*i*i-,--)o e no Oriente
Médio querem fazer dormitar à. Vigilância- dos povos e, ás
ocultas, prepararem novos atos de agressão? O govêiúo
dos Estados Unidos sabe melhor que qualquer otti.ro queas tropas americanas continuam « desembarcar no Liba-
no, cinde, sob a proteção dus baionelas americanas, ò ènrtot-
dó-especial do Departamento de Estado, &)*. Murphy.de-
»_rt*«8_.ê (íi)Vo ((ííyiíiüdí? duvidosh t intervém mesmo nos nc-
gúcios Mtêrnbs do Líbano. Reàíiha-sé igualmente uma con-
cenivação de fôrçús marítimas e- militares americanas na
parte Oriental do Mar Mediterrâneo e reforços crtiiei-iíanos
São transportados da Europa, por via aérea, para o Orien-
te Pró.-v-i-nio e ò Oriente Médio, em particular na, Turquia,
na reijiãv de Adana. A êsse re-sjõeitô. ê .p-fèií-isci notar parti-
áãarmente os largos preparativos que sê fazem nos últi-'lios tempos )trt Spr».iWõ Turquia, visando un\à intervenção
militar- nos assuntos dos pautes dò Oiientà Árabe. O 

'tei

da Jordânia, que 'perdeu ò apoio de seil povo e que se apoia
na;ajudei dos intetvoltckiilistas, náo receia fàzêr ouvir um
barulho ãe armas nAncaça fo.-.er caVAp&ithá, sÒWre Bag-
tlaâ. Intervém êle «w um el-v-nlo (Íôe-S Me m&os de
certas potências oeMiMi (_«„ o i tm, eomttm m povos
do Oriente. Árabe.

AMEAÇA JQ IÍU.QL'1:

>nili<illllili éttt l'aclti, tlu qual 11 11 tinida du ttiiiiu pula íim*
(ic, o finque, i.i"*'..i ..i-iin iii.iii iv. d Iiiiciihhu da \mlitnii
de posição de torça htgiiUla p-lns put^iam* ocidentais, du
ftoíuloa de vriilÇOo nY Olòeút agiesnivo»,

A» iikkiiio Itmpu, o guitino dus Mudos Unidus Itnttt
pur toda* us Iiimo», inip du a solução ilu problema QUí ú
iiliiuhnenle mum impurtuivr e cuja Nüllll-flu toda a iiiinui-
nulmle fspera, qm< » o du (it Itlivíú tía inltwcnçúo militar
dus Estultos unidos c uu liiu-lintttnlui nu Ü)'lB)lto 1'róxi.
mu c no li\i'.nt> Al edil), Ok Estadim Unidui Uniam Ivvar us
iityut iiiçòvu ttohn 11 encontro dns chefes do governo a um
latrivintu dv dmunsOes sem fim sòbtc rt /oiíiio e o procts-•í.iük 11/0 il(«Hti encontro. ¦

A coftfenhMii ou i.omia* du» rooretantante» Uos gu-
wrnu» du Urd-Brrlunhti, Estuda» Unidos, Turquia, Paquis-
tão c Irã enquanlo, uo envt» da retirada das tropa» cs-
iritngnins nu /.ibiiiiu ( na Jordânia, continuam a ioda rr-
lochludc os pnparutivoH j-no Hino intervenção iM.fifor nos
«PfXít-Jos du /iY*-"l'lic(i Irtiqumrui — upttrtcc como unia cons-
pliaçtlo conlru us paises (i)nlic».

.Yrto será tini' tudo isto so fu: Jfiiu »c detel-minar umu
mmi.r.Miici'/ tsabri novos ates de agressão t* porá jidr
o i.iiindo, p"ln (/,.;n'ic,.iu fié ii/iid /Ki/lMrn do falo consuma-
do, líiutit» dn <.•.*.• tm.» ii(U« it. niuior do conflito militar?
Mas potU.-sr. rtrtò livai <*w cuiidi .ontíf/iiiínciiKp* «lírt*.» do «>no
ini puhiuiti, ânus ih tudo m'ihij pditi os inlciorior.., «a }»•').
/.i)u,(l(i »*/.i íim, i,o iwstio h )¦))>'. os jwvos são suficiente-
nicnie ii|*il.)iiit.v . nrio iiotlt 1.1 iiiiuiUi) os atos oe Of7res»r3o.

ffiQVVCAQXO DE A"l .1 íiUKRRA MUNDIAL

D governo dos Estados Unido» tudo fat p<mijtubotar
o (...o/ifru do» chefen de ivilario das cinco poténcWtN, quu
d>.\v l.l}»' um fétnio (> }*.iíti.*-*ifeto urmiidá «o Lilmno o na
Joriulnvi a .->..! .* m»(i''.i'u„ urgente* tendo em vista a ma-
nnttheao c Ò icrtulcciutinto dg )*0« geral.

(iontcqni-nif- mente, UU», ndo na tenda da solução do
confUio ./imV") p.wi' í-omccoM no Oritntr Próximo < no
Oriente Mediu, iiias naquela qut leva U extensão da *.»na

e que- coloca a liunianitliidi; diante da

Uma tendência evidente surge ét'esU-, ¦ »\HP-fc du
agressão. A -imeaeu de nm ataque mililui f.s.'ií. \!*i|pWjl'i»}cada tm wtols sóbre a República 7rag«ifK*»«. D-....a *. qneirà,
os atrasos provocados «ris negociações c rcxpeil<; fio rii-
ctmlro dós chefes de governo tia» cimo fíttèAcias »_ii,
fiCompfinhom de umn ttfumnlàJQãt,- cada. vos rnstii itttgoiii-
le âc forças armadas kb OViente Premi**} • *m TfljfeKiMédio Ui:om d t/ína 'â0'àvb^ãò 

u.lteftòr àa *&*!*$*%. * t^tna
exteníão ão conflP.b. ¦;. pode'levar h hfànttntsmmk J-UU-tròfe. Prèsénmnèfili; como i'a',m.is ante», téo #tt»*S*M*Hoi
atos rápidos e èivêrgicos que garàMám- a rèttfàâ-t imediata,
âds forças estrangeiras db ÍÀbdnb e *M Jotià*io\, e tòr-
ft-j-ftv i)ni*dS8it-el a extensão da lona ãê cühflitó *d &&»M
Próxima è no Oriente Media. O tempo nÈò espora.'. Ív5ò iso pbâè, tòiUvüiy dèíxàr á» *Mctr «tó ¦èm ivgàf
êé contribuir pàrè a reunião ripüí* -Xá eònférhibio, dè» èké-
íjt de ttovèrnò, ò gòmttà âòè Estados Uhiãbs envie teuSecretário dé Estado « lâMrès à conferência dõ» fíiêmbtéa
do Poeta de Bajg<m t tmtàHvoti MUt nejm, /«Má* pat*

tio confino mimai
»))icfií.'a de Mine* catástrofe mundial. Duma mum ira, fumais,
ODi tâimúro lugar, a pesada rcsptmi.iliiliitndc pvrunlo a hu-
munideide <> a história, da» conieqiltficias dc uma tal politi-
ca do govèito americano. Uma pixntra responsabilidadetdcs-
muita laiuiimWtitn nn» tvmbVus do P,*i..if iro Minlsíro da lírã*
Bretanha, st*. Mac Millan, que, tmbora íchíolido manobras
segue de fato a mos-ma política destinada « íliípcdií- am
toda* as mèdidan sejam lomudis para a liquidação do con
flito niilitar na Jordânia. « -10 Líbano.

O govêrtui soviético , levando rm conta a :titnação e.v-
tromamènte tensa criada mt região do Orienta Próximo
t 0)*Í6)lfb Médio, acha, como no jiussudo, neci ssária a con-
vocação Yiiicdiato da ronferenem dus chefes dc governo dá
URSS, Estados Unidos, Grã-Bretanha, França < índia, com
11 participação do secretário girai da ONU. ...

APOIO Ã PROPOSTA DE Dfí GAULLE
So ('lie concerne 00 lugar diavá ronftrcuviu, nossa

alençáo foi chamada pela iieclnniçiiu .... ...r/t tu governo
trances, sr. De UnuHc, segundo rt qual pitftíré <ti que ela
se realize na Europa. O governo Soviético pronunciura.se
antes — cm favor dessa soflicaó, isío c q?(e o encontro
\e {nesse na Europa. E. dessa maneira, apoia a proposta do
«f. De Gaulle. A questão da- realização (lu conferência dos
uhefes de governo em uma /.idade da Europa deve ser tanto
mais tòamlnàda pOi'quo entre os diplomatas amei-tcanos e
na imjur-tisa diueiica«a se elevam vozes, segundo us quais
a» autoridade» americanas teriam dificuldade no que res-
peita ã garantiu da segurunça aos chefes de Estado, se a

.conferência se rêúludsso nos Estados Unidos. Nüo querc-
ríamos J>ôr o governo americano em, uma situação difícil
sobre essa .tt-síão. A'ão rcciísaviro.v, como jamais recusa-
mos, que essa conferência se realize em Nova Iorque; mas
o governo soviético está dc acordo cm que ela se efelui
em Genebra. Viena, Paris, ou qualepiér outro lugar aceitável
por todos os participantes. Aceitaríamos igualmente que
essa conferência se realizasse cm Moscou.

A esse respeito, o governo soviético declara que garan-
te a todas us delegações uma «eijnrança total e as rondi-

ções necessárias pnra um trabalho frutífero. ísiamos cer-
tos' que o povo soviético twolhzrá luvorávelminlc esses ernis-
nu-hs, que venham a Mòbcou p-na tomar medidas urgen-
tos destinadas u portin 1 »( túntio ao conflito no Cicme
Próximo e .10 cmeníe ílúdio, e para fortalecer a ?)a» mim-
áuil- , -.

Dessa forma, o povo soviético demonstraria suo /me*
lidaat em favor da pãi.

Au vossa mensagem fugis •¦ questão dtt miíuwuíuo
«•o Primeiro Ministro áu índia nn conícrCiicia dos chejes
tle governo, •¦... :

Ac/10 netessáriu acentuar dc novo que a participação
da índia nessa conferência teria uma. grande imjiortáncia
para se obterem dccisõts construtivas destinadas à ,'solii-
ção da situação no Oriente Próximo e «o Oriente Médio.

No quo concerne à data dn realização da conferên-
clu dos ch-efes dc governo com a pàrlicxpáçáo do sC&rtiãrjo
geral ila ÕNU, propusemos a dé «s dc julho.

Já que áécti&astès que essa dãiu de -?-! dc julho 6 min-
lo próxima, pura o governo uos Estudos Unidos, estamos

prontos a aceitar uma outra tkdu 'jfrõximii e desejunoinos
receber uma resposta clara ú questão sôbrc quando os Us-
tudos Unidos estarão prontos ú tomar parte na conferên-
cia dos chefes de governo das cinco }*o<t')icias.

Désejuria receber de vós, sr. Presidente, uma resposta
o muis rápida possível a esta minha mensagem

Com meus respeitos. Ui) íviklía- Eruschiov'.
CARTA A DE GAULL1-:

MOSCOU, :i8 (FI') — Diferentemente dns mensagens
iV •' •'âs ao presidente Eisenhower e ao sr. MacMtllnh, a meti-
¦.aseili do sr. KiiiscliioV ao general »<; Gmille c baseada na
concordância do governo soviético com »¦* sugestões do clielc
do governo francês, relativas a uma reunião dos elieles ile

governo da Unlfio Soviética, dos Estados Unidos, da Grã*
Bretanha, da França c da Índia, com a participação do sr.
Ilanimarskjold, e fora do Conselho de Sesnírança.

Em sua mensagem ao general j>c Gaulle, frisa o sr-
Kruschiov, retomando as propostas do presidente do Conse-
lho francos, que o Conselho Ue Scgliiança já se ocupa, sem
chegar a sucesso algum, (lã situação no Oilenle l'f-*»xhiiõ e
no -Oriente Médio; ,

«O governo soviético cunliinift a pensar, precisa o sr.
Kruschiov na mensagem, quo um encontro inlediftto dos che-
les de g-ovérno das cinco potência-* » n»*cessário e qne. se iéa-
li„ado segundo as niod-álidiidés propostas por nós cm 19 do
corrente, scrln, nm infeio efiçn-t para se pôr fim il situação
nó Oriente Próximo c no Oriente Médio»,

Ao passo qwc as mensagens diiigrdas ih> piesldentc Eise-
nhówer e a« si*. MncMUlftp contêm sobcctinlo censuras, prin*
oipalnienlc por se teren) atnslado de sno propostn inicial,
„à accila pela UIÍWS, a mensagem ébvlãila ao ciiere dc go-
vêrno franws irtslste na slmilltthle dás propostas francesas
e nas sugestões primitivas soviéticas, formuladas em noln
de 1!> do corrente.

«Verificámos, com satisfação, declarn principalmente o
sr. ..mschiov, quo considerais preferível, èm \ossa menna'*
gem, seja mantida a proposta de ser convocada sem fardança
itíllfc conferência dos chefes de governo dns cinco |>otências,
com a participação do seoictario geral da ONU, o que, em
nosso parecer, quase não se distingue da proposla soviética
sobre essa questão».

Rende o sr. Krnschiov honu-nag-em 1. «atitude posiiiva»,
niaiiiíesfnda pelo governo francês, quanto à primeira proposta
do sr. MácMlllán, toldo eni vista a rennifio da conferência de
cúplila no quadro flo Conselho de Segurança. Assim, da a
entender que o nciirdo realizado eni !Í2 do eoi-renté, a respeito
dêss* nvélodo, continua V-SÍMÒ qiiánto no governo soviético.

No cntaiilo, é concedida na mensagem ab general De
Gaulle nítida preferência ao princípio de uma conferência
fora do Conselho dê Só..**rnnçu, tSI como preeonií.nra o presi-
dente dó Conselho francês.

MENSAGEM A MACMÍL1.AN

MOSCOU, '»8 (M-) — Os textos das mensagens do sr.
Kruschiov ao Presidente Elseilhowei- e ao St. MãcMillám sào,
*m seu conjunto. idèiiifcoS, com exceção do seguinte trecho,
qub consta na resposta ao Sr Mac.Vfillan:

(Somos oorigados a consiatar que a posição da Grã*
Bretanha* na órganitóção do encontro dos Chefes de Estado,
é influenciada por sua aliança eom certas potências, e pelo
tatu tle que ela mesma párclpa da intèrvençSo armada nas
questões internas dos paises árabes».

«Kis por que o Governo da Grã-Bretanha fan prova dc
passividade, i> não parece desejar que se chegue a VHna solu-
ção ocii)*o objetivo de diminuir a tensão 110 Oriente Próximo
ê 110 Médio Oriente', Pode-se observar que Vossa proposta de
:l'i do corrente, sóbre, a Conferência dos Cheíes de Estado,
nu ãtuliilo do Conselho de Segurança, poderia dar os resut*
lado*, desejado*-., se, vCitlndeiramênte, .1 pilsçssèni oní ação.
.N.*i realidade, enliTtJiifo, renunciais a. essa proposta, e nos

V.\'*-. r>. im^i-eRSSt» dc que procurais uni pretexto para. enterrar
V'ú 11 '¦ liürla pvqpbsta. é qliò utilíiáis óts negoclsçoe» a rès-
jiéito ..-.a-; questôei de procedimento écm>o um p»ráventò dès-
tthadi) â ccIVrit* o èxteíiftão ulterior da, àgrtesSÓ. **>

Pòr outro lado, ó tèxtt» da resposta ao Sr. MàcMillan
¦cita éssá òiitra frase, qUè indicaria qué o St Krusohioc nSi)
áè í*écüsaria a que á Conferência -dòs Chefes tíe E»l--io so
reeliite 110 âmbito do Conselho dè Segmànça:

.0 Governo Soviético convida ós Gòvèrhòs da Gt-á-
Bretanha « dós Éstado-Unidos à ree*tàmlnar ò -qué tinha sido
¦estabelecido * respeito dà reuhiãò dessa Conferência, dòs
Chefes dè GòVêrno, nas bases da proposta aceita aUteriòr-
«twnte, o »UI>m»tida por v-os, r «a de jt-lhõ**,

itii,*.i i.rsAo ha :i« pag.)

lemoa rtcuiudo ri iu»|ioi>ti)H tia
,|(*.iiiuiniiiui)lo ili) Oclduntc. O»
fiiiriii, iiui-111, cro ulnro» o pru«
<um o cgnltnrlo. Alim pd um,
i.i'1'iiifiiii'iite, o-, oclilentiil* &6r«
nilllrani » uqulpiunonto ilmi
fòroai inlllU'r.1 dn Alemanlm
uoidontal com anun*. atômico».
ciilliu ap (.-HHii*-) .umu . cotl-tlUlU*
i-.*m um 1.ilii.im.1».

'Millbôrtl na ffiliv no OcWonlo
dn ii.iiiiI.*! iitOinlcti llinpn, o
(íun ronrffiontn uniu tentatlvu
án 11 < 1.111 íi ¦ i.lnlfu. pública
iiiunilliil, um* t decIdldRinenta
Coiltrifln lm iirmuii micli-iin.*..

Itm eonelueno, convidou os
i).*i.*r....i.i* :i nuompanharem surh
palavra» cio favor ila» pro-
lio.l...fi, cm hciir |)nlM*t, <in"
venham a afastar o perigo iln
mim Urcolra Kuerra mundial,
por molo dn ceoancao dn» *¦*•-
perlAnclui) com nrmas nucleit*
ren o dn rcrtucllo do» armameu*
los clnsfllcoo.

Hiian pnlavrnu final» fornm
Üimbím longnmcnto nplnudldiid
um vAi-lii*. I..*<iii-ii(lni*.

• '(1KT1.A A FOnÇA UK
roi-íc*iA

rnintíni nn. m*.**Ao do ontem,
O ilcloirado ioVKtl.Ò »r. Ooi*.
l.li. ninnlfeatou-fte Contra u
propoita do orlaçlo do umn
fOn:n de polleln. Intemnclonnl.
Et.ni fOrcii oflo iioderlu ser
orlada .im)) doirospolto nos cs-
tniiito» «li ünu o su-i atuaçilo
na ntool conjuntura Interna,
olonal ncrla extremamente pd-
rlg.ip:). Os p.-itf-CH colonlnlisns
l)odcrlnm omprégnr n fírca In-
lernnclonnl na repressão'dos
movimentos «lo lHiertiiclo nn-
cional.

Suas últimas palavras Coram
do apf-l.i :i.o« delegados, no
•«cntldo de .|ne trabalhem pela
ronvoca^fto dc iinin reunião do•.¦overnantes dns grandes polín-
«.•ins, pnra n imediato t>stn.lo dv
mcdldns qne ••onlimii te)*mo d
pnrDjc.sn crise .lo Orlniilf- M.*
dio.

APf.T.O AOf iíei.roawòh
O sr. Xegrirrlllè, ila Itália,

¦li pi.l.-i «1.. u manifestar lai..
v«l no projeto ídtiri. o nl...¦ .
monto da v¦¦-¦ nftnlfoilun >iu
Vidas iiiniil.. Ã |..)fii.|li|l|i]ii>|i .'.
04 nrxrnulwir •» dlsolpllntll lei
foi*ca liilornaolonal di* poMi
em vM.i da lliinc-to |• >• 11M,<,.
Intornaclonnl,

Dirigindo***!» .tpvclaimi 1. -
no» demali doloiiados, olisi,-
vou .im cm (noe da liinvi.iiinii

ÉltUMBb do Oriento iTflxini" ¦>
do Oriento M-dlo, a IJnlün I.
toriiarlamoiitar dovo aonslll
-Bddnum Inotrumoiito criwi»

do njudni* fi dlnslpn.-fto ilns iliit*.
oontlnnca», S, crlacao de umik
atmosfera na qual ou apoio» **m
Conferínola »o trtnttorni.ni cm
fator deolilvo em prol da ofltimi
da pat. So »o renuncia a êss«
pnpol em prol da par, inuiti
limitada flcarA a rt17.no do oi
dn UnWo Interparlnnientai,

NAO CONSTRrtl
Assim, observa nlmin o m*

Nogarvlllo, a oxiuporacflo «l.i.i
lin|í*inlríiii Idcolâglcn*! nflo oci*.
vo para diminuir n tenrfio In-
turnaclonal, nuo todo o ínmi.l'.
deseja,

NDo 6 atrnvís «In |ü'Ocurn tlu
qun divido n» nacO«:»-0« po-
vo-J quo so podo oOntnÇlilr pan
reforçar a püzi nio (•. cilocan-
do 110 banca dos "réu- 'tal ou
ntini Ideologia, tal .mi • f 1)111 ei'*-
(¦uiilza.íílo eoclnl. i|ti» se pu
av conti-Ibuir mm a llqiiNi •
<;i'io du leiif-õo iritcnmcli.iii.l*
nfio 6 tmr melo «In wunutei.

gi*lo dn itin-irii fila «|iiií se po.i
illssl|i:ii 11 iiiii«.a«:a dn tóni)-.-!!
to atOmlta.

Ao contrário, 0 tiii procut* *
do quo uno os novos que se l,-.>.
nvfi!n*nr ti c.-iusn dn pn'», «i***
so podo chesfir a coòxlatêné!*!
pacifica .l*-s pulses do reulnv-
soelals diferentes. I-; nossu -., n-
iMn |.u*ec. >|iie nno • *vtd iu ..
olian«ii) R i"milct*.'-iic-. o .]...
inolivn t.i*..*t)i;ii|i!i(fi. ..jDivc '.-
.111.. ii-al.iilhani '«..ini liidas **•
siiau f.'.i*.,n*-* 11. li- i'.*f«.ji:aiii. 1 *
.In iwz

D .li-i'ii. ¦*-';¦ (Ío rt-;il.ü>t lil:*.*'»
italiana f.*i limito nplaudld" 1..
Ias diversas bancada*'."

SERVIDORES PÚBLICOS, EM CONGRESSO ..
(CONCLUS\0 DÀ I» PAU.)

bl Reforma dos Estatutos (t;i União -Nacional tle
Servidores Públicos;

c) Eleição dos Órgão Dirigentes da União Nacio-
nal de Servidores Públicos.

Embora não facii parle do temário üo Goíigrès-
so, possivelmente, será 1'undad;-. a Coniet!•?ração Nà-
eional dos Servidores Públicos, uma \«*>: que se encon-
trarão no Distrito Federal dirigentes das entidade.-*
mais expressivas dos servidores públicos do Brasil.

PLANO DE ATIVIUADES
Qn saitdnvão aos congrei*»

tiau.s. i.itci pula União Na-
cijr.al dos. livitviiioiiib Púbii-
cos. uopois UL- n*iL'i.)in.'iai- às
dii.culciuuc.-.. |).iui a cOliquis-
ta do flaiiu ilo 1 làsSuica-
Cito, tíni.i oo uúlubVu, e leiii*
biudo quo u mc-jino [iòtterá
ser coiiqulfciAflo, dcpCildõlifii)
Uo iiiaii.j Üè a(,*ão quo loi'
üfciiiii-iiuo peiu ColigiièBSo a
lliic.a. se iiojé. a SuUrtHÇiro
c a seguinte:

*.A laòi* ,ao ciibvjo ila
reaiízàcào «iu 11 L'oii{,it.*.---u
Nacional Lxtnioruinam. u*.
Suiviãuíés 1'ubi.u*-..-. iiainiii
os üoiogiidos uas i''i.'_...d-
Çots. ociii coino as Âsisücm-
gdes h.stacluaiB c uo úistilio
federal, bem côiiio as As-
sociageos finadas, i-jeçõús i*Js
tailuais, Muncipais o Locais,
augurando ao saudá-los. tra.
bamo profícuo e a coiVslrU-
çâo dt íun sólido ambiento
du uiiiâatíe cm tonio .i.is
inl.*i*usscs da classe.

A apr.'\'ação 00 Piii.jclu
do Lei qu*- consubstancia n
mais sentida üas rcvinuicu-
_ões du nossa Classe - ;i
(Vlassütcacão lie Cargos --
depende da apreciação uas
emendas apresentadas » de
uma única discussão 110 t'ic-
nário da Câmara dos Depu-
tados, nessa iasc da sua tra-
niitn.ã.. 110 Congresso l*'c-
decai.

tieríi siifieiéiíle O iiiu-ix*.-.-. .*
:. pruseinja ilua bi*=. tlepuludos
nu l..u Uu Janeiru. duriUito
apenas u*í-s ilms. no iiiâMinu,
para que as umüudus stíjani ti'-,
biuidas « Vütailo u (irojeto, nue
sorfi. a seguir úiiOiViniiihdilu .10
Senado Federal, ütnlt* .-uu «lis-
cüSBub púÚèVâ. sêr táp:<J;.l.

Sabemos du.-, Obiluciaú-i .......
devereníus irunapoi* para quo
tal íicü'-ite'tía. Nu òii.úi.io liüi-,
UU CO..£.'<-'£-i.U l)'ude.'it :*ll|iri;i-
-los eStiliSleCtyndo üm Iditno de
açftó conjuniii jíaru us liltitltlu-
des do tuni.'íonítnsii.o, arm;iulo
11. elusse para u luta, .'isan.lo
nioluüive a l'i.i*tiiiila.;âo dè a|iü-
los aus Sr*?. Ucputa.Joa no sèlitl-
«lo de rOrnecerem ilúWero pura
ss dlseussõès, sèlíi prejuízo nl-
Htirii paru as éíiiiipànliás eièl.
tsrais .)iio vfii-ni ílesftiivolvéh-
do nos s.-iis Kstudus de ürigèln

íjaben.os Lani.búiíi das difi-.
culdades guè Gtu*i*entan. u-.^-sj?
eul.^as de lodo o 1'aíi..

A aviltayílo dus nüfeVos sm-i-
nus tez cum que -süijam tu-
iro nOs Colegas .pie. muito ju->.
tuinente, pi-opugnaii) por inedt*
dus imudiuta.s que venham a dar
au ruiieionaüsnío eolldicOès de
enfrentar a. alta cio custo du
vida,

u Coiiai-etsu rJxtraordiníirid,
cujas raízes mergulham no In-
Umu ila Classe, saberfi dirigi-
-Ia para o encuntro de Cla.si..
tiedeáo do CílVèôs e di.uniCieacãy

d." sulAriu do íunelonalismo pú-
lillíSô civil.

A Diretoria da UNS1' niani-
lesia seu integral apoio ao
Congresso da Classe, na cer-
teza de que Buao resoluções se-
rhò subias e expressarão .*>.
sentimento do funeionalismo ds
todo O Pàfs.

CLASSIFICAÇÃO
COM AUMENTO

Duas tendências deverão sur-

Previsões Aprovadas
O Ministro do Trabalho,

sr. Fernando Nóbrega, apro-
vou as previsões orcamen-
tárias dos Sindicatos dos
Trabalhadores na Indústria
dc Construção Civil de Be*
lém, dà Indústria de Arte-
íátos de Borracha no Esta-
do do Rio Grande do Sul,
dos Trabalhadores nas In-
dústrias tle Vidre* de B!u-
rhenàü, d-òs TràbalhadOTès
nà Indústria ãê Morèas Ali-
mentidas è Biscoitos -3» &
iPàülò. á-òs Operário» Ciüír
matògráficos tio -5-t, dte tt.
Paulo, àã -Mú-ttia dc itm-
trúínèntos Muéicaie e Brtn*
quedos dè São Paulo, doe
Hotéis « Similares de Cam-
pina. e ão Comércio V_m>
jistfc Ue Bêm, àã WsstA

¦glr no tiunseilis» d.-t- ifWit." :
uma ileía-» . in dei** •;
Clea./ào com tiuliienti.» antes rte
oúlnUro, « ouiiú ji.-Vd -fiiihi«í —
ta de uin-uuinenti» HiietiinU) o.
vonelmeiilos. íi base. liy •)'! P"
cento sí.uie os aluais vi-nclmer
l-.s. e mais SOli i*i*e•/•* 111.» dc au-
incuto para o -•.•ilíirjfl famffta
Kniii imito. nu=si
em eonlitto eom alguma*, de.—

U .' iV-H, Cl»l.?)UltÒU M1'1 ' ¦ "'' '
1„> .1:* Itlln |..-|:i .M •*•!'.•*>•
eviii üunittiito, são |M a... 111:1
litit.i »:\ t***"*^ r'i!!ii-nii Y' •,;',*'".''*i'''
l-vt... u.iii: l.ifln M i.i.-ol.:*.'- *;.'.:¦*
xi;..i, em iioltie 1* lj '•¦"'
000 ds .lm/. di" iHnn .l*.::vi--
l*ei'eira .NaseniuiH" *>-m lióiné

níi; Ciem vai *i.- H.ft *.'.*
i.óiiie da di-legacii.. >¦*- ¦ ' ¦'''*
,i- ..!o Sul: llari!" ¦¦' . '•- Hon**'

Kt't!M. pol'0's r*.n.* •'.'¦.•¦;::..'- f.u
Ceaiá: Kfeníj Carv» il'. péia <le*
lega.,-io do Arsun • *!*•
nlia; Mil) tn Ma..-..:e.- d i. SI'-
va. pela .:¦ u-*:! :'.-. *l.-;*> l'i.'.n>:n
nistas du il' \si..'*i>i:*i.V I.* i
ferreii-j. P«=ios i«*íi .*«•»¦ du M-
nlstí-rlii da Agi-uiilimu* ^':-
il-ih-ieu*.- da S::V:i. *.vm te,ie-
,iu lélegaeão o— •-m-vi-í..:--
,!:i CalMl l-.i-fill»llll.il; MllllO!-.
IJuiitltii. pti.-t .leii-Mii.h.s d.
|i,S*l_I! .Miüdes l.laiala, em

 dos s.,*i*id.ii.-s I. l.-.NK-i:
..,.. rc-i-namliun.: lod ¦*• eles to-
i-ani inii:n> ern afliiriar qu-*
a> (leicptu-òi e dé que fazem
parle ililalii.!, no euniíiesso pe-
lu .la-,sll'ieai_.io eom aiiuieiiio.

.\ delesàçílii paulista (niais
de 00 servidores, lambem 6 fu-
vor&v.cl ú elassi!'l'*ni*âo com ãu-
inenio. ooiiCdnuè declsü'6 tia
coiiieiicàu dos -,ei*vi;i.u*e.*j ii.lu-
t,-i-i*-, italr/udii tia ííemaoí, pus

im;. ii., i:.\.M.-« .ías
ATlVIDAJpEá

Ò prògraii.ii das atlvlàítdç»
ti".- convenciomiiíí, •'* o aèsü.n-
10:

i.,.m -:v • l-i fl* 18 liw*iis -
Sèssãó l*ie|iar'alOrla; '.'O. uo-
viã —- SpbsAo .ü-oLeiie de, Ins-
l.ila-;âu. lú j ¦-.* - Utóuiiiütís.dan
1 ufiUírSíiefc. *' às i- . Uoias —
IJfíiri-uiivi Sütí^ào fluiiíina', 'íi

á-5 ri lioras — segunda Sessão
l-leua.-i.i*. -II as -.1 horas
iwvelrii Hcts&o .'P.tínílria. U.i
;n — n £.h !-' horas — t.uar';.
¦Sf^rãi" 1/leitàt'iú'; ,Ú 0*9 17 hora.i
— ri nl i«li. So=íiíõ l.'lenfti!a. 'ai
l.ovas ¦- Jíe-s-Mâo boioiií1 d-é Ku-
CiíhmienUi. Pia -I. — 16 humt.
Viesl La uu Milu,. Si»titloj Presi-
flenle da ii-púl.l.ea. I>*.a 'i -
Visilil üs iiislalufíjes «Ia Com-
paul) a iílderúriíiea - -Máelõiiai.
Dia :: - Livre! Ui . *) — IO
lioui.- -- Vlsil.-i .'i ' ilniaia !•
rtèl-ól.

ii*-••¦;-¦__ ¦,'/•¦• "^ '¦"''-."-"Yc.,'
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PAC.INA 3

HE3P0STA EXEMPLAR DOS MOÇOS AOS ENTREGViSTAS
ENCKftllOU-SE, 

no último domln.
go, o Congrego nacional dos ch*

imluntcR HocundArioB. Em Bauru, no
Kfitftdo do Sfio Paulo, prossegue oh
ricim trulinlhoB o congresso dos uni-
vorsitlirioB, A mocldnclc estudantil,
tanto dus universidade.) como dus ch*
enliu; secundárias, acorreu êste ano
aos hcub conclavcB nncionaiH com de-
Icgagõcs que so caracterizaram não
só polo elevado número de partici'
pantoB, mas também por um acentua*
do grau dc esclarecimento c de com-
preensílo do relevante papel que cabo
aos jovens ocupar na Hociedade bra*
sileira. Isso «se evidenciou perfeita*
monto na Declaração de Princípios
aprovada pelos Hecundaristas o está
so revelando nos debutes do Congres*
so de Bauru.

SOB 
dois aspectos principais se mn*

nifesta esse nível do esclareci*
mento atingido pela mocidade das
escolas. Primeiro, na seriedade com
que se voltam ci\» suas discussões
para os problemas específicos do en*
sino, apontando insuficiências, fazen-
do criticas e formulando sugestões
extremamente valiosas para que se
possa tornar realidade a indispensá-
vel c urgente remodelação, em ba-
ses de mais larga eficiência, da edu*
cação em nosso país. Segundo, na
posição segura e combativa que as-
sumem diante dos problemas nacio-
nais. As atitudes firmadas pelos es-
tudantes, em um como em outro ter-
reno, não deixam dúvida quanto à
consciência que têm do importante *** sobremodo animadora para Iodos
papel que lhes incumbe. & os patriotas a existência, em

Ai 
precisamente reside a causa da

• virulenta campanha de intrigas
c provocações que vem sendo movida
em certa imprensa, nas últimas se-
manas, contra os estudantes brasi-
leiros e suas entidades representati-
vas. Jornais como «O Globo», o
«Correio da Manhã» e o «Diário Ca-
riòca» não têm mãos a medir na
tentativa de levar a discórdia ao seio
do movimento «estudantil e de desa-
creditar as organizações mais respei-
tadas e tradicionais dos estudantes
brasileiro,., bem como os jovens que.

por merecerem a confiança dos bqub
colegas, ho encontram nos poatoB do
direção dOBBns entidades. Não falta-
ram moamo nesses jornais os comen-
turistas que, desconhecendo a roali-
dado o cegos do'ódio contra a juvon*tudo patriótica, apontavam entida*
dos com a responsabilidade da UNE
0 da UBES como pequenos gruposdesligados da massa dos estudantes,
que estariam procurando imprimir a
essas organizações rumos e diretrizes
condenados pelu mocidade dos grê-mios o escolas,

HAVIA 
v há nossa fracassada

cnmpunhn. além dc um motivo
imediato —¦ o repúdio manifestado
pelos jovens à anunciada vinda dc
Dulles ao Brasil — um objetivo iiihík
vasto: desacreditar o até levar ao
fechamento us uniões estudantis.
Mas o malogro da campanha foi to*
lai. Os jovens perceberam cm tempo
do que se tra lavo o passaram a for-
talécer mais ainda as suas entidades,
estreitanto fileiras em sua defesa, c
não tiveram dúvida om reafirmar,
com todo vigor, u.s diretrizes segui-
das, de inspiração nacionalista e dc-
mocrática. Foi uma réplica exem-
plar. por exemplo, a que deu o Con-
gresso dos secundaristas. E não será
menos contundente, nu certa, a res-
posta que logo mais darão os univer-
sitários. nas conclusões do seu certa-
mc nacional.

O DEBATE SOBRE A PAÍS NA CONFERÊNCIA INTERPAULAMENTAR

Desafio do Sr. Gubin Aos Que Apresentam Como
Propaganda a Suspensão das Experiências Atômicas
Que façam os ocidentais a mesma propaganda», a qual seria muito útil â eausa da humanidade, afirmou o dele-gado soviético, entre aplausos da maioria das bancadas — Advertência do sr. Negàrvilló. da Itáliu, a bem da boamarcha do conclave: quo certos oradores evitem o tom dc exasperação o disputa ideológica, do contrário nadade construtivo se conseguirá na reunião

nosso país. de um movimento estu-
dantil que já tenha atingido seme-
lhante grau dc amadurecimento. Is-
so mostra a todos, de maneira incon-
fundivel, que, apesar das investidas
obscurantistas dos reacionários e en-
treguistas, possuímos uma mocidade
conscia dos seus deveres ante a na-
ção, uma mocidade. que se
titui num esteio incorruptível
deroso em que o povo bra-
sileirò podo confiar na
sua luta pela independeu-
cia nacional, pela paz c a '
liberdade

cons-
c po-

®
& PETRÓLEO E CONFUSÃO

O. th.tHiriiu. üOm (lOlCgíHlMj
rurliíllrur h Conft-rfm.lii li.
luriHU-uiiientui. tr*, Clorkín ¦*
Uubln, Ii.iii cuinu u «lu Uniu*
mulo Itiih ii., ki-, Kiitfiir.vi.i->,
tiveram, nu« blriiuimiAiiclii*

• iu «ini- •.
ii.- ..iiii-ni
llllll il III lil.
i;íio lluu it

M-1'llli'illl li i|.'ll,ll«.
«i-lll.. II HHiri.kjyii.i
ütôlIliCH*. it It-tiU"

iniil*i iii'iiiaiiit'iilu-i i
u «..'imiil/iK. ¦•
liitoriiíidoiiiil il««

«lo uniu fftrçii
pollclii, ii vir.

ludo Uu definir puniu» d«i vik>
ui th- ju.t«.»i ovldonte, umlxira
ntravOi do iii'itiiiii<«iu.i» «iiver*

. M.N.
O» ll.-lflill.lli» NUViC-llUtVi fl»

tW'1.1111 1'upllflM UU •" UWilli. UU.

LIBANESES OE CURITIBA PROTESTAM:

Os EE. DD. Violaram a Soberania do
País e Põem em Risco a Paz Mundial
Enviado um documento, com mais de trezentas assinaturas, aoembaixador norte-americano no Brasil —,Apelo a que sejam reti-

radas quanto antes as tropas dc ocupação
_sCURITIBA, 28 iuo Cor*

respundente) Mais dc
trezentos libaneses radicados
nesta cidade enviaram uni
protesto ao embaixador nor-
fe-atriorlcai-ò no Brasil peluinvasão do Líbano. Dizem
elos rcputiii' esse uto de
Bgressuf ao

Com sua. conhecida fleso-
iiestidade intelctiml. que «_«¦
loca a serviço dc um rcacio*
narismo entreguista não me-
nos conhecido, o editorial!»-
la do «O Globo» apresentou
(ínteni â sua maneira o pro-
lilcina dos contratos sôbre pe-
ii'<>Ieo <la Argentina, firmn-
lus pelo governo Frondizi, c

,i posição a respeito assumi*
la pelos comunistas daquele
país.

Começa o sr. «oào Neves
ila Fontoura afirmando que o
governo argentino" assinou
contratos, no valor dc um bi-
limo de dólares, «com diver-
sos grupos financeiros curo-
pr-us, norte-americanos e so-
virticos, pura exploração <k>
petróleo nu pais irmão.» T.
mais par» frente lenta fazer
ironia eom Rodolfo Ghioldi.
i- assifi«uml«i de a mais inte-
iissante a declaração desse
lítlcr comunista, quando aflr-
num que «o oferecimento nisso
iu fornecer material, alé cem
milhões de dólares, para a ex-
pluraçãii do petróleo argenti-
no, deve ser Hccilo, mas os
.-.'¦itratos com as companhias

uorie-Mnericanas devem ser
i-«citados.»

ti clara a intenção dc con-
siderar idênticos, pela sua
natureza, todos os contratos.
K então o editorial propala
que eles foram assinados com
grupos financeiros europeus,
norte-americanos e soviet I-
cos. Como se tal coisa exis-
Usse na URSS. Como se a
UBSS fosse um pais capita-
lista, oom poderosos monopó-
lios mobllizadores do capital
financeiro e interessados em
exportar flsse capital pnra ex-
piorar riquesas e trabalho de
outros povos.

A «sonfusão, evidentemente,
não pode aer atribuída, no ca-
so, ft ignorância. Nada dis-
so. * proposital, consciente.
Tem etn vista ludibriar ai-
Atuns setores da opinião pú-
blica. A solução argentina, i»
indicada com iilsnli. para o
Brasil, não teria nenhum con-
feudo entreguista. E se apre-
sentaria, como prova irrefu*
fãvel, a circunstância de os

contratos terem sido realiza-
dos com «grupos financeiros»
nâo apenas norte-americanos,
ma.s lambem europeus, e ate
soviéticos,..

Mas, ,, que tts noticias,
mesmo incompletas, infor-
inam é que a IIR.SS não fe/,
nenhum contrato de Inversão
dc capitais na Argentina e
ut-.ni de exploração do seu pe-trólco. O que ela propôs foi
fornecer equipamentos pe-lioliferos, no valor dc cem
milliões de dólares, em troca
ile produtos agrícolas argen-
tinos. Uma operação, como
se vê; duplamente benéfica e
•íue de forma alguma poderá
acarretar conseqüências da-
nosas à «economia do pais,
muito menos ainda qualquer
arranhão cm sua soberania.

A'ão se pode, pois, confim-
dir o que infrinsecamenfe ê
diverso. Só mesmo por máfe, na tentativa de justifiem-o errado com o certo.

pais. U (jesto
du governo dos Kstados
Unidos - - acrescentam
foi recebido com indignação,
porque além de representai
ur atentado contra a sobe-
1'ttlliu do Libano eulm-u loclu
«i Oriente Médio <• tôdn u iu>-
inanidiidc sob 0 risco dc uniu
terrível guerru cuja respon-
Habilidade recai sobre o go-
vêrno dos Estudos Unidos

O TEXTO
DO DOCUMENTO

a o seguinte o (e.\t,, do
prote.st0 enviado an enibai-
x.-idor norte-americano:

•Os signatários dos.ii. quutalam em nome tle mais do
três centenas dc libaneses
residentes em Curitiba. Pa-
rann. querem fazer chegai
nu governo tios E.U.Á., quov. exa. representa, u seu pro-testo i- -,, sun desaprovação
no desembarque de forças
americanas no Libano, que
reputamos uma agressão <¦
um;i intervenção indébita
c assuntos internos, cuja
solução cube exclusivamen-
le aos próprios libaneses.

Ouirossim, tendo v. e.\u.
recebido de alguns inlèlce-
mais, liomens de negócios e
outros libaneses, manifesia-
voes opostas, isto é, de apro-
vaça0 ao gesto de vosso go-verno, queremos tomar bem
claro que estu manifestação
não representa o modo dc
pensar e de sentir de todos
os libaneses nem do sua
maioria, quer emigrados,
quer residentes na páiria
distante.

^Embora se alegue que o
alo de intervenção anglo-
americana no Libano e na
Jordânia seja feito a pedi-
dO/> de seus respectivos govêrno.s e com pretexto de
salvaguardar a integridade
v a independência destes
dni_ paises árabes, a verdade
é que, não sô a maioria dos

libaneses, jorduiios u árabes
em geral, mus iodos os de-
mais povos amantes da puz
e dn democracia, recebem
com Indlgnuçfio o gesto de
seu governo, que náo su rc
presunta um iiicmado con
Ira u soberania destes hs-
Indo.-., como principalmente
porque colocu lodo o Orien-
to Médio e tôiln a litiniuiii
ilude sob o risco de umn ter
riv '| guerra, eújn responsa
bilidade recui sôbre os nm
lirus uns Estudos Unidos ilu
Ariêrlcn.

.Du uiui_ ludu. queremos
frisar t|iiu, como libaneses u
urubes, somos amigos do
po\o americano, com queuos ligam tradicionais laços
tle amizade n do influência
cultural e cientifica, mus
queremos i.r .. direito dc
nrniii" ..^ mesmos ..nu- c

us mesmas relações umisto-
-tw com todos os demais
pulses sem nenhuma discrl-
inlnuçflo, particularmente
com os nossos vizinhos e Ir-
in.i(.i.s «¦ os demais paises
.inibe.-.

Também queremos uni
Líbano livre e independenle,
dispondo soberanamente a
seu direito de uutodctcrml*
•uiç30 s,.in nenhumü inter-
ferénclu estrunhn, venha dn
pude vier. Achamos que os
libaneses tém u direito de
<u Insurgir contra tun govér*
no qtu- não mais reputam
digno ile sua vontade o que
; i -i .ii que mio mais poss.i
represeniii-los no conceito
dus nações. Julgamos que
nenhuma potência tini u di-
reito de ajudar um governo

ti_uvii)iieo d«< umiiuiii". inter*
vançOoí. o tr. Negurvllie «Uri.
«Ul IIIU il|i«'lg ll... «li |i.|í.|(|Ob,
no M<nil«l» «u- que u «IhIíiIo na»
prwMguiiwe oom m iiirtter d«•il»inuii uu >«»i||o «lu ouerriifrld.

I''Al-A U 811. UUIJIN
U *r fjiilili). da UiiiHo Ho-clítlca, uliwrvou no iiiWo «I»

?im Intorvóncflo quo .. mIv.i.
ni.tnii «i.i pii| ( o objetivo prl-imndlrti «ln Conferência \>ui- \*.>u a deleunc&o Htvieilca vun
adotando n orientação «lu opoluiludu o que uuidu n unir d nA<-:. Hparnr ,i- repreieutncOee du*
dtventOH ini*.». tnfellxinehte.
dlSMI II Kl'. Cllllllll lll-UIM <|l»lesado» véu. li-iiieformnndb »
Cunforênelu nuiiiii urena «1-
UUUMUOOU iil(lll|:i<, pur mv\0 ,|,.:ilaf|i|.K InJuMi)* a,,. |)ul»«sHoclulliituit, ÍBUulniQiitü recurrem ti defornm<;fteii doo fut.wou aprexenuun como reeuren»
do propaipindn us medida* con-••n-tns du governo «ovtítloo omfavor «lu paz. Entro outra* m.-«IM..», a vu_tiunr.no unilatoral du».oxpcrlinclns com urmmi iniciou-'«•s .« npreeeutadu por cn«u,
moinini ir..«hoiih como um u«i|
pu «lo iinjpaimiidn.

So us «luk-Kudoj -uvlüiiuL»
iiulxesucin aceitar cmw ospíei.-

de d«>Uiiie, ped«n>iu tr«»«r a
ui.iif.i.'i. i. u dUeunAo de fiilM
«v«. m«> es du Tunfila, «i.i .\ri-« n.i,
«li «ÍII..I-U. «I.i ull iiiili.... Mu»
iiüu o i.uAn porque não juimim
Ht«»|ii h CAUK_ «Ih i«r.-. i._,.i_
dlepulai no deeorrèr da Confo*
lOnolB,

Recordou ««,u. Oubln qu«» £ituinou iiitrlu «-iu di-.. r.«.:. con-fertnclae, min i|u;u,, :¦;«,, pro.
poita* m«*«l|ilii« ii.-i-fv.i.lur.ii«tu pai, Infellunentt panum**)»o* tempoa » iaI- m«_l«_ttH ntto-no peitai em pi-flilcn.
1-'SIA "l-tÜPAGANDA" VTIU

i\ retpelto du retortincla aot
pretenio* atoi dn propagandaüovlítlw. «j ur. Uubln convldnue paliea ooldentale .. f.i_.T.m
ti moMim ciiIiüi. i»Ur quo nü'i
fuseni u menina pi-uiuutanda? —¦
periíuntii «i orador, provucundunpleuioe generallaados. K oh.spi-vin ••K»».i cHpdclo do pro.
pagando eerla multo atii a¦•iitina du pnn" IXuvok nplau-
*«>H |ll'Ul«j|lKlldOSl.

t
PALAVRAS E KATOS

O i<r. Uorrlaon, disse o ora-'dor, ufirmou, por exemplo, qu *

PAG IN At'CONCLUI NA S'

A LITERATURA POLONESA
NOS DIAS ATUAIS

Conferência, do ministro Clmbasinsk, hoje,
no Pén Clube

IVONChUI V.i PAfl

O niinisllo da Polônia.
nunciarn hoje. ás n,:iu horasil, à Aveniiia Nilo Peçanha, -lirorêhcla da sitie de tiés
lar... como tias demais \.

sr. VVoJòleèli -Cliubasínsk, pro-nn s.'d.« do Pen Club do Bra-
slra e última con-

literatura polonesa nos ti;

teu
sobre u ittèrii
^¦J, tun porti,
is ninais.

polonr-su. Fa*
c. tratará da

Cs Estudantes
Reafirmam

NO XI CONGRESSO

Secu/íflarios BrssHairos
Sua Posição KôcioJialista

Apoio à poaisàp já assumida pela UBES de repúdio a visita de Foster Dulles - Patriótic.declaração de princípios -Bolsas de estudo, reforma do ensmo e CASES ~ ConSo deoratória e eleição da Rainha - Reeleito Cciao Saleh para '
liiict

Cungn
dantes

a presidência da entidade
\i.¦'»u-m antc-üiiiGm

su Nuéloiiul ii... I.l.tu-
SecündArliiiS, «iuo cuuto.i

¦ '...•. ¦¦ páriielpagãu du repre.
teiHuiite.H Ue todas ii-.i «utldade,.-• íuliiai.. o tumbím dos Teri-i-
liirios.

U conclave reuflrmou a posi.:á«. nacionalista dos estudante*,
frente aos problemas .le uus_
liovo e, ratificando poslcüu ,-iiisaiiuilila publlcainunti. p....UBEÍ5, considerou inoportuna

ii. vlndn do secretario de Hstii-
do uorto-iiiiiei-lcano, sr. !i'usi_i
Dulles, Au niosuno t.mpu. *.ii
rupudladü a conduta de ee..los r.riiiiu.. da Imprcii-.! um-em defesa il.-. seus poiito_-de-',-vista entretíiiistas, pruetiiüiniitaçar u.s eiitldudee oh_.ii
Indleundo-as cuuio dii-lgid"_rnip'oa de agitador-.

«ii.ii.-u*. ..r. iiiiMt.jmt, ...uioiini.. íalaram us eõnj-icíjista¦uas-ltuli-uin «mm deuiunstiM. i, ... ,. ,„ . - „ .
:u.j evlueniu de  ., l|.; ""

 subldu Inturpi-ctur u •.• ¦. .'. >-'«io.'«y. «,..¦-' p.
iim-lltij pati-lútii.u doa hcuiii,'. " '' '"*¦*'•' ¦' UiliiUi .......
luristiis brusllolrüa, "-' ll«' u,.-,..u,.-u.. ii.i «...

ÚBCLAHACAO Utí <«0.i .1JWUI,U1„_. 1,UllvC
l'UINCA'1'OS ' ..iu,,H«'-ui..oi'-, ,..,., «ai*

nada represonlaiu

[lUIltfs
ias pur

«ui.'
.1.tomu-las pólos representantes do

•^ O CORONEL E O TRIGO
O sr. José Ciulo è presi-

dt-nte do Sindicato dos Pa*
.leiros. Ontem, com a res-
ponsàbilldade do cargo que
acupit, falou â imprensa sô-
bre a situação d0 abasteci-
mento de trigo á Capital.

«Processo
Dé Prestes»
Autoria do dr. José Mon-

iardini Filho, Juiz de Direito
da 3a. Vara Criminal

Este livro contém:
~ O despacho que revo-

t)Oti a prisão preventiva
cie Luis Carlos Prestes

~- Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
Uvas á decretação da
prisão preventiva de
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr$ 150,00

Iodos os exemplares estão
autografados pelo Adtor

A venda na EDITORIAL
VITÓRIA LTDA,

Rua Juan Pablo Duaíte, 50
— Sobrado — Telefone:

22-1613

Disse que, «apesar de todos
os pronunciamentos ofici-
ais», a situação dc falta de
trigo nos moinhos continua.
E deverá agravar-se. fi pos-
sível, em conseqüência, que
a população carioca tenha
quo entrar em regime dc
racionamento, pois — acres-
centou — «mão podemos ia-
zer o pão com outro cereal
que não seja 0 trigo*. Aliás,
os moageiros jà adotaram
um sistema de cotas para as
V3ndas, de modo que os
padeiros têm recebido Par*
celas na base de 50% da
quantidade que habitual-
mente compravam.

Tudo iss0 afirmou 0 sr.
José Ciufo, com a responsa-
bilidade do cargo que ocupa,
de presidente do Sindicato
dos Padeiros. Mas o coronel
Frederico Mindelo, com a
irresponsabilidade rom que
ocupa o cargo de presidente
da COFAP, acha que falta
de trigo é agitação comu-
nista. Pelo menos foi isso
que êle declarou, a semana
passada, à IMPRENSA PO-
PULAR.

; O telefone to-
; cou òs io horas
i da, noite de domin-
\ (io e ulguém. me
I perguntou: Como
i você ediica os sei/,.
j Olhos? E' difícil
? responder, assim,<( de repente e 'em, 

poucas -palavras, de lon-
ç ge como se educa os filhos. Além disso,
í que autoridade tem quem quei- que seja
^ para dar receitas sôbre educação de crian-. ças? Com, Lênin foram aprendidas mui-
l tas coisas. E uma delas è de que só a má.
í tica comprova a justem da teoria; Só o
. comportamento futuro da criança dirá se) a educação dada pelos pais prodimu aquê-í les frutos desejados. Também, há crianças

? e há crianças. Entre os irmãos a reação diemte da atitude dos pais não só se manifesta.
S òs vezes, de forma diferente, mas até com-
S pletamente oposta. Conheci, uma velha se-
l nhora, experiente e equilibrada., mãe de

dez filhos, diante de quem eu me. queixa-va pelos reparos que faziam à educação
de meus filhos, que me disse a coisa mais
sábia que já ouvi, em matéria de educa-
ção de criança: "Nós, sempre, educamos
muito bem, mas... os filhos do vizinho".
Pode ser, porém, que apontando os de-
feitos que os outros encontram na educa-
ção dos meus filhos, sem pretender ¦ dar
receitas, eu possa ajudar a quem me tele-
fonou, domingo, às io horas da noite,
preocupado com a situação de. mdigência
moral em que se encontram grupos da ju.ventude brasileira. Algumas pessoas me di-
gem que eu os trato com demasiado càri-'
nho. Será bom? Será mau? Ainda não es-

\ tou convencida de que o carinho constante,

para as irkinçus,
lenha resultados
negativos. E não

ao a respeito dos
filhos. As criatu-
ras têm sêdc de ca-

nAn ,- . , 1'inlw, Se algumasnao leme que, na infância,.náo lhes habi-tuamm a desejar um tratamento carinho-so. Nao encontro um melhor remédio pa-ra as crianças rebeldes. Podem reagir, nocomeço, como reagem ao sono, mas ce-, dem. Por isso, a educação dos pais é tãoimportante. Se eles não têm carinho no co.ração como poderão dá-lo aos filhos? De-pois, dizem também que eu contribuo paraque as crianças se tornem cerebrais, co-nheçam nomes de cidades, fatos históricos,saibam o nome de romancistas c poetas etenham preferência por contos e versos.oomo vou hin-a-los da enxurrada de sexo e
punhos de bandoleiros das revistinhas, de
filmes, senão assim? Não encontro umasaída. Se você a tem queira ter a bondadedejnformar-me. Mas, no geral, o que achoindispensável é o exemplo dos pais. __" amaneira honrada como eles vivem. A crian-
ça tem que estar certa de que os pais pen-sam bem, honestamente, humanamente, arespeito dos atos que presidem o vida. Euconsidero êsse exemplo a base sôbre a qualog nossos filhos edificarão as suas vidas.
Já perguntei como vivem o pai desses me-
ninos criminosos. Pergunto mais: Como
pensam esses pais?- Pensam que todas as
crianças devem ter um lar decente? Quecompreensão terão dos problemas sociais? >
Acredito que você dê um bom exemplo a l
seu* filhos, por isso não há o que temer, i(

u_ lAm.m ___i_u«.. uprucaram
.. _e-_uiutg declaratiüo tJ«. prin-
ciptos: l -• lleuflrmuvfio du p_-«i-tjtto intransigente di iléí ¦•¦..
;.•> regime ücmocráUco: a» iu-
lu pula upi-ovai-ão du Lei -.i.
Úirelrlüés o Danes; u.i .....is-
lundu Social no estudante um*
aliult-u; c)' Amparo us entidades
• •.-iii.Winti.. o uos grêmios; d)
-U.uet.au emii turno da C_.n_iHUi._iM
Nacional -..>;. K.lui.ipdíirios pra*
tintos nno zela pelo Ijaniten--
in»nto do ensino secundário, ii)
— InteiisiCii .,«;ào «Ju luta e««-
tudantll em favor da política,
nacionalista. III) — l'o_lc5o
i:ora.iosa em defesa da Reforma
Agraria, IV) — Necessidade da
manutenção e estabeleeimontu
a» relações diplomáticas e co-
inercluls com todos o. países
do mundo. V) Apoio decidido
à criação da Eletrobrás, pela.
criação da Dispetrol e do toda
e qualquer medida que vise
salvaguardar as nossas rlque-,
zas.

BOI_SAS DE ESTUDO ,

A distribuição de bolsas de
estudo pelo Ministério da
Educação, por indicação da
UBES, foi assunto bastante
discutido em uma das sessões
a que compareceu o Ministro
Clóvis Salgado. Na ocasião,
o titular da pasta da Edu*
cação manifestou-se de ma-
neira elogiosa à conduta da
entidade me relação aos mé-
todos utilizados para distri-
buição das bolsas, acresren-
tando que faria todo o esfôrco
necessário para que as ver*
bas daquelas bolsas fossem
aprovadas pela Câmara Fe-
deral.

CASES
A Campanha de Assistên-

téncia ao Estudante mereceu
o apoio e o aplauso dos eon-
gressistas, que entretanto
apresentaram como lacuna,
que deve ser corrigida, a au-
sência de estudantes na di-
reção do movimento.
REFORMA DO ENSINO

Com maior veemência do
que cm. reuniões anteriores.

......',n
lllciuu ,i ,1 uicaua
no .,..,iluio ui- ijiii
ait-iiu.uiis nu inujCto ..uy....-
h,.\> ja toihiulatias peio_ ,,, .
i osso res.

.« üitneatiu uu uianiu ap-.:
sentou umu tose súbru u .i.i-
1'iiteanienio ..o livro didati-
eo, lendo em vista torna _o
aceessivel u toaos o_ eom-
tiuniL'.., padioiii/.andu-o.

VOTOS DE LouVuH
JO DE REPULÍSA

Entre outros, foram apro.
vados os seguintes votos de
louvor: ao presidente dá Re-
pública, pelo seu empenho
em mudar a capital para
Brasília; a0 ISEB, pela sua
orientação no interesse do
desenvolvimento da nossa
cultura; a dom Hélder Cá-
mara, por sua iniciativa pa-ra melhorar as condições de
habitação dos favelados; ao
governador de Goiás,, por ter
acolhido reivindicações estu.
dantis; à Campanha Nacio-
nal dos Educandãrios Gra-
tuítos pelo seu esforço em
aumentar o número de gi-násios gratuitos em todo o
pais.

Foi também aprovado, por
hia, um voto de repulsa ao
vespertino «o Globo;., pela
proposta da bancada da Ba-
sua permanente posição an-
tinacionalista e pelos injus-
tos ataques que tem feito,
em editoriais, aos estudan.
tes que se colocam em de-
fesa da emancipação econô.
mica do Brasil.
CONCURSO DE ORATÓRIA

No concurso de oratória,
obteve o primeiro lugar ,fa-
lando sôbre r«_forma agra-
ia, o estudante Leonardo •'

1'Vou's, .;« biiiicadu carioca.
Em segundo lugar. «:oloi._*
iuiTi-m Mureíü úuergel do
Amaral, tle ,São Paulo, «jue
luíou sobre politica estutiaii-
lil, i: Afonsd Celso Oiiinia.
r;"U'sv de M ua.. gn,. talou
sòbré iiai-joniilisino.
- • -RAINHA DOS

.. ESTUDANTE!.
Nu baile realizado na Ca*'.-.'i úo Estudante do Brasil,

foi.oseolhida prio júri, para
Rainha dos Estudantes Se-
cundávios .a senhorita Mar-
garetli Angermann, do Dis.
trilo Federa); Para prince-sas fornm eleitas Sônia Sam-
paio Corrêa, do Estado do
Rio. e Marly Cardoso Rocha,
dc Maio Grosso.
<_1„I_!_U SAUI-.ll. HBBiLBITO

A eleição .1» nova diretoria
da UBES diz bom du clima, dn
unidade que existiu durante o.
Congresso, com a apresenta--
>.a.o de apenas uma chapa pa-,ra a diretoria da UBES, que fl-
cou assim constituída: Presi-
dente, Celso Saléli. primeirovice presidente, Wilson Pr»-
beck Costa (da Bahia), segun-
do vlco-presidênte, Archimedet
Cerqueira. (de Sergipe) tercei-,

io vice-presidente, Ibero Mon-.;
teiro (de Goiás); quarto vic»
presidente, Acyr Castro (doPará); Secretário Geral, Leo-
nunlo Frões (do Distrito Fe*>
deral); primeiro secretário,
Paulo Mandarino (do Estado,
do Rio de Janeiro); segundo,
secretário, Severino Pedro (da
Paraiba); primeiro tesoureiro,
Walter José da Silva, «.do Ter-
vitorio de Rondônia); segundo
tesoureiro, Raimundo Bobrei-,
ra Góes (do Ceará).

Após u. posse, o novo secre«
tái-lo geral, Leonardo Frões, fa-
lou ein nomo de sua diretoria,
afirmando que todos seus co-
legas trabalhariam em prol doa
estudantes brasileiros dentro
do principio nacionalista. Fala-,
ram em seguida vários liderem
estaduais, fazendo voto* para,
que a diretoria alcanço êxito?
em seus esforços na defesa do?
interesses doa estudantes e de
todo o nosso povo,

P E' grande, hoje em dia, o número de pes-
É soas que sabe que o rio Paraiba pode ser ian-
1 çado para a vertente do mar, produzindo um
\ Vnilhão de cavalos, em usina cujas despesas

de construção serão bem menores do queB as que foram exigidas pela usina do Cuba tão.
Em 1928, porém, rarissimos eram aqueleí
convenientemente informados sôbre as pos*
sibilidades hidro-elétricas do desvio rumo
Caraguatatuba. A revolução de 1930 levou ã
Secretaria da Viação do governo paulista o
grande engenheiro Monlevade, autor e exe-
cutor do plano de eletrificação da Cia. Pau-
lista de Estrada de Ferro. Como seu assis-
tente técnico, trabalhava o engenheiro Plínio
de Queiroz. Foi então que em documento me-
morável, estes dois notáveis engenheiros trou-
xeram ao conhecimento público toda a mano-
bra desenvolvida pela Light para se apode-
rar do manancial hidro-elétrico do Vale do
Paraiba, logo após haver recebido, como eon-
cessão, todo o alto Tietê representando çér-
ca de um milhão de cavalos. Relatava-nos
o documento, entre as várias denúncias t|uo.
no afã de àtiftgií os seus desígnios, a Liehl
havia fornecido ao governo plantas manlio
samente falseadas.

1 Semelhantes fatos levar.-».;-, òs engenhei-
P ros do Estado a procurar o fio da ninada
g e, em 183S, já estava esclarecida toda a- si-
| tuação: 0 rio Paraiba poderia ser desviado
^ para a vert.nie do mar no rumo de Cara-
I guatatuba. Que a Light conhecia a solução.
h não poderia haver dúvida, porquanto ps.séüs
£| 

engenheiros deixaram provas índi .ut.vnis
U p-' haver passado p«j|n vale do .«o do Ouro;
fe ' ._l iritlieáclo p.iia .. ri,•.«.,,. \i,s. _-ra ,...;a

Paraíba Rumo Caraguatatuba terêssos dos industriais de São Paulo, que $desejam energia elétrica, e nem tão pouco Ú
o dos ribeirinhos do Estado do Rio, que de- I ™rt"e 

T^ 
SUCeClel

sejam águas regularizadas a jusante de j SSSSMSi "% a^
„.,,.,.., __ _,-»»« <_ laçoes nubiicaK no _hBairti do Piraí.

Catuln BRANCO
a obra que a >jigriu declarava pretender exe-
cutar om seu pedido de concessão de 1928?
Não. A Cia. havia pedido concessão para
lançar o Paraiba no Tietê. Ocprre, porém,
que o Tietê se acha muito «teima 'do' Pafai-
ba: as águas deveriam ser elevadas de 200
iiTStròs. Tratava-se de simples manobra fei-
ia através dc pedido absurdo. ' • '

Pensarão alguns que a companhia teria
ticado vexada diante de • semelhante des-
mascaramçíuò. .Puro engano. ¦ .Já enr 1949,
urinava outro golpe adotando posição tãti-:
ca diferente; Pedia concessão: para deviar o
rio Paraiba, em Barra do Pirai, ebtímbeá-
lo rio aeirna até a sua usina de Lages, pa-ra que se faça uma idéia dos fundamentos
tci.'n cas e econômico desse projeto transcré-
vo .'.qtu a roíaréncia à êle p::lo Erig. Plínio
da Queiroz no Irislitüíb áu .Vrquitetos de
São Paulo: "Here_,_a técnica e crime de lesa-
pátria", iambám, em debate público na ci-
datí3 de Campos, após amplos esclareeimen*
tos sót>i*í o assunto, declarou o dr. Edgard
Ti isirà Leite Diretor do Conselho Nacio-
nal dc Economia: "Queira Deus não Lenha-
ihjs de mandar parar esse desvio de Baitn
do ! .-a?; |,.i,ai a usina Kilo Peçanha''. Na
o. _.'.. m.iro de debates declarava o Depu-

O "O Estado de São Paulo" de 7-5.57, em $
I_.%_..- fLlndamentado artigo relatava que |b7l.802 ev. haviam sido requisitados à Light, fem pedidos que ainda não tinham obtido Iligação. A palavra oficial informa-nos que $nova crise é esperada para 1960 e, no en- i
tanto, continuam ainda a luta e a celeuma Ú

..... J. . •  inútil em torno de nossos grandes manan-1
que a Light pediu e obtev«- o compromisso eiais. O objetivo dos trustes, que dominam $deelarado, na.própria concessão cio desvio" M por cento da indústria elétrica em nosso $

tado Alberto Torres: "Execrada será a gc-ração que engendrou o desvio de Barra tioPirâi".,
•E. foi -baseada, erçi.projeto ríesta natureza,

^J.x«_S^_«SS(iS^5«5?j5S;;ií

dé ijue nenhum desvio seria permitido a mon-
tante.' de Barra do Piraí, isto é, não seria
permitida a construção da usina de Cara-
guatatuba. ', , .

.' 
'Já 

se'.yai decorrendo uma existência intei.
ra'desgastada em discussões em torno da
possibilidade de'execução desta grande usi-
ria' e, por enquanto nada feito. Fala-se em
construir as barragens projetadas no Vale
do- Paraiba. .Fala-se em aumentar ainda a
potência em Nilo Peçanha (mais 5 unidades
de 65.000. kw.), praticamente dobraiiüd-à.
Mas não se fala que tal operação irá agra-
var á situação dos ribeirinhos do Estado° do
Rio.

Segundo o noticiário dos jornais, ainda
será a Light a encarregada da execução
da barragem do Paraitiriga e, como era de
sé .esperar, a sua posição já rol adrede des-
locada paia tuna siltiavão que não permitii.í i..:_\iu econõniicü para Ciiragüáüiüibúi É
assini vemos qne luio seiãci saiisfoilus os iri-

.. —  _... nosso ppaís, e claro e evidente. No país de origem $de seus capitais, os EE.UU., a indústria si- I
derúrgica (baròmetro de sua economia) es- ilá aparelhada para produzir 120 milhões de #
toneladas do aço por ano e, no entanto, 0diante da crise que presentemente atravessa, Ú
está produzindo apenas cerca de 74. A cri- Ú
se de 1949 foi vencida com a guerra na Co-.p
réia; e do 1953, com uma série de provoca- ú
ções de guerra e enormes orçamentos mili- Ú
tares. A atual crise, ao que dizem os \ eco- Pnomistas, ó de conjuntura bem mais di.fi- 4
cil e talvez mesmo insolüvel. -ÉIE nós? Deveremos ficar esperando que pos trustes de energia venham resolver os é
nossos problemas industriais? g

Acontece, porém, que felizmente já to- §
ma corpo om nosso país um movimento na- %eioiuiJisia que so des. nvolve rapidamente i
u cüiri aspectos muito piqniíssores para a jf
emancipação econômica 'dò Brasil. M

\*N\^\\\V\\^^\\VS\^^ ¦¦-^- ^aa_#_«_!_»W. _^W,N>mm.^_.^Aiy^^
A «JSJPliiíiÉ^^

Emendas ao Projeto de Adicionais
Continua o projeto dos aâ_

dictomMs ocupando totalmente
o tempo das sessões. Apesar
de uma aparente concoi__ncis

,... ., com as determinações do Pre-
if.-h-.u_. lÜSi 

de.»a8ar a gratificação somente a partir dejulho de 1959, sucederam-se os oradores na tribuna discutindo"mendas que, se aprovadas, serão vetadas, conforme decla-ações publicas do chefe do Executivo.
O Sr. Frederico Trota; por exemplo, declarou que vai con*

tinuar lutando pelo pagamento em apólices da parte refe-
rente a 1-1-58 até .30-6-59, passando dai em diante a ser feito
em'dinheiro_ O Sr, Couto de Souza apresentou emenda man-
dando pagar em apólices a parte referente a 1-1-59 a 30-6-59.
Afirmou o orador que apenas cinco por cento dos funcionários
da Prefeitura não estão consignados no Montepio e que 409$.
são devedores de empréstimos imobiliário, e em dinheiro áo
Banco da Prefeiiura.

MORTE .SUSPEITA

Foi aprovado voto de protesto contra o eng«3__h<s_WH€l_ef»
do 1« Distrito de Obras, que seria responsável pela morte
de um operário municipal. O corpo do trabalhador não fal
devidamente autopsiado. correndo o entrêrro por conta do
referido engenheiro. O Sr. Couto de Souza, autor do voto,•pediu a aborrttra de um inquérito a respeito do assunto.

JUVENTUDE TBANSVIADA

O Sr. Guilherme Monteiro declarou ter estado com o
Ministro da Ju.*,tiça a fim de tratar do crime consumado
ha dias conti. um mendigo, em 'Copacabana. Ao contrário
do que se afirmou, não foram modestos engraxates os autores
do crime, m*_ um grupo da chamada «juventude transvlada»
Leu carta do sr. Oswaldo Araújo que aponta como responsa
vel um grupo de jovens ricos, chefiados por um de now
Camilo, morador na Av, Atlântica.

CONGRATULAÇÕES

Fui aprovado um vuto de cungiviiulaçôes pela data J_*riiaaj da lugoslavi*. O autor da prou._s.cao fod t» «¦. ftjfcrici
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ASE CERTA A KOVA GREVE GERAL
LOS MOTORISTAS E TROCflDORES DE ÔNIBUS

Oficiais Eletricistas c Patrões
Em Audiência, Hoje, no T.R.T.

f Hojo, às 13 lioras, rio Trlbu-
nal Regional do Trabalho,
sea rcaii/.ailo a primeira au»
tlicacia ue coffclljag&o, no dis»
sldio au~dtado pelo Sindicato
dos Oficiais Eletricistas do
Kio dc Janeiro, pleiteando au»
0101.. o do salários. Os ropie»
sentantes dos trabalhador*,
como tiveram oportunidade de
íazer em várias vozes, nos
i'ii.«'ii« li mon tos que mantive-
rum com os empregadores,
wúo realizar sua reivindica»
çao da 45% de aumento nos
Bciiu .salários. Os patrfies, du»
rante aqueles entendimentos,
resolveram náo atender à rei»
Vindicação, alugando nüo esta-
rem em condições íinaneei-
ras, que permitissem novos
encargos salariais.

EXTENSÃO DO ACORDO
O presidente do Sindicato

dos Oficiais Eletricistas, .sr.
Orlando Maurício Sconcotll,
abordando ôsiu assunto, adi
anlou ontem à nossa rcpoiia
gem, que a Portaria n. l*;".,
de 2C-6-58, do Ministério du
Trabalho, publicada no «DIA
rio Oficial» de 8»7»5S, exten-
deu ao Sindicato dos Oficiai.-
Eletricistas, a representação
dos trabalhadores nas lndús-
trlas de Instalações elétricas,
gás, hidráulicas c sanitárias,
inclusive o seu pessoal de es»
critórios. Baleado na mes*
ma disse o sr. Scancetti, esle
Slm.cato pedirá i\ extensão
àquele pessoal dc qualquer
acordo salarial, que porventu»
ra possamos conseguir, no
presente dissídio.

Não vejo outro caminho, se ató o próximo dia 10 nâo forem atendidas as nossas reivindicações,
declara à nossa reportagem, o sr. Mcçando Rachid, presidente do Sindicato dos Rodoviários

l'" quase corta a greve non
Ônibus ilosiu Capital, se »li> o
próximo dia lu de agosto não
!"i- concedida tt equiparação
«los .salários dos motoristas cm
270 cruzeiros, Esto iiliimação
fui /citit ontem,- ft reportagem
dn IMPRENSA POPULAR,
pelo sr. Mcçantlo Rachid, pie.
sidente do Sindicato dos Ko»
doviános cariocas ,

«PLANEJAMENTO
DO TRAFEGO»

IiiUiiguclo sôbre a posição dos
motoristas, quunto ao desejo
dos proprietários de emprô»
sas, dc fazerem a equiparação
salarial, mediante a aplicação
da chamada «Operação Copa
cabaoa», agora com a deno.
niinaçãu Je planejamento do
tráfego, salientou o sr. Mc-
çando Radial:

O problema da regula-
men tação da lei n" 770, cabe

exclusiva men le ao Prolollo re
»olv. r, »•• Já existe uniu comli.
são i-..i tu lu.im o planejamento
dos transporto» coiutlvov do
Rio de Janeiro na qual cmá
presento o Sindicato dos Ro»
dovlários, na pessoa dc seu
Prosldenle o que tem a fina.
lldtitlc dc esiuilar o assunto
em todos os aspectos.

QUESTÃO DAS TARIFAS
Falando como membro da

referida comissão, prosseguiu
o sr, Mcçando Rachid:

-*- O aumento dc tarifas
concedido em maio úlllmo, po-
la comissão da qual faço par*
te. foi nn base de 28 a 50%
nas passagens dos ônibus, c
os salários «los motoiistus o
dos despachantes que serviram
ue justificativa para o calcu»
lo tarifário, foram os seguin-
tes: motorlstus — 268 cruzei-

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversa*

em Inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO. AUTOGRAFADO PELO
1LUSTRADOR SCLIAR 100.00

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL) 200,00

AI-BUNS ILUSTRADOS DE PRESTES 50,00
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SHI PAI-CHI EM
XILOGRAVURA -100,00

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN-
GLES, CHINÊS E RUSSO 500.00

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, SO
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das Marrecas),

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens cm geral.Tintas e Madeiras. Kntrega rápida e preços módicos

Rua Carollna Machado, 1.US0 - Loja
Rua Mann Teixeira, -ü — Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTIC UE PRIMEIRA OBDEM.

Rim Pedro Ernesto fi» — Telefone 23-44»l — áAÜDE

APROVADOS OS ESTATUTOS DA
FEDERAÇÃO DOS SERVIDORES

Km reunião realizada na se» *•••¦••¦ *¦' •--•-= .... * .
de da Associação dos Escre-
véhles da Jusliea no Distrito
Federal, com a presença de
representantes de 13 associa-
ções de servidores públicos,
toi aprovado o Estatuto da
Federação Carioca de Servido-
res Públicos, que congregará
todas as a.-sociações de classe
i0 D. Federal.

Na mesma ocasião, foi elei-
la a seguinte Diretoria provi*
aória que regerá os destinos
¦la . iva Entidade: —- Presi-
de.ite: Lycio Hauer; Vice-
Prísidente: José Gomes Tala-

rico; Secretário Geral: Josó
Torres Martins; 1« Secretário:
Wilson Menezes; 2n Secreta-
rio: Carlos Biar; 1. Tesourei*
ro: Delphes Sardinha; e 2»
Ti ureiro: José Hamilcar de
Freitas.

ioü; fllcQll * despachante....
188 cruzolroi. o Prolclto ca.
lim..'. consitloraudo o* trnha.
lhos du comlliflo, assinou o
referido numenio «Io tarifai», u
os proprietários dn ônibus, ha-
lcándo*IO numa dccli&ò do Su.
premo Tribunal d" Trabalho,
reduziram paru H3(> oruzolroí
os salários dos motorista*, o
pnra 155 cruzeiros, os solários
dos fiscais c despachantes.

REAJUSTAMENTO
OU REDUÇÃO

Assim sendo, ou ns tarifas
devem ser reduzidas também
nas mesmas proporções, ou
os salários devem ser pagos
nas bases quo pleiteamos. Do
contrário, náo vejo outro cn.
minho a não sor o de respeito

á (IncIsAo dn assemblóia rea
lr/mla no diu s,\ «lí-iie mês; se
alô o diu 10 do me* do ngfts
to, iiaii.i ficar rciulvldo, à /e-
ru lioru do dia 11 os trabalha,
dures em ônlbtu desta capital
uruznrAo os braços, cm dofo»
su dus uuns justas o humanas
loivlntlicnçács, ató que o pre
feito do Distrito Federal re»
noiva o Impasse.

— EstA. desta forma, a so-
luç.lo do problema, nas mftog
do sr. Prefeito carioca, con-
cluiu o sr. Mcçando Rachid.
Os trabalhadores em ônibus
esperam que S. Excia. saberá
iiimar para uma solução que
venha ao encontro dos interos.
ses da coletlvldnde e dos tra-
balhadores.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma $
IO

•o

í

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES.*

ÓCULOS SPORT E GRÂ0
Consertos de Máquinas Fotográficas j

,.. Teodólitos » Binóculos • etc. ,"d

ÓTICA SÁO MIGUEL
j. Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5 A
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ALFAIATES li < OSlUl.l.litAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical cios altuiutoi. u
contuielnis, eom a colaboração do Kindicnio, leullz.ira uni
grande baile no amplo lalflo do CREIB do Padre Mlguei eom ,-.
fnmosn orquwtra Tobajnra, sub o comando de SoverTno Arauji.
no din 2 dn ngôslo, dns ::,'i hs. ás .'< dn madrugada do dia uogulnt.'

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras realizara umi
assemblóia neral extraordinária, hoje, às 19 horas, para tratai
de aumento do snlários.

TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores nns industrias ae Tvig«, ..
Massas Alimentícias realizará umn assembléia geral e.xtruo:
dlnárln, hoje, ás 10 horus pnrn nprovaç&o da PrevlsSo Orçainun»
tárla para o exercício dc 1858.

ESTIVADORES

Amanha será empossada solenemente a Diretoria do Sln
dlcato dos Estivadores do Rio de Janeiro, recentemente eleln

COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio deneiro. está hoje, comemorando o seu 50'' aniversário,
ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE

Será empossada .solenemente a diretoria do Sindicato Nacional dos Enfermeiros dn Marinha Mercante' amanho. íi* >-
horas.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro realizaráuma reunião com os delegados de fábricas e oficinas, no dia31 do corrente, às 19 lioras, em sua nova sede à rua «*«a Nerl,
SAPATEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Calçados e Luvas do Rrde Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária no d31 do corrente, às 19 horas) para deliberar sôbre a propo*-.:patronal referente ao pedido de aumento de salário.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

Novos Artistas Na «Caravana
Domingos Lopes»

SSstão abertas as inscrições para cantoras,
éantores, locutores e conjuntos típicos — Inú-
meras inscrições — Ensaio geral na quarta-

feira — Dia 9, no Realengo F. C.
A «Caravana Recreativa

Domingos Lopes»,- em nova
fase, csl,'': admitindo em Seu
•rcast» jovens com pendores ,
Artísticos m, mais diversos.
{Maiores detalhes com o seu
Presidente, 0 sr. Domingos
topes, diariamente, ã Rua
10 Ouvidor, 58 — 2> andar
.*-, entre 14 e 17 horas,
INÚMERAS INSCRIÇÕES

Até agora já foram feitas
Inümeras inscrições, deven-
ido os testes serem realiza-
jflos na quarta-feira, quando .
haverá ensaio geral do elen-
xo, na úiis da Rua do Ou-
Hdor. Os interessados deve-
íâo se **iire.sentar no ende-
£eço acima, ao sr. João Car- *£

SOSO. :'.;';

' MAIS UM CARTAZ
1 A C.R.D.L. conseguiu
teiais um grande cartaz da
btdioforiia carioca. Trata-se
íio jovem cantor José Lou-
Tençu, a mais nova aquisi-
íáo di. Rádio Nacional. Pos-
juidor de uma bela voz e de
Urna maneira toda especial
flt se apresentar, está a C.
ft. D. L. munida de um
grande valor para o futuro.
Além de José Lourenco,
pertencem a «Caravana Do-
mingos Lopes», os seguin-
tos artistas: Quarteto • Uru-
taa^":, Paulo Loretti, Sérgio ,'eixoto, Ana Martins, Lur

cio Garcia, Jorge Guará-
ci, Jorge Carlos Lacerda,

Osvaldo Silva, Solimar
Real e José Tostes.

EM REALENGO
A C.R.D.L. se apresenta-

ra no próximo dia 9, na sé-
do do Realengo F. C, em
Realengo, e no dia 17, no
Raio do Sol F. C. e, Vila
Isabel.

yAA%mAmMm»mm y'vi?f -..
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DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

tt Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dôbí% se VocêAchar por Menos Noutra Parte '
Além dos Preços Bai.\os, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Com-

prando Além de CrS 20,ütí™":ía farmácia phenix
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQ. DE MARANGUAPE),

NORMA SANTOS (foto),
componente do G. R. E.
Samba União, da Ilha do
Governador, está em franca
a*:.vidade na elaboração de
um grandioso programa so»
ciai recreativo visando o pró
ximo reinado de Momo.

COROAÇÃO DA "RAINHA DOS HOTELEIROS"
O Departamento Recreativo Esportivo e Cultural do

(Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Si-
milares do Rio de Janeiro, marcou para o próximo dia 2
de agosto a festa de coroação da Rainha, em sua sede,
sita a Rua do Senado, 264, inicio das solenidades às 21 hs.

Insistem os Servidores da PDF
Ho Pagamento Dos Adicionais
Querem que a diferença seja paga em janeiro, conforme promessainicial do Prefeito — Diretor da Unido dos Servidores Municipaisfala à IMPRENSA POPULAR

I AJUDE |
IMPBEMSA POPULÀB }

Pflfpp NORMA, A RAINHA
O B. O. Eldorado conta atualmente com uma plelafle üe Jo»i wnhorltas que compõem o aeu departamento feminino.*~ ae deataca a jovem Norma Bibeiro (íoto), atual

rainha.

Os servidores municipais
continuarão lutando pela con-
quista dos adicionais, a partirde 1° de janeiro de 1U59, eon*
forme ponto de vista firmado
pelos servidores da municipa-
ikiude cm várias assembléias,
nâo apenas de entidades, iso-
ladamente, como em reuniões
das quais participaram todas
as entidades filiadas à Coli-
gação dos Servidores Munici-
pas. Estas, foram as primeiras
palavras do sr. Waldemar
Marque Pitanga, um dos diri-
gentes da Uniáo dos Servido,
res Municipais, ontem, à nossa
reportagem.

ESTRANHEZA
A seguir, nosso entrevista-

do manifestou sua estranheza
| pela mundança brusca da ati-
j tude do sr. Sá Freire Alvim,

que, em reunião, com os diri-
gentes do funcionalismo, na
presença de jornalistas e dos
secretários de Finanças e Ad-
ministração, garantira que osadicionais senam pagos a par-tir de janeiro do próximo ano.
Entretanto, passados poucosdias, voltava o sr. Sá Freire Al-
vim a declarar que os adido-
nais só seriar-i pagos a "artir
de julho dc 1959. O mais es-
tranho ainda é que afirme o
Prefeito jamais ter declarado
que os adicionais seriam pa-
gos a partir de janeiro.

MAIORIA
COM O PREFEITO

Quanto à posição da maio*
ria da Câmara Municipal, queem reunião realizada, ontem,
no palácio Guanabara, se ma-
nifestou favorável à posiçãodo Prefeito, o sr. Waldemar
Marques afirmou não ser ne.
nhuma surpresa. Aduziu, isto
p oque, anteontem, o vereador

Geraldo Moreira, lider da i O diretor da União dos Ser-maioria na Câmara Municipal, vidores Municipais concluiuestivera com os dirigentes da
Coligação, quando solicitara
que fosse endòçada, pda en-
tidade máxima dos servidores,
a posição do sr .Sá Freire Al-
vim. A proposta do lider da
maioria foi prontamente recu-
sada pelos dirigentes dos ser.
vidores municipais.

suas declarações, solicitando
que os servidores aguardem
quo a Câmara Muncipaj faça
justiça a cerca de 80 mil ser-
vidores, recusando o ponto de
vista do Prefeito, quanto o
mesmo for objeto de discus-
são no plenário do Legislativo
municipal.

»r ¦—— ~

Associação Beneficente dos Comissários
da Marinha Mercante

Fundada em 19 de Abril de 1956
Rua do Ouvidor, 32 _ salas 2 e 3 Sede ProvisóriaTelefone 23.0813 _ rj0 de Janeiro

Ediia! de Convocação
Assembléia Gerai Extraordinária

Ficam, pelo presente, convocados todos C:3 associadosem pleno gozo de seus direitos sindicais para se reuniremem Assembléia Geral Extraordinária, na próxima quarta*-ieira,j3ia dO do mês em curso, em nossa sede social àRua do Ouvidor, número 32, lo. andar, 2 e 3 em primei»ra convocação, às 13 horas, e em segunda e última, àsie horas, a fim de tomarem conhecimento e deliberaremsôbre a seguinte:
OBDEM DO DIAa) — Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-sembléia anterior;

b) — Aumento de mensalidade;
c) — Autorização para confecção de Apólice* naracompra da Sede; *^
d) — Assuntos Gerais.

APARICIO ALVES DO AMARAL
Presidente t-

• Universitário de

Creativo 
eme vem

s setes** vee&o»

Olaria vai de eveuto eiu p ôpa> rcnli-.juido um nottvel perognuna socialaagarlaado numerosos ad eptos para a agremiaçSo Leopoldinense Xatuna <fcrcte,7 de beldades sulimbanas que uê*m Kv^fatsécaBBdo as Vea-
^ «w^pnp^HP *mmr *mJ»B0&^^mMtt»Ê»m»mV&v.

JNuítaJsas etc Ul pu» isaoiBcs ¦miaaisa* preçs-«s nm,-*» vuto$. atu»5*w* dfi HOUI-0 a prs(W4 íSJíiíeu,' uecas, eamlíâj, calças oc toilfl'W S, ESC4B0* friçiX-latfl. ótima'irtunidado para nvanamoeai.¦ iiiuury. ami di Alfândega 318
. 1* anoar. Sua Vinte ae AoriJ' t«ya. Rua Jo»e íiaurl<*lo 2S6-A,Pcaiw. Av.^ae aa-a^í 7»,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandoca o de Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro
Rua Camerino, 74 — Sobrado — Tel. 43.6900

Fundado em 15 de Maio de 1931
cretffi^f *&$ 

d"»3' nM ^ * de"

AVISO
ASSEMBÉIA GERAL ORDINJBtÜi

SbZTALDECOXVOOÂQlõ

JP-rto presente Eflital, ficam convo<»dos todos ot awcrcladôí deste Sindicato, quites, é em tleno gozo doa teusdireitos Sindicais, para a Assembléia Geral Ordinária arealizar-se no próximo dia 29 de Julho de 1958, às 17,30horas em la. convocação e se não houver número leealde associados será feita a 2a. e última às 18,00 horas domesmo dia, com qualquer número, na sede Social destaEntidade à Rua Camerino, número 74 sobrado, a**ta ci»dade uora a seguinte. *

ORDEM DO D IA
** ~ 

WéÍr«antS*5Sá0 S VOtasa° * ata da Assem"
ts) . Leitura, dlscuísao <s votação da propoaU orca»saentória para o ejtórcklo de 1SS8 • r«lMtttlVO

par«»r do Cwwéiiio HscaL *•*»**»«»«
m aoôrdo eom os Estatutos * $&&&& *ar& a^* ».

to »<*.*«»& do voto Mwreto.
Rio de Janeiro, as àe i'vihe.- <w *-<*•».

TRIBUNAL ['LENO
RESUMO DA ATA DA 17a.

SESSÃO PLENA ORDINÁRIA
REALIZADA NO LUA 0 DE

JULHO DE 1U58
JULGAMENTOS

Processo AP — 10-07
Relator: .Ministro Astolfo Hrr-

ra.
Impetrante: Roberto Rabichov,
Impetrado; Presidente do TRT

da la. Hcglão.
Auravo: Petlçfio em Uantlado

de Segurança — Resolveu-se ne-
Bar provimento ao agravo, umi-
iilmeniento,

Processo RO — 3U-5S
Relator: Ministro Jonaa Melo

de Carvalho.
Revisor: Ministro Têllo du

Osta Monteiro.
Recorrente: Soeledado Matu»

douro Pelotense Ltda.
Recorrido: Sindicato dos Tra

balhadores nas Indústrias de
Carne e Derivados e Torrefaçã'.
do Caf«5 e do fumo de Pelotas.

Recurso ordinário de decisão
do TRT da 4a. Resjiâo iRev. Dis*
sldio Coletivo). — Resolveu-te,
contra os votos dos Srs. Minis-
tros Téllo da Costa Monteiro re-
visor, Godói Ilha, AntOnio Car-
valhal e Luís Augusto Franca,
converter o .luiRamento em dili-
gencia, a tim de ser ouvido o
SEPP sobre o índice do aumento
do custo de vida no período em
lide.

O Tribunal rejeitou a proliinl-
nar de deserção, sem dlverirnncia
no mérito os Srs. Ministros Te-
lio da Costa Monteiro. Godôl Ilha
e AntOnio Carvalhal mantiveram
a, decisão recorrida t» os Srs. MI-
nistros .lonas Melo de Carvalho,
relator Oliveira Lima e Júlio Ba
rata deram provimento ao ie-
curso para conceder um aumen-
to de 15 por cento calculado sô
bro os salários de 1 de outnhro
de 1Ü56.

Terminado o julgamento, rea-
lizou-se a 17a. audiência de lei*
lura publicaqao de conclusões do
acórdão, Bob a presidência do
Exmo. Senhor Juiz Semanário.
Ministro Astolfo Serra.

Processo — RO — 47-58
Relator: Ministro Júlio Barata.
Revlsor: Ministro Astolfo Ser-

ra.
Recorrentes: Siutllcato dos

Operários nos Serviços Portuários
do Santos e outros a Cia. Docas
de Santos.

Recorridos. Os mesmos.
Recursos ordinários de decisão

do Tribunal Regional do Traba-
lho da 2a. Região - Dissídio Co-
letivo. —- Resolveu.se negar pro-
vimento a ambos os recurso***»,
vencidos quanto ao do suseltr.n-
te, os Srs. Ministros Antflnio
Carvalhal, Godôl Ilha e Luís Au-
içusto B'ran«:a, que lhe davam
provimento in íotum, e. em rein.
çao ao da suscitada os Ministro*.
Júlio Barata, Astolfo Serra p
ROmulo Cardim, que fletermllia-
vam fosse o aumento devido a
partir da data da publicação do
acórdão recorrido, sendo que cs
Srs. Ministros ÍComulo Cardim.
Jonas Melo de Carvalho e Mau
riclo Lange subordinavam a con-
cessão do aumento à revisão -ias
tarifas.

Presidiu o Julgamento o Senhor
Ministro Oliveira Lima.

Adv. do suscitante — Dr. Jo.
sé Francisco Boselll.

Adv, da suscitada -— Dr. Was.
hington de Almeida.

Nilo participaram do Julgamen-to oa Srs. Ministro Oscar Sarai-
va o Hildebrando BIsAclia,

Processo — RO — 30-58
Relator: Ministro AntOnio Car-
Revisor: Ministro Júlio Barata.

AJUDE A
IMPKJfcNSA

POPULAR

XVmRecorrente: Sind. das
GrAIiL.^ do iielo Horizonte,

Recorrido: TRT da 3a. Região
valha!.

Recurso ordlnftrio dc <lecí*-;U
do IM da ilu itegao (Homui'-
gação de Acprdo). Resolveu-.*.,
dar provimento ao recurso pandeterminar que o Egrégio Tri»
bunal o que homologue o acir-
do como do direito, vencidos c
Senhor Ministro Astolfo Serra
que o homologava, a os Srs. Mi.
lastros Tostes Maila p Télio d i
Costu Monteiro, que negavam
provimento ao recurso.

Processo — E — l.Mü-SS
Relator: Ministro Oscar Sarai'

va.
Revisor: Ministro Toste* *ií i

ta.
Embargante: Osvald.
Embargado: Maquina-.. .

m Limitada,
Embargos opostos à decisa.. i..

E la. Turma. — Hesolveu-s
conhece: dos embargos, por una
mmidade e vencidOB os Srs. Ml»
nistros Rômulo Cardim, Oliveira
Lima a Jonas Melo de Carva-
Uio, recebê-los para restabelec-i
a decisão do Tribunal Regior..
do Trabalho.

Processo — RO — 40-5S
Relator: Ministro Godói IIK
Revisor: Ministro Oliveira L:-

ma.
Recorrentes: Sindic. Empresa

Navegação Fluvial, Lacustre
das Agências Navegação do fc
do Pará.

Recorrido: Sind. Nacional «U
fogülstas da Marinha Mercar;,
e outros.

Recurso ordinário de decisão dc
Tribunal Regional do Trabalhe
na 8a. Região - Dissídio Coleii-
vo. — Resolveu-se dar provi-
mento ao recurso, para expingii
do acórdão recorrido a parte em
que, analisando a legalidade o;,
greve, considerou que. no caso os
empregados não estavam proí
bldOB de entrar em greve unãni-
meuientu.

Processo RR — E —1408-57
Relator: Ministro Tostes Malta
Revisor: Ministro Jonas Mele

de Carvalho.
Embargante: Metalúrgica Ma;

S. A..
Embargado: Roberto Plntl >

outros.
Embargos opostos * decisa«

àt. Egrégia 2a, Turma — Re-
solveu-se não conhecer dos em
bargos, vencidos os Srs. Minis
tros Jonas Melo do Carvalho, re
visor: Astolfo Serra, RÔmuli
Cardim e Maurício Lange.

Processo — RR — ja _ 1.353.*,;
Relator; Ministro Tostes M-H

ta.
Revisor: Ministro Jonas Meiv

dt Carvalho.
Embargante: Usina Santa Cru*

Sociedade Anônima.
Embargado: Ângelo Nasci»

mento.
Embargo» opostoB â decisão

da E. 3a. Turma — Resolveu-se
conhecer dos embargos e race*
bà-los para restabelecer a decisão
ae primeira Instância, unânime,
mento.

Processo •— B — 1.802-56
Relator: Ministro Jon^a Mele

de Carvalho.
Revisor: Ministro Télio oa

Co.*ta Monteiro.
Embargante: Adão Luís Nu-

DUS.
Embargado: Frigorífico Angiú.
Embargos à decisão da E. 1&,Turma — Resolveu conhecer dou

embargos, por «unanimidade u,
pelo voto de desempate, venci-
aos os Srs. Ministros Júlio j:.-.
rata, Astolfo Serra, ROmulo
Cardim c .Maurício Lange, rece»
liê-ios para restabelecer a ãaol«
são do Tribunal Regional do Tra-
balho. Designado para redigir 11
acOrdão o Senhor Ministro T6-lio dn Costa Monteiro, Adv. do
embargante — Doutor jfraôFruncsco Boselll.

Hm seguida, £ol encerrada s
sessão.

Rio, 9 de julho de 1958. —
Jos<> Barbosa do Mello Santos
Secretário Interino.

Comissão Eleitoral des Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernands Arruda
PARA VEREADOR

Othon úméúQ Lopes

íi
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rnmulgada a Constituição
frovisóría da República do Iraque

PMilHIll^^

BAGDÁ, 28 (FP) - Em
.liuu alocução tlllinulldii si*
multoneamentc palas cndcl*
i't de rAdl0 o televisão du
l'.iigdud, o coronel Abdel
Kerln Kussi-ii), prO-ldcntn
,1o i iniM-lliii dn República
dn Iraque, anunciou n nbro-
«ação da Constituição do
antiflo regime, e n promul*
guçAo de - uma «Corwtllul-
çfta Provisória».

Nos fiimi-. desta última,
etijo texto íoi lido pelo viço-

Prevlttat a reforma agrária e a igualdade perante a lei — Discurso do
vice-prooldoate de Conselho — Plebiscito para a adoção da nova Censtl-

tulção o eleições para o Parlamento
presidente d0 Conselho, a
fRepüblicn tl0 Iraque faz' parte Integrante da nação
Arut.e>. O artigo 14 da
«Constltulçflo Provlsôria>
deixa prever a apllcaç.lo do
umn próxima reforma agrA*
ria, limilatido a proprleda*
du territorial.

PRINCIPAIS ARTIGOS
BAGDÁ, 28 (FP) — A

ConstlttilçAo Provisória dn
R'-pública d0 Iraque, produ-
matln pola Rildlo Bagdá, ê
composta do -1 capítulos e
30 artigos, dos qualB eis os
principais:

O Eslado Irnqucnsc £ umn

ENSINO TÉCNICO AOS CAMPONESES DA CHINA
* 
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Os camponeses da aldeia de lungfcngliicn (Distrito de Clmngplng), nos arredores dc Pequim, par-ticipam dn grande revolução cuttural que se opera no campo. Estão determinados -— como iodo o
pouo cílinès — íi adquirir instrução em futuro próximo. No clichê, Clieng-Cuo-lu (o primeiro a
esquerda) explica noções de combate à praya do algodão aos membros da Cooperativa, no pró-
prio campo. Faz ele parte de vários grupos dc cn sino técnico c cientifico que Um chegado à aldeia.

(Foto da Hsinhua, especial para IMPRENSA POPULAR)

Japão e U.R.S.S. Vitoriosos
No Festival de Cinema de Karlovy Vary
"Q Don Tranqüilo" (soviético) e "Os meio-irmãos" (nipânico)

taram o Grande Prêmio
conquis-

PRAGA, 28 (FP) — 0=
resultados do 11* Festival
Iníernacional de Cinema de

Pânico no Metrô
de Londres

LONDRES, 28 (FP) —
Ura inicio de incêndio no
metrô de Londres causou
pâ.iico entre os passageiros,
sa'.ido feridas umas trinta
pessoas.

O acidente ocorreu num
túnel, quand0 ° motor (jo pri
meiro carro se incendiou,
soltando grande fumaeeira.
Na confusão, os viajantes,
der ire 0s quais muitas mo*
ças, tomados dc pânico, for-
çaram as portus e as ja*
nelas a fim de saírem para
a via férrea-

Alguns passageiros se fe-
rir^m nos braços e nas
rn..--, quando quebraram os
vidros. Houve enorme bal-
búrdia, pois os passageiros,
aemi-asfixiudos, tentavam a
todo custo sair do vagão,
numa obscuridade total.

Os passageiros feridos fo-
ram socorridos na estação.

Karlpv Vary, a antiga Car-
lebad, foram divulgados do-
mingo, pelo Júri Internado-
nal, chefiado pelo sr. A. M.
Brousil, Reitor da Academia
de Belas Artes de Praga.
GRANDE PRÊMIO «O
Don Tranqüilo» (URSS),
de S. Guerassimoy, empa*
tado com «Os Meio-Irmãoss
(Japão), de Mijodzl Eexi.

PRIMEIRO PRÊMIO:
«Ação Teutônica em Sch-

wcrt» (Alemanha Oriental),
documentário de Annelie e
Andrcw Thorndike.

SEGUNDO PRÊMIO —
Nã0 houve.

TERCEIRO PRÊMIO: «À
Bandeira Negra» (Tcheco-
Eslováquia), de Bladimir
Ccoli, ematado com «Sobo-
variy» (Hungria), de Zoltan
Varkínvi,

DOCUMENTARIOtS*: «Vi-
vem os Alquimlstas-t- (Fran*
ça), de Edouard Mllinards.

CIENTIFICO: ^Segredo
du Cérebro» ,(T«toaeo-Eslo-
váquia).

DESENHO ANIMADO:
-íNa Época dos Tzard"-
(URSS). . -V-í'.' «Sil |

JOVENS PRODUTORES:
«A Grande Estrada Azul»,
co-produção franco-italiana,

de Gillo Pontevorvo. empa-
tada com «As Chamas nas
Fronteiras;, (China), de
Lon Lung.

PR15MIO DA CRÍTICA
TCHECO-ESLOVACA DE
CINEMA.

«Quaiciita e Quatro»
(Tchcco-Eslowtquia), de Paio
Bielik.

MENÇÕES HONROSAS:
iO Livro», documentário
francês, de Carlos Villarde-
bo; «O Papagaio (A Pipa)
co-produção ínthco-chinêsa,
de Roger Pagot. «O Pais de
Nossos pais (RAU), de
Ahmed El Din.

MELHOR CENARISTA:
Robert Sodiriàk (Alemanha
Ocidentali. pelo seu filme
cA noite em que o diabo
surgiu».

MELHOR OPERADOR:
Cario Monttlori (Itália),
pelo filme O Homem de
Culças Curtas».

MELHOR ATOR: Maxim
M. Straueh (URSS), pelo
papel de Lenine, no íiline
soviético «Os Contos dc
Lenine».

MELHOR ATRIZ: A ln-
dlana Nargls, pelo papel de
Raghi, no filme indiano
«Mie Índia». , „i-i_.l

ropúbllen independente c so-
borana.

O Estado Iraquenso faz
pnrie Integrante da UnIAo
Árabe,

A Sociedade Iruquensti é
luiuladn nos prlml|>|us du
coupctacAo tolnl, miro os
cidadãos, no respeito dou
_oui direitos e sua llborda-
do.

A ConutituiçAo garanto to-
dio Ou direitos nacionais,
no selo du entidade Iraquen-
so.

Os cidadCtüB silo Iguais
perante a lei, em direitos o
devores, sem qualquer dis-
crlmlnaçQo ldiomátlca, reli-
glosa ou de pensamento.

As liberdades de pensa*
mento são garantidas pela
lei.

A extradição dos refugia-
dos é proibida.

A Presidência da Repúbll*
ca é exercida por um Con-
selho soberano.

O Conselho de Ministros
exerce o poder legislativo
sob a proteção do Co.sclho
Soberano.

O Conselho de Ministros
e os minis.rus exercem o
poder executivo no seu do*
mínio respectivo.

Js juristas são Indepcn*
dontes e Inlnfruenclávels, já
qu-; dependem somente du
lei.

A SERVIÇO DO POVO

UÀÜüA 28 tl'"P) — «-Nos"
su i.iiivimento emanado uo

povo e a serviçp do povo e
um movimento nacional, dc
mociático e socialista*', -Jo*
clarou n Coiunci Abdel Sa-
lum ivref, ViCc-iJresidente do
Conselho do íráqüc. em dis-
curso proferido, lioje, na ba-
se tle rlabbanya. e divulgado
pela cin.ssuia ue Pagua.

«.Os imperialistus julgavam
que os aviões dc Kaboanya
seriam utilizados contra o
povo. Entretanto, o povo iêz
dos mesmos o» aviões da li-
berdade», prosseguiu u eom-
nel Arei, frenétlcamente
aplaudido pelos soldados e
oficiais da base.

«Não estamos sós na bata*
lha», acrescentou êle. Ao nos-
so lado, encontram-se os po-
vos árabes, e nossos irmãos
da República Árabe Unida:.

Interrompido pelos brados
de «Viva Gamai Abdel Nas*
ser», e «Viva Abdel Saiam
Arei», o viee-presidente do
CÓtisèlllu íráqiionse declarou,
ainda: -Os homens livres
em todo o mundo árabe re-
presentam um só o mesmo
povo, que deseja viver na
paz e na liberdade*.

O cortinei Arei conclui:
«Que nossus inimigos sai-
bam que somos, de sul a
norte, e de este a oeste, um
só povo irnquense, unido por
uma mesma vontade e obje*
tivos comuns,
PLEBISCITO E ELEIÇÕES

BAGDÁ, 28 (FP) — «Está
term.nado o periodo revolu-
cionário, que agora é subs-
tituido por uniu era de or-
dem e legalidade» -- decla*
rou hoje à tarde, em entre,
vista ã imprensa, o general
Abdul Kassem, chefe do no-
vo governo tio Iraque*

Indicou o general Kassem
que seria realizado um reto-
rendo, para adoção da nova
Constituição, atualmente em
estudo. «Depois du referen-
do. acrescentou, realizaremos
eleições para um Parlamen-
to regular.;. Interrogado sô.*
brtí a data dessas eleições,
respondeu o chefe do govêr-
no iraqueano: «Será dentro
dèpouco tempo, m»s o pais.
terá. de primeiramente rea*
llzar as reformas muito ur.
gentes, reclamadas pela na-
çâo**-

Afirmou o general Kassem
que a República iraquèana

¦ ""' i ¦-"• "•¦-,-1, ** ** 1

Posição dailllvtÈãe Libanesa

íl

Coerentes com o seu comportamento, sempre ordeiro,.--
os libaneses radicados no Brasil acompanham, aflitos, mas
sem manifestações, os sangrentos acontecimentos do Li-
bano. em cujo redemoinho pereceram mais de dez mil
inocentes, em sua maioria operários, estudantes, enaness

Solidários com o seu Chefe espiritaal, p Pati"ja_í-.
maronita, Monsenhor fiülós El MaouchI, oe ftM_ranteí, no
slevacio intuito de resguardar a harmonia a a paz «o asio
cia comunidade, concordaram em manter ab»luta neutra-
tralidade em face da luta fratricida travada na sua Pátria
distante, entre a Oposição e o Governo Ilegal de Chamoun.

Aeintosamehte, porém, aparecerá pelas colunas da
imprensa um grupinho marcado como constituído de pró
inipérlalislas e teve a ousadia de falar em nome dos libn
: esses, contra o Patriarca e contra o povo do Líbano, em
apoio nos agressores colonialistas.' 

Desde 1913, data da batalha da Independência, êsse
mesmo grupinho se declarara contra o Líbano, traíra a
sua pátria e se colocara a favor da escravidão, o que é
•'digno de um libanês e de qualquer cidadão no mundo.
'us-selía-se que o citado grupinho receba dinheiro e Ins

¦ u^õ' s pa-a* provocar altcrcaçõss no selo da coletividade,
usando; pàiu 

"isso, de calúnias, injúrias e «neas*», a ttixi
de autorizar os nacionalistas.

Mas, apesar de decididos a mantar absoluta neuírali'
dade em face do conflito interno do Líbano, as libsaAMe
náo admitem restrições à sua soberania pc*U_» a eid_km »
imediata retirada das tropas estrangeiras qu« o«up«im o
Libano, e consideram qae nenhum povo livw d©»e.j-! tm
governado por um ditador eorrup+o, mantido no poder por

Cecii da COSTA SAID
A presença das poderosas forças norte-americanas rio

Libano é ilegal e constitui ameaça, evidente a pa* mundial,
também, élá fere i. Carta da ONU, o Pacto da Ijga. Arabc.
a Constituição do Libano e t vontade do Mu povo. O
ditador Chamoun traiu a Constituição que jttfoii tjaíéndtr
e présewar, quando pediu a invasão do Pais por forcas im-
peffialiSfai

Os libahèses consideram que ninguém te«l o pod« de
alterar o seu passado histórico, nem êsse grupinho entre*
?uista pode arrancar das artérias dos seus antepassados
:> seu sangue árabe. O Líbano é um país árabe, situado
uo coração do mundo árabe e nada tem com os imperiaUs*
tas ocidentais, a não ser algumas páginas Ktgubres man-'.hadas de sangue e repletas de opressão e sofrimento.

No Brasil, ninguém pode íal^r em nome da coletivi-
lade libanesa, a não ser num ato público, ao qual se con-
trocariam todos os libaneses. O grupinho entreguista n&o
)óde fazèlo; íaltam-lhe morai e patriotismo. Êle se con-
lenou pela própria boca, ao confessar a sua adesão aos
:oloniallstas o ao renegar a sua Pátria, o Líbano, para ce
;trlbuir uma origem X09 libanesa, uma origftm oeidfentsl,
aíttrángeira.

Ptev-éndo s, fatal reação da oeldnia, o aeiMoso gtu*^nSo
esta antecipando malévolas denúncias centra os hon» Juba*
i leses, para apresentá-los &s autoridades como terrculstes,
porque eles lutam para salvai' a sua sobM-anla, o seu po.-
u'ólf-0 p b mundo ;írabe. da^ sangrentas tragédias que cò
iirôm de lu'" lòúu h i,uiuii'i .i:,*'*-**. notadaínente ^ libanesa.

Criminusu e o entreguista, b traidor, o renegado,

1

ilcdojitvu «sor amiga de to-
dos un pulsos», «NAo ONtu
mn-- im órbita «ovlotlcn, adu
zlu cu Frnquo também nfto
eitá mnls do Indo do ncl
dente. Repito que quoromus
ser nmlgus do todo o mundo
o que n&o tornaremos a on-
irar na órbita do quiilqunr
pais ostrungolro» .

indagado sftbro um* wen
tual ntifliiiiull/açflo do po-
tróleo, declarou o general
Knsxcm que o* Iraque ten*
clonnva <c->ntlnuar a expio,
rai *> exportar o petróleo»
e quo tomava om consldo-
racAo -to Interesse do pais.
bem como o rosto do mun-
do».

Sóbre u Influência da Re*
pública Árabe Unida no no.
vo reglmo Iraqueano, tledn.
rou o presidente do Conse-
lho do Iraque: «Tiraremos
proveito dns experiências XnJ*
tas na República Árabe Uni-
du, mas soromos guludos pe-lo Interesse do povo Iraque-
nu»,

Evocando a sltuaçAo no
Libano. declarou o generalKassem nfto pensar que os
americanos «so oomprome.
tam numa atividade hostil
no Interior do pais». Quan*to & Jordânia, declarou: «O
governo jordano pediu es-
sas tropas.NSo nuem fazer
comentários, mas espero quatudo Isso termine sem abor.
recimentos».

«Todos os indivíduos são
iguais na República iraquea*
na, disse. O ocidente enga*
nou-se. ao apoiar o extinto
regime, pois o mesmo ape.
na.-i representava alguns in*
terêsses feudais, e não o po*vo*. aduziu.

Interrogado sôbre o irei*
¦lamento dos oficiais ilo Exér
cito iraqueano na Grã Bre-
taitha ,e sobro a utilização
da base de Habbanya, res-
pontleu o chefe do governoiraqueano: No momento,
nflo mudaram as nossas re-
laçòes com as potências oci-
dentais*-.

O PROBLEMA
DO RECONHECIMENTO
LONDRES, 28 IFP) _ o

governo britânico não dis-
põe por enquanto de infor*
muções suficientes para re-
solver se vai ou náo reco.
nhecer o governo de Bagdá,
declarou hoje à tarde, na Cã-
mara dos Comuns, o sr. Al-lan Noble .ministro de Esta-do dos Negócios Estrangel-
ros.

E mrèspústa a uma inter-
pelação, o ministro precisou
que tia prematuro atordara questão do reconhecimento
do novo governo iraquense
e que, dc qualquer maneira,•-o governo britânico deseja-va agir de concerto com os
seus aliados».

O sr. Noble acrescentou
que sir Michael Wright. em-
baixador da Grã Gretanha
em Bagdá, estava em con-
talo com o governo iraquen-
se para expedição dos as-
sun tos correntes, jnuma ba.
se -.-ad hoas>.

Resultados Positivos na Reunião Dos
Cientistas Atômicos em Genebra

aKNRBltA, II UfPi Aa lármlno datini quarta semuwi, a Oonferinvlu dimTéomcoi AtoniMuH dt-. Lesta o da destaconta cm seu ativo algum, multado» jiosl*tivo», tpw permitem pennar.»e qm us ilen-
H»tn» jndfriam chegar em bnre a um »ii>-
tema dn controle da» eaiplosõas nucleares
tendo vm vista um acordo sôbre paralisa-eõo geral das experiências <i/ó»iíc««, u»
feVnlcos do» tiniu grupas ih \húhis em pre-senva — Kttados Unidos, Qrã-Brtanhà,
Franca c Canadá, da um Indo, e dc nutro
u URSS, Polônia, Tchecoslovüquta, c Ru-mtniu — realmente chegaram a conolu-»õt» concorde», sobro ns quatro principaismétodo» do registro dus c^periõnela» nu-altares o, alim dista, fixerum grandes pra-
gre»»o» no ettutlo da» melados d, registro
dt explosões atômica», realltadas a eleva-
da altitude.

Concordaram quanto ò possibilidade de
terem aplicado» o» métodos dc registro das

\*mW**)mmmmmmimm

Permaneceram
Muím de 'M horas

no Ar
JAMESTOWN (Dnkotu do

Norte), 38 (FP) — Os Co-
mwitlantcs da Marinha
Americana Malcolm Ross c
Lee Lewis, que realizaram
umu subida em balão, no
sábado c no domingo, foram
até o momento, os homens
que permaneceram mais
tempo na estratosfera.

Com efeito, tendo partido
cedo no sábado, pousaram,
na tarde de domingo, muis
de 34 horas e meia depois
da partida. O «record» an*
terlor linha sido estabeleci*
do, há um ano, pelo Teneii*
te-Coronel David Sitnons,
que permanecera .12 horas
e meia «n sua «Nacelle».

A novidade da viagem qUe
vem de terminar eslá em
que o.s tlois aeronautas, se
ercontravam numa --Nacel-
lo:- pre.isurteada, c, portanto
mais confortável do que as
«NáCelles» utilizadas ate o
momento, e tinham levado,
consigo, uma carga de insé*
tos destinados a estudar o
ei t0 das radiações cósmi-
cas.

O pouso quase foi caias-
iróíico, porquanto a «nãcel*
le.v cliocou-m: violentamente
contra o solo, e, apó,s ter
saltado, íoi arrastada numa
extensão de mais de 1 quilo*
metro. Os dois aeronautas,
entretanto, saíram ilesos, c

aeroslato não sofreu da*o
nos

Gotues-Alfaiate
Itt.upu» »uii nteiliU». fido

crediário terido* nm-mnai»
¦ eítfane«u*íi»,

At. Rio Braniü. ÍS —
í» niidiii*. i>aln llll

0 Frio Chegou...
Blusões de Couro Caüeliu Ic-ki-

timo a partir de Cr? 1.3õO,uu,
Klu.sãn de moca de S u M unos.
Ciuiae.ii puri) lã paru liomens o
senhoras a preços de ãtacadój Itua
ilu Alfândega 31S — 1» andnr.
Rua Vinte de Anrtl 7 loja. R-Utt
José Maurício 2R6-A, nn Penha.
Avenida Nilo Peçanha. 276, Caxias,
E. do Rio.

ADALGISA COLOMBO QUASE
CONQUISTOU 0 1* LUGAR

Revelou um dos juizes da final do concurso de
«Miss Universo» — Desfilou como uma rainha— «Miss Colômbia» ganhou por apenas 1 ponto

NOVA YOiiK. 28 IF1*1) O
jornalista Earl Wilson um
dos juizes da final do Con-
curso de ,;Miss Universos-,
explicou emsua coluna dé
hoje por que votou em Ma.
rina Zuloaga. revelando quea bela colombiana por pouco
perdia para -íMiss BrasiU-,
Adalgisa Colombo-

-Como uniu rainha dis-
se Wilson - «Miss Urasil.-.*
passeou peis plataforma co*
nio dizendo para o mundo:
sou a vencedoru segura, por
que olhar as demais?!-

Us nuve juizes, continua
dizendo o muito liüu com-
nista, ao decidir entre as cln*
co finalistas depositaram 3
papeletas — uma para tra-
,ie de noite, outra*; para tra-
je de banho e outra pára es-
colher à base du garbo e
personalidade. Em cada uma
das três papeletas classitica*
ram as cinco ,còm 3 pontos
para o 1° lugar. 4 paia o 2"
3 para o 3". 2 para o <t" « 1
para o 5".

Um simples calculo mate-
mátlco revela, assim, que os
nove juizes concederam um
total de 405 pontos è que em
Wda essa conglomeratâu tle
votos. «Miss Colômbia» ga-
nhou cie «Miss Bi*asi)i. por
um »ò ponto.

WHson acrescentou que,
Pôí exemplo, sc um juiz vo-
tou em «'Miss Brasil.* pã.w
."y* lugar nâ categórW de
«g9.r_ü e personalidade», deu*
lhe nada májs do que um
ponto, se, por outro lado,
íhô tivesse dado o terc«Jro
lugar nessa categoria, a be-
la brasileira teria recebido
3 pontos e o titulo de «Miss
Uikverso*. Desse modo, a
votação foi renhida.

Em seguida, Earl Wilson
passa a falar das duas sul-
americanas revelando que
«Miss Brasib irá a Nova
York para servir dó modelo
na revista de modas «Vo-
gue» 6 que também recatai
mu oferta de oMitrato nine-
ffi*tt>fttá*ei» de jt* fâita.
aatít, tssoasQ tsMmí 4*
ISsiír-nraaií.

PROFOíÉfA»
A8 VKNCEDOIU*

1X1NG BEACH íCalltóP-
mi3i. 28 'FP' * Mis Uni-
veeso, n Piiciitiituli .¦' ' • "in

tleci, rou. dotiiHigii. que pre*
tendia passar urna semana
em Beyeriy HIlls, antes de
iniciar excursão que cube
»o seu novo encargo, lios-
pedou-se ela, ainda no do*
mingo, com suu mãe, sra.
Margarita Zuloaga, num
grande hole] de Bevcriy
Hilis.

Na noite passada, enquan-
to a Colômbia festejava a
vitória dc siui jovem bel-
dade, esta cantava e dança*
vâ, em companhia das de-
mais concorrentes ao titulo
di- Miss Universo, n0 «Baile
da Corõação». As jovens
achavam-se acompanhadas
de 79 cadetes da Escola de
aeronáutica naval de Pen-
sacola (Flórida). Os cava-
lheiros eram tirados à sor*
té. Miss Universo foi par
du cadete Waytie Srailh.

Miss Brasil, Adalgisa Co-
lombo, declarou, à impren*
.sa. que está estudando vá-
rias propostas que lhe fo*
r- ii feitas poi' íirmas cine*
matográficas.

/' loura Miss Holanda,
Còriitfiè Ròttstthafer, decla-
roa qtte pretiuidiu prós*
seguir «m stiu carreira de
manequim.

Mies PoWaia, Aiteja üo*
bro*v*l*lt. foi obioto de nu
mw'osfts propostas para o
cinema, e a toluvip*o. unas
itecter-6-ii q«« «"o adotaria
néniiBra-t detisao aitt-*-- rte
um* aci-aan».¦fSMi, S_éeia, Rrigttta.
Gaíttew», via-jm para a*
Ilh»s Havai. via_w* «ssà
que ía» l?artí doe prêmios
que recebeu em s«u p*is

ADVOGADO

Wt. mu ftfckfer
G*ji**- Ciueiti, Lotnerciatt

t Imobiliário*

Et» Ouvido*'. 169. cala 913
TíL- 43*6473

iindat auistioas, sitmkas, lielrumwjiièii.
cas, para loeantar e idr/ntí/loar as empe-
riencios atômicas, No quo concorno ao re-
gitiro tltiH esnirOlôts em elenadan altitudes- explosões qiu nãn pareço tanluim sidorn.' «(-orn realizada» — o oonforennta cou-
sagrou ttftc hora*, hotv, ao estime do pro-blema,

Rm seguida, abordo-rú a (xnfereneUt o
problema quo »r apresenta como o mais

delicado: integração do» tll/orente» meto.
dos de registra dc explsOss nucloaren a
grande distancia, num ítis(««ia que impli-
que a instalação ilo'uma rode io posto dovigilância, que se aslcnda tle um a outrodos territórios em campo, a mono» quo o»técnicos cheguem à conciliada de quo, noestudo de adiantamento das técnicas apro-
priudas para registro das explosões nu-cleares, poda «er garantido eficae contra-le, por meio dc obacrvatórion porifórino»,utem-franteiras.

mmmttmmitmmmmm^

Combaterão os Cipriotas Gregos
Até Alcançarem a liberdade I

N1CÓS1A t Chipre). 2«
(FP) —¦ «É dever sagrado
dns gregos combater, ati o
fim, cnm um sò lema: «ba-
ter o Urano. A liberdade ou
a morte». Tais s&o as ins-
Iruçôcs dadas por Dignenls,
chefe da organização cliin-
destina cipriola grega EO
KA, em resposta à campa-
nha tle prisões encetada
pe i Governador Sir Hugh
Foot.

Pantietos distribuídos, em
Umassol, qualificam es-
sa camanha de -mova
onda de violência contra a
população cipriola grega»,

e afirmam:
< Continuaremos em nossa

determinação, com o -ist««i-

Astrônomos
<lo Vaticano

Iriam a Moscou
CIDADE DO VATICANO,

28 iF'J» —¦ Supõe-se que re-
presenlanles do Observató-
rio Astronômico do Vatiea-
no viajarão para Moscou,
por ocasião do 11'' Congres-
so Internacional de Astro-
nomiu, marcado para ò' pró*
xim0 mês. Quando do Nono
Congresso, que se realizou
cm Dublin, dc 29 de agosto
a 6 de setembro de 1955,
o chefe da delegação sovié-
l';a convidou o Padre
Daniel O Connell, du Com-
panhia dc Jesus, Diretor do
Observatório de Caetel-Gaii-
dolío, a participar do pró*
ximo Congresso. O religioso
reservou-se para dar sua
resposta. Ora, embora os
círculos autorizados nio
confirmem, nem desmintam
éssè fato, parece que os pa-
tires do Observatório tinham
recebido Autorização para
açoitar o convite. Seja como
fôr, a viagem a ser pqssíevl:
nrmtt- feita pelos referidos
religiosos a Moscou não te-
ria, segundo se assegura,
mais do que um caráter es*
tritamente científico.

Jovem Japonesa
Bale Recorde

de Volta
ao Mundo

TÓQUIO. 28 (FP) -• A
jovem e bela japonesa
Kaoru Kanetaka bateu o
srecord*- da volta ao mun*
do, a bordo de aviões co-
merciais, èfetuitndo-a em
73 horas 9 minutos. 30 se-
gundos.

Tendo pari Ido de Tóquio,
na quinla-ícira. 24 de julho
á 1:30 (GMT), regressou
hoje à Capital japonesa às
2:Í2 minutos e 35 segundos
(PMT). No percurso de ida,
cscnloii em Copenhague,
via Barigkok, Karàchi, Ho-
ma, Zurique e Dusseldorf,
De Cope..hague. prosseguiu
para o Japão, via Pólo Nor-
te, Groelândiu e Aláska.

diwle da Liberdade flutuan-
do alto. Poui'o importa que
noKU caminho no sentido
du liberdade ,-ieja negado
por torrentes de sanguo. A
chama da liberdade, que
arde ji<, peito de todos os
gregos, n&o será extinta

..pela ameaça d«g balonítas
ou doa campos dc prisão.
Preferimos a destruição to-
tal, a0 jogo britânico «m
Chipre.»

•(; essa ». decisão doe
450.000 cipriotas g-regor* que,!
do mais jovem ao mais w
lho, pertencem, todos ae1
«t-éí-cito da KOKA». I

Classificados'
ADVOGADOS

PR. LBTiBLBA RODK1GUBS
BRITO —¦ Rua Álvaro Alvim,
24 - Ap andar, grupo 404 —
Tel.: 5B-4.W..
DR. SÍNVAI, PALMEIRA —
Av. Rio Branco. 106 - 1&>
aliü., s/1502 — Tel.: 42-113S.

»R. caluv:u<os bonfxm —
Causas trabalhistas — Rua
S&O Jos<, SO - grupo 1103 —
Tel.: 32-7276.
DR. MILTON DE MORAIS
KM.ER_.DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERY, advogados- Causas trabalhistas Cl-
vei» — Criminais — Direito
tle Família — Inveutário —
Rua da Quitanda, 30-8»
ii nu., sala Sil, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 42-0CÜ2. Das
1G âs 19 Horas, tio segunda
a sexta-feira.
DR. HEITOR ROCHA EARIACausas eiveis comerciais

Direito tio família — Cau-
sas trabalhistas — Rua do
Ouvidor. 169 — a/313 — TeL:
43-6473. Horário: do 11 às
Vi c d. 16,30 iis 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO ¦—
Segundas, quartaa e sextas,
üas 14,30 ns IS horas. Rua
Álvaro Alvim. 31-3» and.- s/302 — Tel.: 52-3315.
DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — CU-
nlcit geral — Av. Nllo Pe-
canha, 155 • 10» and. • _/
1003 — ãs 2as., -Ias. e Cai',
das 1- -s 14 horas.
DR. ALFUEDO EUGÊNIO —
Clinica médica Homeopatla.
Segundas, quartas e sextas-
letras, das 16 às 18 horas,
Tels.: consultório — 43-3753
e residência — 25-30.8. Rua
Sete do Setembro. 210 - lvand.
DR. URANDOLO ÍX-NSECA— Têreas, quintas o Sábados.
Sô atende com hora marca-
da. Rua Álvaro Alvim, 31 -
3» and. sala 230 — Te!.*. ..52-3315.
DR. ARMANDO FERREIRA—- Clinica gorai — Dlagnóa-
tico o Tratamento ELETRO-
CARDIOGRAMA. Dlàriamen-
te tlus 9 us. 17 horas, menos
ás qiünlas-Ieiras. Travessa
Manoel Coelho, 206 — Sete-Pontes — S. Gonçalo — Tel.:
5-763.
DR. ALU1ZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 3a.,
4a. e 6a. de 13 us IS horas.
Rua Alecrim, 57 — Vila Kot-
mos — Vicente de Carvalho.
pediatria — Dr, Carlos
C. Castellar Pinto. Cônsul»
tdrio: Av. Copacabana, 1100,
apto. :1202 — 3as, Sas. esAbíulu-i, das 14 às IS h#.
Tel.: 47-7809.
GINH-COIXJGIA-OflSTETmC-A
— Dra. Dulce M. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
pacabana 1100, apto .'1302 —
2as., 4as. a 6a«. das 14 be
1C horas — Tel.: 47-7809.
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ROTEIRO DA SEMANA
Bo» oi/o "anprtiiifltitOí. nenhum promete ser, real.mente, cinema, llá, ainda- uma reprise: "Ah Mi-

nas do Rei Salomão", que d um filme colorido ,¦ mui,,
mais do quc isso. O cinema nacional esld duplamente
representando, ¦> primeiro »'- um "far-Wes" <ti O segundo
filme miciumil dane muna >'" o esperado "Pista dc tlrumn",
produ.ido jiln cronista dc lurf de "Cltimu Uora" Wil-sou Nascimento, Nascimento, do fato, entende de matas,
não sã de grama, mas lambem de uréia, Mui o diabo _\saber dc cuti ndi r de- cinema, pois entre cinema <• earalus,hú umu diferença basliintt ponderável, se um. permitoditer, Há uinilu dai* bons cômicos: Cuntinfhi* a Totó.Ambos em filmes escritos especialmente jutru eles.

A MAIS BELA MULHER DO MUNDO (Lu Plu
Belo Del Mondo) - • foto íilme Itnlo-amorlcnno pretendonarrar ,-is aventuras do uma beldade Italiana du começodo século: a cantora lírica Limi Cavallerl. E ho Llnu foibela, sua Interpreto níio ó menos, pois raramente o cinema
Italiano (quo tanto lança mocas nonltusi consegue apre.sentar alguím como Clnu Lollobrlgldn, O diretor da pe-liciila é ii veterano b medíocre realizador americano Ro-bert '/.. Lconard, quo depois de mais dó '¦<) anos om llol-lywood, resolveu passar-sa para Clneclltn. onde, sem dú-vida alguma, devora fazer o mesmo papel a quc sd lia*
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OFICIALIZAÇÃO
Josr. 

messias, no programa quc ele fu/. na Metropoll.
tuna, falou sobro a necessidade da funilacAn do uma

Associação dos Dlsc-alockeys, Quo nos Estudos Unidos existo
jmu, Informou, E quo, Ia nos "States", dllo-Jockoy só faz
tocar as gravações so para tanto pago. José Messias acha
nqul também deve ser assim. Alias, JA 6 assim, sejamos
francos, Com rarlsslmus exceções, os nossos (llse-Joekeys
nAo pregam prego sem esiopu. Josó Messias, quer, com a
sua sugeslAo, oficializar a plcnrctugcm, Messias í- assim,
Vtír, campanha pró-KrancIsco Carlos, o* malhado. Faz cam*
piuilia em defesa dos compositores, .'• elogiado. Mas, pare-
cn que elo nAo se (IA bem com elogio. E resolvo agir da
maneira como - íoi descrita. Vamos malhar o Josó Messias,
pessoal!

O COMENTARISTA S0A8SA

JQSti 
MARIA SCASSA, comentarista futebolístico da TV-

Tupi, jil foi eleito, mais dc uma vez, "o melhor do
ano". Francamente, achamos muito discutível u escolha. Só
se o critério adotado foi o de dar preferência uo menos
ruim, o quc não õ a mesma coisa que escolher o melhor.
Scassa ê Flamengo, h' è "doente", embora procure apurai-
tar friem emocional. Por isso, considerou uma "bomba" a
vitória do América sobre o sru clube. Assim, um resultado
normal, prcjcitamcntc previsível, Scassa quiz convencer
aos telespectadores ler sido uma gritante surpresa. A vitó-
ria do Sãu Cristóvão, qiiç. foi uma "bombfi" de falo, não te-
ve, i ntretanto, nada dc "mistério do futebol", como ufir-
mou o comentarista do Canal 6. Mistério seria st: o São
Cristóvão vencesse com bolas impulsionadas pelos espíritos
dc ('autuaria ou de Qulnttnülha, Nüo há mistério na vitó-
ria dn mn clube pequeno sobre um grande. José Maria Seus-
sa, pela idade quc tem. já devia subir disso. Os nossos co-
legas th crônica, particularmente aqueles que piscam ai'
gama coisa de futebol, prestem atenção aos comentários do
Scassa, Sc, no fim do ano, não houver um comentarista que
s>ja, realmente, o melhor, qui não se dú o prêmio. E' me-
lhor do que premiar, apoias, o menos ruim.

lecÊo- EMEKÍ

JAIR, O ÍNDIO FEROZ

Êstc ti o maestro SILViO MAZZUCA. A gravoçfio d. "Tequllla'
pela u,a|iic-tra rol) :;cu comando, c a mais vendida da praça

MAIS BELA DO MUNÜÒi Gnu,
bituou em Hollywood, isto é: ganhar comodamente s-jiuhonorários, sem s:- preocupar com cinema. Os j-alá.s il<íilme são Vitlorio Gassman, que já andou paiosUnidos, c o americano Robert Alda. Má aludilicula duas beldades a serem consideradas: iiAnno Vernon, o a italiana Tamara Lues
tevisinne. cópia em Tèchhieolor).

(Ari

Estado*
nn |i.

Írnnci su
ilrn •. Ai''

•Nos cinemas Azteca. Art-Copacabana
Eskye Tijuea, Presidente, Eskye Meie. Recênc.adro e Mcler.

Ca, làMJ,

Horário: 2 — 4—6 ~ & L. 10. Proibido até 10 .'i;ios.i-.RAMOS IRMÃOS — Filme nacional, rodado no in.tenor ds .Sw Paulo, e pr.lmidcndò passar-se por "w-s-
lern '. A história conta os crimes, amores e aventvrus dcIrcn irmãos, quc lutam pelo amor dc unia só ...,.*,'-.;,.Nada deve acrescentar « já extenso filmografia, /¦'..'',;•mes nacionais com pretensões a serei "iscutéij.". Toi-jsos iicmcs do cust ,ido desconhecidos, assim corno. ti_.-:.'j-;.', ido c o diretor c autor da historia Ilaiuto rc,,.],,,.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL II

-2,00 - Meio dia12,00 _ /. discoteca do cha-
ciinha
El poi ics-TV
Tele-Vespertino
Novela
Colégio dn ar
15 o a tarde Cássio
Muni':
Cineininlia do titio
Sessão das cinco
Pergunto o respoii-
dsrrmòs

l&,20 . r.oy Rògcrs (filmei
18.00 . o Falcão Negro
10,20 - Os gôls da rodada
10.40 — Idolo.s de todos os

tempos
-O.oo - Repórter
20,35 — Feira do ainoítras

Toati-o d.- Novela

20,0.'.

18,00
13.30
.'.l.oil
1-1,30
10,00

lü.OÕ
it.:;o
I! .00

Alfa.
cinema.1

oibido '.'
Faliu, São Jiisrr, P, Mor.

'.i'li'i

boi

NASCE UM BANDOLEIRO - lAquí está HúBerna!) Sa Galvadòn não chega a sar tini bom di-.
pelo menos sabe escolhei- suasMi-stórlas, preocupa'-se com o aspecto plástico de s:us filmes, como ási_:;n;.— a escolha de Gabriel Figueroa para fotografa*' i
películas. Alias, Figueroa é a-única boa còhtrllJtücSocinema mexicano, construindo, invariavelmente,
mos-quadros através,de cnquadraçCes intcltgántissírnhistória de Nasce Um Bandoleiro -narra- as¦':aventureHeráclio Bernal, que foi, nos últimos anos do séculosado. nina espécie de Lampeão:

Nos cinemas'Odeon, Tijuea, Icarai Edeií Proaté 10 unos.

NAUFRÁGIO DE UMA ILUSÃO '77;, Femuie,Animal) — A grande sensação desta película é u volta dabeldade lleddy Lá.liar, que lenta provar que •';(/ unos bsmvividos não atrapalham a beleza dc uma estréia. Não cre-mos nu lese, mas ile qualquer forma, lleddy lern o direiiode expor suas idéias. A história, ,se bem 
'que 

não sendooriginal, é bastante boa, -mas o diretor Harry Keller lei-ma em estragar bons roteiros. Vejamos se consegue seuUtlcnlocqm Naufrágio de uma Ilusão. Em papéis ineno-res estão Oe:nic Nacler, péssimo, diga-se de passagem; u
pequenina a sem sal JaneiPòicèl; e Jan Sterling, quc éótima atriz, mas infelizmente só aparece cm películascomo es/u.

JVos cjnemus São Luiz, Rea; Carioca, Riun, Leblon.
Coliseu, Centrul. Horário: -' — ¦?,'/« — .>..-?•) — 7 — A',.)o è10,20. Impróprio até 18 anos.

O SABICHAO - IE1 Supersabio i liste filme deCantinflas luidii itcrescehfa a sua filmografia, já que pro-mele ser como iodos os outros., O diretor c o sr. Miguel
Delgado, mais ou menos especializado em filmes de Can-
Ünflas. Mas de qualquer forma. Cantinflas é bastnnls cn-
gravado, (há gosto para tudo Alasci. Avenida, Aboli-.r.ú,
Politeama o lionsucessõ. Livre.

PISTA DU (IRAMA - Esta é a segundo experiência
ão-cinema nucimttt ,.-.,i.hipôdromo da Gávea. A primeirafoi "Cavalo 1"<", ijtti ,u:o obteve critica favorável, quandor/e .se» lançamento. Desta vez, o ilirêtor é Haroldo Cos-
ta, senão a produção de Vi-i/ao», do Nascimento. No clen-
co eslá um dos grandes jóqueis brasileiros. José Porülho,
além dc Xoná Magalhães e Paulo Goulart.

Nos cinemas Vitória. Miramar, Copacabana, Amèri-
ca, Ipanema, Botafogo, Flóriuiio, Ideal, Mem de Sá, Ma-
dureira, Monte Castelo, Leopoldina, Moça Bonita, Ma-
racanã, Santa Alice.

2i ca
:.M.:;o
22.00
22.20
22.40

17,10

(J.-.cm src ou"?
Está é :• suii vela
ílüpo.tageni Ducal
Novo progrumu
Copa do .\i'!.n:in Jc
103S

CÁXAI; 13

Cine TV 13¦-3.Cü Itipórtcr 13";¦'¦'•''- -¦ r ii. i Citieininlia
!Si 0o l ni |jro'2ai'.:',vá ia.- Fé'¦i'.'->o - a Miillicr de Branco

'no\'a'.!;íi
10,00 — Nosso informativo

No .Mundo das Mu*
1 li crês

20,35 — Encontro com o Ary20.05 -. Fatos e Opiniões
21,10 — Conversa com Antô-

nio Maria
21,30 _ Ronda dn Noite
22,0.") _ TV Mistério
22 40 - Palestra com Hélio

Gntcic
:':í.ü;'i Nossa Cidade

UHA n?. 0!A
O a.roiiist.1 Dh',. do inatti-

tino "O Dia", coaientaadu,
com jusiD entusiasmo, o su-
césio obtido por Luiz V*cira
na sua cxcursHO pr-ai na*rle
do pais:

Artista qi.c fán.-o in.erpre-
ta cumo compõe, poct:: sim-
pies i! espoi râ/icu r.'o gi-::e-
ro caipira. I.uts Vieira ic:ui
tuna grande ".':••,.'.,, t-m: .-.;'(
ili.t. Vive com muita ex
vrcjsãu «js m,:i* ecríos Dei-
lhes animação c jo,... D..; a,
/•raia, mkíju. Com a., sen"Poema dos Campeões" ir.)
longe. Sc yravA-te, denua
cm pouca tõdò õ f')v;:s:l o rc-

O leitor telefona. Está por conta com a Jair Martins,
aquele f/i/f jii teve algum curtazinho como "O Índio", du
TV.Tupi. Toda a zanga do leitor 6 por causa dc certas pro-
vocações políticas do Jair. Provocações endereçadas aos par-
lamentares soviéticos, atualmente participando da Confc-
réncia intorparlamentar, aqui no Rio. Fizemos ver uo leitor
que não havia razão para zanga. A ferocidade provocativa
do "índio", além de não ser novidade, é totalmente estéril.
Não upenus por ser injusta. E' que o programa do Jair
Martins tem um índice de audiência bai.ris.iimo. Um imiqui-
nho acima ile. .ero...

VANJA- A QUE VIAJA
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Horário: 2
livre.

3,1,0 - õ,.!0 8,1,0 e 10,21). C'í

FORA DA LEI - (Totó, Pepyino e i Fubi-ilégEO-i
.Sem referências, esta película de Tolo.

• Nos cinemas Rivoli, Rifii ia. Rio Branco. Wnj; i\\vo de
Deritvò, Róiilim, iSaiitá Aliçc, Paraíso; Impróprio ale 10
anos.

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA
O 1» número nas bancas de jornais e livrarias

com o seguinte sumário: .
Moacir Paz — «Sobre o Problema do Desenvol-

vimento Eeoiiõmieo»
Carlos Marighélá — -Alguns Aspectos do Renda

da Terra no Brasil»
Fragmon Carlos Borges - a.Origens Históricas a

Propriedade da Terra»
Miguel Costa Filho — «üTrábalho nas Minas (.'>

rais»
Cárrera Guerra — «Máiaçovski nos Debates 'ú-

bliços»
Su Ju — «Ayaliaqão do Idealismo Clássico Chinês.
Hyman Lumer — íKolás Sobre a Recessão Norie

Americana:)
Problemas em Debate — Critica de Livros - Cri- itica de Revistas.

í

Noia Oficial

ÉüFtiftTE címí são mmmm
Os fundadoras srs Rodrigo Rabelio, VVaídyr de Oli-

veira, Antônio Ferreira dos Santos, Jaime P. Machado
Maneei Rabelio o Adelino S. Fonseca comunicam a todos
os desportistas, assim corno ao público em geral, que em
última reunião. r:ali'.:acUi em 21-7-1058, íoi resolvida a ex-,

Ainção do ESPORTE CLUBE s. MARTINHO, assim como
fazer entrega do patrimônio dò clube ao CENTRO ES-
PtRITA E CARIDADE DE ISMAEL, situado na Rua Ita-
peru número 073, casa 51, cie acordo com o estatuto rc-'listrado no C.irlório de Pessoas Jurídicas. A escolha
foi feita por ser a referida Casa dc- Caridade a mais

pfox ma da agremiação. Foi com grande pesai' que fize-
mos esta nota oficial, pois é mais uma agremiação quodesaparece do cenário esportivo p;ia falta de compre- ',
chsã.o o união dos seus iiompoiientes, quando uns lutam ;
pelo èngradcciniento dando tudo quc podem, há outros que ¦
criticam, desmoralizam, e só vêem o sou ponto de vista, a !
sua vaidade, o seu orgulho. ;

.Vales de encerrarmos esla nota não podíamos de dei-
xiir de agradecei' a todos os colaboradores dos jornais —
IMPRENSA POPULAR, Diário tlá Noite, Jornal dos Es.
portes, Gazeta de Notícias .: Tribuna da Imprensa, os
apoios quc nos deram durante a nossa existência, quer
publicando as notícias, quer nos incentivando Também
agradecemos a iodos os desportistas e aos co-irmãos que
compartilharam nas vitórias e nas derrotas com a nossa
.'gr. miaçáu. ,

s i
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_ ^iS? % S fCOS regressam Dos EE.00

Em Nova Fase « Combate
à Lepra na Amazônia'.

Leprólogos reunidos era Belém assaltaram im-
portante programa de trabalho

Uma comissão de técnicos
./eprologistas acaba de se reu-
nir na cidade de Belém a fim
de elaborar um plano de tra
balho .visando o combate ao
mal de Hanscn na Amazô-
n.ih ftsse conclave, cuja im-

T -i lánci» é evidente, teve lu-"|gar em conseqüência-de uma'jtlsclsãp há pouco adorada pelo-.'Circtoi' do Serviço Nacional
;tlê Lcprai 4o Ministério da

-aSíiú e dr. Orestes • Diniz. a
cuja finalidade era justameii-'•te propiciar os meios para
inaior amplitude na luta con-
tra a endemia naquela região
Norte do Pais.

Hrm estudar sistemas de ahasiecimenio — Três semanas de observa-
ção em diversas cidades

Na sessào de instalação foi"localizado o problema em tô-
dos os seus aspectos, sendo
«centuada a sua gravidade
ktm como os obstáculos, rc*
Wltantes da grande extensão
ísrrHoi-i&l «* o* meios prteárloi
Sn vida n dèíielêneia aic eomu-
«fcaçdsa, sarvlndo^se nuiii |írí,
B&iro trabalho sugestões e
ttansi tjus, m f&»aé*. uraju*

)>

¦ i::i que si' vai li iivai' n:i Ãma
'. Óilia'1.

VK.;iLAM'l,\
E TRATAMENTO

j Sòguiiüo daclanujues do dr.
I Castro de Andrade, superin-
I tendente tio Seiviço de Pro/i-
! íàNiu da L";,ra no Amazonas,

ó ponto aLo dti.campanhâcoh.
I Ira o mui de Hanscn na re-
; giào amaaSnica constituirá na '

penetração ao intcHor do Es-1
. lado, após etitrosaniento cm ¦

os, masdicos das unidades sani-1
I tirias, que terão papel de vei- i
I dadeiros dispen*àrios fixos, in. |cumbidos d« vigilância e tra. I

tamento dos doentes localiza-
dos em suas áreas de ação».

»Por outro lado, deve ser
também posto em relevo o
apoio do Governo Estadual e
da Secretaria de Saúde ama-
amente, assim como o con-
curso eficiente dos médicos das
Unidades aanitiriAi do SÉSP1
no **.{6i'í<j cbnjiul(í4clõ em ,.
prol da execui,'ão dc mu traba.-' 

'
lho dinàíTiko j,my o Cumbale ,
à LtStt* UM AmusànU. .. •' i

, Durante três semanas; os téc-
nicos Eduardo Hugo Frota o
Lücid o Guimarães AlbuqtiU'.

[quc; ambos do Conselho Coov-
jçL-i-.ador do Abastecimento, ei'tiJÃíain timii visita de obse.'v.i-
çües a diversos ceniros distri-

I intidorès c produtores de gene-ros nos Estados Unidos, visan-
o ofetuar uni estudo porme-iiorizadb das bases om que os

iiiesmós funcionam e quais os
meios práticos de maior ren-
dimento nas diversas etapas
de abastecimento aos grandescentros consumidores.

A primeira atividade desen-volvida pelos especialistas bra-
sllpircis em questões de abaste-
cimento foi a de assessorar o
coronel Walter Santos, secrè-
Lirio-geral do Conselho Coor-
dèriador do Abasecirhènto, querepresentou o Brasil no Con-
gtestío Interna cional de Ali-
mentaçáo, realizado em Miàrni,
no mês passado. Logo a ss-
guir, começaram eles a eum-
pnr o programa organizado
pelo Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos, visi-
tando diferentes centros de
produção, distribuição e come-.*-
cialização de produtos agrico-
laiS.

CQNl\A.TOS KM TAMPA.
WASHINGTON E NOVA

IORQUE'

O jjíimswa JaímJ \im*.t\s foi'

a cidade de Tampa, um dos
oriricipàis portos cie desernbar.¦;Ue do camarão piscado nololfo do México p no mar das' :".;'!"iasi e sede da Associação
Americana de Pescadores de
Camarão. Ali, os técnicos bra-
sileiros puderam, examinar dc
perto o desembarque mecânico
de produto pescado e a poste-rior embalagem em caixotes
refrigerados, além de assistir a
lódas as fases de berieficiáméh-
to do mesmo por um sistema
tolalmente mecanizado, com
máquinas para retirar a cabe-
ça, descascas e separar os di-
versos tipos colhidos de acordo
com o tamanho, revestindo-os
com uma camada de farinha dc
trigo. Assim, o consumidor já
recebe o camarão, nas feiras ou
mercados, em condições de levá.
lo diretamente à frigidolra.

Em Washington — explicou
o dr. Eduardo Hugo Frota à
reportagem ~ pudemos obser-
var os trabalhos programados
pelo Departamento de Agricul-
tura e receber o programa ofi-
ciai do visitas que logo a se-
guir iniciamos, viajando para
Nova Iorque, por onde transi-
tonos para os Estados de Mi*
chigam. Ali vimos o sis.erna
empregado para armazenar fei-
jão e debatemos com os espe-
ciálistas ianques as bases do
plano quu executam, com vis-
ias às experiências que estáo
em «mo oa «mace da dsiar.

minação das condições ideais
de are,;, mento, temperatura e
umidade capazes de prolongaro psríodo de duração dó pi'òdü-to. Outra pesquisa t]ué ai vóri-
ficamos estar em andamento
íoi o de 'estudar a ra.:ão dá di-
minitição do teor de proteínasno feijão após o cozimento,

ARMAZENAMENTO DE BA-'.

Nu c.f.liule de Grande Forks
explicou o dr. Eduardo

Hugo Frota — travamos conta-
to com os trabalhos ali feitos
em torno do armazenamento e
embalagem da batata, u cargo
de associações de lavradores ou
de entidades particulares. O
produto é acondicionado em sa-
qtiinhos de diversos tamanhos,
a começar de dois quilos. Com
surpresa encontramos, neste
centro produtor, um Centro de
Pesquisas de batata, em funcio-
namento desde alguns anos,
graças à iniciativa privada,
mais tarde apoiada pelo Depar-
tamento Federal de Agricul-
tura.

Uma fazenda experimental
funciona na região de Grand
Forks, efetuando estudos sobre
batata. As observações feitas
por lavradores são todas reu-
riidas para servirem de tema
às reuniões entre técnicos e la-
vrádórèí especializados ao as-
sunto,

wmm
DA A.A. M0NTESE
pa membros da Comiss&o Or-

anínlzàiliira do Torneio Inter-
-Clubes promovido pelo A. A
Mòhteso de Bento Ribeiro estão
convocando ,os representantes
de clubes o atletas que pai-tlcl-,
param do "Torneio Inicio" ue
domingo último a corniíarecc-
rein nn prijxinia quinta feira
ás 2<l horas, na sede da A. A
Ftindiicão, na Fundaçflo, em
Of-odoro. Será realizada u en-
tregra das medalhas e troféus..
Xnml-ém será-'feito o sorteio
dos jogos da Ia. rodada a se
['eafiziir no préxlmo domingo,

CAMPEONATO
DE PADRE MIGUEL
K.a prôxlmií semana estarlí

reunida a comissão ehcarregu-
da do eliibòrar u Regulamento
Geral para o campeonato do,
Padre Miguel. O referida ee:-.
táme contara com -i participa-:
a^Lo do.oêvca ale duas dezenas
de agremiagões.

AtMçio Lamkretistas
Amaury oferece blusões de cou-

ro gaúcho e preços de fabrica. Ca-
sacos de lã paru homens, senho-ras e meninos Blusões xadrez do
Ia a 3S0,0O, Ombrainha 150,00
Motorista 150,00, 180,00 e 250,00.
Rua da Alfândega 3is - lv and.Rua Vinte de Abn) ? loja Rua
losô Maurício 2SS-A, na Penna.
4v Nilo Peeanna 2^6. caxias. E.
do Rio.

r~— ——-i
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UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKI1IMOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO Mm E LOCILLO MACHADO
FERREIRA

BRILHA 0 NACIONAL

Dentre os inúmeros clubes quc existem no subúrbio üe Padre .ui
«iiel, um vem merecendo as atenções gerais dos torcedores, pelasexcelentes exibições c o alio nível técnico c disciplinar de seusatletas, i rata-se do Nacional, da fina Figueiredo Camargo, que jáesta incluído entre os "bambas" do 

bairro. No clichê, a valorei
rapaziada do grêmio auri-verde

ESTATUO tiü CLUBE
Tendo cm vista os intime- com a Diretoria ser*-eleitoros pedidos de fornecimento um Conselho Fiscal de trê<de Estatutos de Clube, che- membros também ,„aio»tgados ao responsável pela se- de 21 anos.

wao de esportes imieuencien- AHI„ .__ , ,.le, deliberamos, para melhor ,. , ko ? 
"~ Ao Pr*-Siden-

atender aos desportistas su- ^mpete: ccmpnr e fazer
burbanos, publicar, a partir S'? ° ?Ue detern-ina «-
dc hoje, o modelo de um es- ^f "^"W*0' as delibe
tatüto, pelo qual poderão [tl^fJ dire,lorla » da as
se guiar aqueles que preteri' ffi™_* g**-*-; representar
dem fundar novos clubes. ', L^nT 

JT° 
B "i* dé'

Estatuto do ' VoàeTiao delegar poderes;
aprovado em assembléia 

"tü convocar e presidir ai reu
ral, realizada no dia lu e'- ? assembléias; desig
devidamente registrado no Val' soci0:i pura P-'eenchei
Cartório das Pessoas Jtirídi- cal'g°s vagos; assinar e ru
cas em bncar todos os livros do clu

CAPITULO íi'i 1" 
ue; aI,re!'entar anualmente

DOS FINS, SEDE E FORO a f f ?mbltla gerfU ordinária.
Artigo J-'' - relatório d0 ano social fin-

com sede e íõro no' Distrito d°' acomPanha--o do balan-
Federal, compõe-se de ilimi- fo geral da tesouraria com
lado numero cie sócios de "T1 do Ç011selh.0 Fiscal:
ambos os sexos, maiores de au'orlzar tod**s as despezas
is á„ni .¦„¦-, ii i -¦¦ referentes ã vWn q^'-ib ano.s, sem clistinça0 de .,.„
nacionalidade, côr, crença re-
ligiosa, lendo por íinalida- Artlg0 _¦ __'_, prunéirode: secretário compete: orgam

a) praticar esporte em ge- zar e executar todo serviço
ral entre seus associacáos, a ^pçretarla; lavrar ala da-
criando e instalando um Dr- reuniões da i diretoria y ;u
partamento Esportivo. sembléias gerais, bem co'

b) Promover festas, sob mo substituir o presidentedireção de um Departnmen enl SU|IS faltas ou imp. a-
li Recreativo e Artislico. mentos e ainda: redigir, as-

c) Criar e intalar um De- sinar c expedir eor.esrjo)
pa-iamento de Assistência (léncias.
Social, qttc instalara e mun- Artigo 5« - _\o sesuriüo
ler.á de acordo com a situa- secretário compete: auxiliar
tflo econômica da entidade, (> substituir o lv secretária-
gratuitamente; Curso Prima- ''m sl'as Faltas » li> "'
rio; Curso de Alfabetizaçao '"'
de adultos: Corte; Costura: Ariigo • lcauuBordados; Chapéus; flores: executar todo sen-co da teMúsicas; Dezenhos; Datilo- mii,, compete: organizar e
grafia; Teatro; Serviço Me- executar todo serviço da te.dico; Odontologia e o quc sotiivriu; te, sob sua ,;iiar
mais servir para instruir da c ruspònsabilj.-l ;:oiloseducar. 0; valores do esig-

CAPÍTULO N' II nàr pessoa d- umet
DA ADMINSTRAÇÃO: para auxilie, ain'
Artigo 2- — apresentar mcnsiu.'. .ite a;

será aüministrado por umu Consedio Fiscai. u u.iacj cei
diretoria compos:a por cin- da tesouraria com os ¦'
co membros, maiores de 21 provantes de receite
anos, que serão eleitos em peza anualmente, . ¦
assembléia gera", ordinária ço geral da tesourai <a
bienalmente para esse fim. parecer d0 Conselho i i
ftl A Diretoria compor-se-à recolhei à Cr.->:a Ec*
de: Presidente; 1- Secreta- ¦__. Federal, a.s quarlt.rio; 2o S«r«irio; Io e 2o Te- p«rior'èS ** 'll' ;";l CT'
setufaira. _4 Osajísaumena tl0.000.00j.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO « 27*2122 - "Marido Magro,

Mulher Chuta". Comédia, com Honatu Fronzl o Niiv-tio
lliiino. «i 21 horas

TEATRO JOÃO CAETANO -* 43*4270 - <E tudo
Juju-Fruíru» — rovlstn de S; Sonn, M, César o Boltcux
Sobrinho, Silva Filho, Elloim, Men (des Hatlsu c mu bal<
lado folclórico, Mlionor anil Jpckfion

TEATRO DA MESBLA - U2*7622 - .Calünln» de U-
lian Melmaii. Aprescnlaçào dn Cin, Tônla-Coll-Autruj).
Vesi>ernls: quintas o (lomlngoü tis iu horas,

TEATRO SERRADOR - 32*0112 — , Tlmbira» de Luiz
Iglózlas, As 21 horas. Vesperais; quintas, sábados o do
mingos ás 16 horas.

TEATRO COPACABANA - Õ7-IS1S - -Glgi-. da Co-loto, numa adaptação dc A nha Loot. Desempenho de Su-zana Freire, Henrlctc Morlneuu e outros. Dlreíjâo deI.tica-i e Tcna, ás 21,30 (llàilamenie. Vesnorals -U lf> Horas,às quintas, sábados o domingos,

TEATRO RECREIO — 22*8161 — r-wnaoo,
O—

TEATRO DO LEME - .Devagar 0 Sempre.:. ftcuita, ,'com Celeste Alda e Rui Cavalcanti.

TEATRO JARfoEL — «Garotas em Hi-Fi», Cole esua Cia. ás 20 e 22 horas.

TEATRO DULC1NA - 32-5S17 - .0 processo deJesus", de Diego Fabril. Com Dulcina, Conchila Moraes,iara Sales, Odilon Azevedo o os alunos da Academia de1 Teatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7381 - .:Boin Mes-mo é Mulher? Revista. Com Virgínia Lane Ae 20 e 22horas.

, .. 
'ÍPT.^- R,IVA.L " -2*-7-1 ' Dolla Violante Miran-da . De Abílio Pereira do Almeida, com Dercy Gonçalves.

—O —
TEATRO ZAQUIA JORGE - Fnitc. Proibido» re-vista, com Saluquia Rentini e L'bi As 21 iiorar.

MAISON DE FRANCE Quarto Separados» Co-media, com Célia I3ici- e Tereza Raquel. ,\s 21 hora'?.

" :?**-' -,%f%*;-- *i ¦¦T'--— \
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lesfazendo Dúvidas: Pelo Regulamento a Taça Líder Está Com o Vasco
NTÂO

£spõ%üfà
aZ.telxAJLx

r.uirar bom o watlorlo tle venoltlo. Quando «Meu nilono lonrnrmoni com o dw.feaho du oolsn, Vwijo* <li«ill»ras fruses ouvidas, nas diversas víkIIus qun flx.-im.fc unosos jiii;us da m'kiiiiiIii roditda. Dldl: «Kit •«inva illmulu:nffo brinca quo Olog endurecem». Depois, concluiu inteiro»¦'¦••«¦• «ÉMO Jrtjro ora pra no frnnltnr do multo».
Nilton .Santos ora mais realista: -.Oa inonlno« corro-ram hom, mereceram vencer. Nilo vimos n bola». A res-

posta do .Saldanha foi multo vaga, nllo encerrando ver-
dado algumas «Foi um acidentei-. E cn com os nossos bo-0aa chefiávamos ã conclusão de quo fora o acWonto maispropositado do uno. No vestiário sanerlstovense ns ex»
Sn"? 

^ " ío,lr,t,ml0 mn,R i,,,,corn «¦«'« mundo.

I; ítileressnnlo £ que duranto o transcurso da pelfila,estávamos rom OT dn elapn mielal. um locutor definia
!Z!! m\*ltlmo ° 1Bo-»f<>K<'. «l«io uno tardara

,,".' ° <w"'n,"> «Io KM*. R sohro it contusão do
s ,,, h',,1SE <,Spi(,,i°r f01 iMinW™ «* •'"•¦• ronlusío
írt â„ r' Mff'?i Ap's " I,rí"0' ° «.oWnBOP do Sito (!rls-16. àn f„| encaminhado nojhospltnl para ser radlo-rrnfado.

locos™ 
'nwí! t,omi»pi(;l'-o ««vidos os comentários maisocosos. Diziam respeito fts palmadas que os craques ame»•>">* apanhariam em caso do derrota. Mas o quadro

v ,1 ¦ n1,"!' l"n;i '¦"sn,oslcino tremenda o o resultadotez inteira justiça no mais simpático». Repetimos aqui« observação* feita A dldn no vestiário: A 1 nha do Flmengo, tal como se exibiu, está uma gracinha;-O
.,. o compeoimlo enlrará ua sua Ha. rodada e ns «ml*nos mais eredenr|udu.s moslram-so ..l.amonte vubuu-ave scm suas defensivas; <- Rolníoffa armou um quadro lenil-iBc . quo o madml.ii s. Cristóvão reduzia hs suas ver a»

niiKior. I!f-iio < ruz o benlvaldo passearam na defésu nlvlnoKin, 
pndo somente escapou Nilton Santos. An anhttprossogfirfromos, ""'"nu

CÍIIO DE BARROS CONTESTA:
*V

Amm. - ____*_l_í UiJ W/«"UJ3 LUn 112/31AJ*m(m% ^m^mÊmmmi,a'mmmmmmiml^

NAO SOMOS VIGARISTAS
Balanço Técnico do Campeonato Carioca — 1958

Para Deputado Federa'
WALDiR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

0 Monumento aos Campeões
do Mundo

. - O Serviç,. -focin] ilo Co-
tiérci0. ão 'V. Ilito Federal'hania u •;•••. --.> ,.i0s inte-
ressados" para' ,-. abertura
:1a concorrência, nue csla
realizando, puni -j. escolha
lo melhor projeto paija a•slitiia que Xurí. erigir,' no
igtádlb d0 MàràcanS, em
lònra ¦ aos campeões mun-
liais de fliebol.

O autor da maquete ven»
ceclorà recebera 0 prêmio
d' Cr$ 300.000,00 (trezen-

tos mil cruzeiros) c n en»
comenda da estátua, em
bronze, a qual terá quatrometros de altura.

Os editais com as condi-
eües para concorrência es»
1ã0 sendo publicados na
imprensa e qualquer infor-
mação adicional poderá ser
obtida no Gabinete da Pre-
sidéncln do Serviço «Social
do Comércio do Distrit0 Fe-
deral, à Av. Franklin Ro-
osevelt, 394 — 4« andar.

RESULTADOS DA
SEGUNDA RODADA

PROFISSIONAIS
Vasco l x 2 Bõnsucesso
Olaria 1x3 Fluminense .s/lo Crlstãvflo 2xt Botafogo
America 1x0 Flamengo
Bangu 2xi Madureira
Ç, Rio 1x2 Portuguesa -

¦ir,,
ASPIRANTES

Vasco 2x1 Bõnsucesso
Olaria 1x8 Fluminense
S, Cristóvão 0X3 Botafogo
América ^x^ Flamengo
Bangu 3x1 Madureira ,C, Riu 1x8 Portuguesa

¦:¦ *,

JUVENIS ,V

Bòncúccsso 3x8 Vasco ""
Fluminense 4x1 Olaria
Botafogo 0x0 s. Cristóvão
Flamengo -lxl América
Madureira 0x2 Budru

COLOCAÇÕES
DOS CLUBES

PROFISSIONAIS
M

.<„

Portuguesa, Sflo
Cristóvão e Vasco 0 pp.América 1 pp.Bangu, Botafogo,
Flamengo e Flu-
minense .. ..
Olaria 3
Bõnsucesso, C. do
Rio c Madureira * pp.

pp.
PP»

ASPIRANTES ' •
Botafogo. Flamen»
go c Portuguesa 0 pp.Bangu c Vasco .. 1 pp.

América, Bonsuces-
so e Fluminense . 2 pp.C. do Rio, Madu-
reirn, Olaria e SSo.
Cristóvão i pp.

. JUVENIS
Flamengo e Vasco o pp.

1 pp.Botafogo
3' Bangu, Fluminen-

se Portuguesa Ma-
(Inteira e São Cris-
lóvão 2 pp.¦P América, Bonsu*
ceso e Olaria .... o pp.

ARQUEIROS VAZADOS
Eli (Madureira. dois jogos S
Rui 'Bõnsucesso). dois jo-
gos S

Mauro (C. do Rio), dois
jogos 0

Valte 'Olaria), dois jogos 5
Ubirajas.i (Bangu), dois

I jogos  i
Castilho (Fluminense), dois
jogos 3

j Ernani (Botafogo), dois
logos 8Barbosa (VnBeo), dois jo.
gos 3

Pompéla (América), dois
jogos 2

Fernando (Falmcngo). dois
jogos i

Humberto (S, Cristóvão),
dois Jogos 1

Antoninhn 'Porlirguêsa),
dois Jogos  i

ARTILHEIROS

Lua (Por!) o Pinga (Vãs»
co da Gama)  I

Gonlvaldo (S, Cristóvão» a
Miliou. Cobrlto (Bons),
Ivo Medeiros, Paulinho,
Mário. U". Moreira, Hélio
Cruz, Hélio (Port), Ronal»
do 'Porti 2

Jorge (Ami. Décio listo-
ves, Quarentinha, A r i
(CR), Léo. Vavá, Escurl-
nho, Henrique, Hélio Lei.
te, Silvio (OO. Osvaldo
(Mad), Joel, Dlcln, Babá
c Bob (Oli 1

ARTILHEIROS
NEGATIVOS

Horácio <Mad) e Roberto
(Flu) i

SVIHVH1I.UIV
1' Portuguesa  82' Vasco 73' S.1o Cristóvão .. 

'...'. 
61* Flamengo e Flunii»

nense .. 4!>" América, Bangu, Boi
tafogo o Olaria .... 36? Bõnsucesso 2

7« C. do Rio e Madurei-
ra 1

PENALIDADES
MÁXIMAS

V Rodada i
2' Rodada — Gonçalo

(Bons) em Vavá. quebateu no poste direito

EXPULSÕES

P Rociada  i

JUIZES QUE APITARAM

-Malcher — 3 vezes; Eúnà»
pio de Queiroz, Mamiel Má»
chado p Amllcar Ferreira— 2; Airton de Morais, Fre-

derlco Lopes e Antônio Vlug— 1 vez.
RENDAS .

Botafogo 8.148,142,00
Fluminense 3.011.469,00"lamengo l.011).183,00

I .R01.200,00
1.420.000,00
1.230.873,00

080,100,00
300.001,00
203,878,00

217.220,00
03,320,00
.11.680,00

1'
2'
3'
'¦" Vasco .
6» Bangu ..
8* América
7» C. do Rio
8" S. Crisl.
0' Olaria ...
10" Bonsneeso
11" Portuguesa
12' Madureira

RECEITAS DO
CAMPEONATO

V Rodada 4.050.251,00
2" Rodada .. 1.821.062,00
Total até agora 0.771.:! 13,00

•S ^*í

Na reumao de ontem na FMF, o presidente da Associação de Cronií*.tas Desportivos, rebate com vêem ênciaqüe tenha agido mal — Aindto caso da distribuição dá renda do Torneio Início /
Nn scxtii-felni. quando da ocasião da Assembléia

da ACD. o que o assunto da dlstribúisifo da renda dotorneio Inicio, será resolvido segundo comunicação foi-In pelo rir. Cólio do Barros, presidente dnquela as-sociac.íio.

REUNIDOS ONTEM NA FMF

Goiifornié convocação do presidente Antônio do
Passo, estiveram reunidos ontem na FMF, os srs. João
ITavelaiiRO, Abillo de Almeida, Adolfo Marques Jú-
nior, e Mòzârt Di Giorgio, respectivamente, presiden-
le, secretário geral, tesoureiro e superintendente da
CBD, que, conjuntamente com o dr. Passo, e o dr. Cé-
lio de Barros, presidente da ACD tràtavíth do caso.
da distribuição da renda do Inltiurri. O presidente dO.'.'
DTE não compareceu nem se 1'êz representar.

0 CRAQUE DA RODADA
^ Reeditando sua notável
p atuação de contra o Bangu, o
| veterano Pinga conquistou o
É direito de continuar como o
¦craque da rodada. O atacante
^ cruzmaltlno, que atravessa

umn forma técnica Impecável,
íói o verdadeiro artífice da
reação vascafna no prélio de
sexta-feira, quando o detentor

% Taça Lider venceu o Bon.su-
^ cesso por -1x2

1 0 NOVO JOÃO
!
4.

Em primeiro lugar, o pre-sidente dn CBD íéz uma
exposlçilo de que êle sabia"
a respeito, até a data em
que ausentou-se da presiden-cia, por motivo do doença.
Nesta exposição, Havelah»
go fèz sentir que em prin.»'.f_»_ .i w« .ii 11111 411c \;iu jiiiu.-, . -*~" •• *:*,'.
eipio, a pedido do sr. Rei-_..ia.paz

des recebessem apenas n
cota quo llies coubó no ano
anterior. Falando com úm
Tépresoiitnnte do DIE, o sr.
.Hnvclangc, obleve deste, a
sua aprovação.
CÉUO..DE BARROS NAO

.. FOI CONSULTADO
Tendo em miio recbrtcs

de diversos jornais, onde se
via publicado que a sua as*
soclnçíto e a sua própria
pessoa eram tachados co
mo vigarista, o dr. Céliò da
Barros, refutou com Vee*
méncla tal assertiva, polasempre pautou com corre-
çao nos seus mais do 20
anos dn crônica esportiva.

!4..0~queüuo achava direito.
• era que jornalistas do DIES"Trssnrassem infâmias a seu

tfsTBHfcJj? à associação qua
..dirige "iem que houvessa
-provas, de ter havido proce.-rllmento Incorreto de sua
parte. Célio de Barros dl»
so, por. fim, que esperava,
ou-mellior, qun tinha corte
zar"mt!> ao final das conta»
terrVTiharla na mais perfeii

Resumo Técnico da 2a. Rodada

Para a torcida botafo- 0
guense, a nova apresenta- Ú
ção de Mane Garrincha era Ú
esperada com a convicção Ú
cio que o famoso ponteiro 0campeai) do mundo ciaria 0uma aula dé futebol. O que 0se viu, sábado à noite, foi ^coisa muito diferente; Os '$
sancristòvenses òtimameii-1
te instruídos aplicaram-se |no máximo nas antecipa- ^Ções e coube a Décio trans- %formar o grande Garrincha 0num pequeno João. ^

shpéíéémI

naldo Reis, na época secre-
lário do Prefeito, o que se-
ria tentado, era uma exibi-
ção das seleções, no Mara»
eanãp, com entrada pagas,
revertendo a receita em fa-
vor dos craques campeões.
Havelange ponderou-lhe que
ria data prevista, já esta-
va marcado para o Mara-
cana, o Torneio Inicio de
Futebol Profissional, cuja
renda sempre reverte em
beneficio das associações de
cronistas desta capital. Por
sugestão então do sr. Rei-
naldo Reis, lentar-se-ia um
acordo para que as entida-

O RESOLVIDO
Célio informou que, d«

ãcôfdo com os seus Esta.
tutos somente a Assembléia
de sua entidade era sobera»
na para dar uma decisão
final. Porém, por sugestão
do presidente Havelage,
marcou-se para amanhã, às
12 horas na CBD, uma reu*
nião conjunta entre os dire*
tores da ACB, do DIE, doa
presidentes da CBD e FMF,
para que pelo menos, sa
ache uma fórmula amigáV
vel, para que as associações
da classe esportiva do Rio*,
não fiquem estremecidas. ,|

ANIVERSARIA HOJE A FMF â
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3—8 Iriswnl ,. ..
!) Sir Toliy .. .
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C« PAREÔ — fts 15,55 HORAS —
1.300 METROS - Cr$ 80.000,00

(BETTING)
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1.300 METROS — Cl'.? SO.OOO.OO

Lanientável acidente registrou-se no desenrolar do Velas-Mco> Rafael de Barros. Luis Rigoni, piloto de Cinderella na-
quela carreira, sofreu acidente de certa gravidade, já queteve fratura na minutiva da primeira do grande artelhò do

; pô .esquerdo, o que talvez o afaste das pistas durante um. ..ires;
A CAUSA DÒ ACIDENTE

4 parèlhelfá Cinderella, nao é muito indócil, mas s cercamovenia pi; ia de grama, cerca esta para preservar a «curva•pw.eua* aos parelheiros, e que Cinderella por varias Vèze*-quis saltar, ^empre contida pelo seu pilcjtò, Lüis Rigóiii.¦ 
-iitretanto. Cinderella não pôde ser mais contida e tentoum ns-uma vez o salto. Sendo castigada pélò fréiò üè Rigòni,c.v^çu-se ligeiramente contra um moirâo e imprèssòu ò tò''-,irr°S.-!vfU 

r ^^ móvel» Te™inada a disputa dò Rà-.±81de Barros, Luís Rigoni foi atendido pelo Serviço Médico.. Hipociromo e dali foi removido para o Hospital Central<os Acidentados, onde foi constatada a fratura que o afãs-
Mi 

"sil g'la °arreta d° turíe brasiIei*-o. o Grande Prêmio
NARVES SEM JOGUEI "}4

u-om q afastamento de Rjgoni, o parelhelro Narvlk iim, '.«pri^pa.sfavoritos do Grande Prêmic, Bma esti! sem
nnr^U° 

I^,gonl,i»ha ^sumido compromisso de monta-
e ^rvlk^á S,a 

de'0i„Cnl^ Mam,el W*wk i^inador
tiisjál proMdencIanda aflôto _«_, sou ps^k»-
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.7ÔGO: Bõnsucesso x Vasco
LOCAL: São Januário, sexta-

feira á noite
RENDA: CrS 197.380.00
JUIZ: Amilcar Ferreira
Primeiro tempo: Bõnsucesso

lie1» (Cabrito)
Final: Vasco 4x2 (Pinga V2),

Wilson (2l e Cabrito'
VASCO DA GAMA: Barbosa,

Dário e Viana, Écio, Orlan-
do e prtuniio; Salpará, Wil-
son Moreira, Vavá, Rubens
o Pinga.

BÕNSUCESSO: Rui. Joel e
Gonçalo; Beto, Brandão e
Cliicâo; ledo. Astoff, Cabri-
Io, Hélio e Jair

ASPIRANTES: Vasco 2x3.
JUVENIS: Vasco 6.\3.

JOGO: Olaria x Fluminense
LOCAL: Maracanã, sábado ã

tarde
RENDA: Cr$ 143.578,00
JUIZ: Frederico Lopes
Primeiro tempo: Fluminense

2x1 (Mário Roberto (con-
tra) o Escurinho)

Final: Fluminense 3x1 (Léo)
FLUMINENSE - Castilho,

Marinho, Roberto e Dodô;
Telê e Clóvis; Almir, Léo,
Valdo, Mário e Escurinho.

OLARIA — Valter, Aluisio,
Renato e Wilson; Rico e
Bob; Chiquinho, Silvio,,
Luiz, Xavier e Osvaldo

ASPIRANTES: Fluminense
5x1

JUVENIS: Fluminense 4x1
JOGO: S. Cristóvão x Bota»

fogo
LOCAL: Maracanã, sábado à

noite
RENDA: CrÇ 280.251,00
JUIZ: Eunápio de QueirósPrimeiro tempo: Empate lxl

(Paulinho, Hélio Cruz)
Final: São Cristóvão 2x1

S. CRISTÓVÃO - Humber»
to, Osmindo, Nelson e De-
cio; Valdir e Medeiros; Ge»
ràldo, Hélio Cruz, Genival»
do, Russo e Olivar.

BOTAFOGO - Ernani, Ade-
mar. Tome e Santos; Beeto
c Servilio; Garrincha, Didi,
Paulinho, Quarentinha e¦ Zagalo.

ASPIRANTES: Botafogo 3x0
JUVENIS: Empate 0x0

JOGO: América x Flamengo
Local -- Estádio do Mara-
cana, domingo, à tarde

Juiz — Gama Malcher
Renda — Cr$ 1.116.573,00
Primeiro tempo — 0x0
Pina] — América 1x0 (Hil-

ton)
AMERICA — Pòmpèia; Jor-

j.',e, Lúcio é Amaro; Romei-
ro é Décio: Calazans. Va»
lcnca, Lèônidas, Hiltoii e
Nilo.

FLAMENGO - Fernando:
Joubert, Milton Copòlild o
Jordan; Jadir c Dequinha;
Roberto, Moacir, Duca Di-
da c Babá.

Aspirantes — Flamengo 4x1,
Juvenis — Flamengo 4x1.

JOGO: Bangu x Madureira
Local: Moça Bonita, domingo

á tarde.
Juiz: Antônio Viúg.

Renda: Cr$ 35.870,00
Primeiro tempo: 0x0
inal: Bangu 2x1 (Ivo, Nair,

contra, e Osvaldo).
Bangu: Ubirajara; Darei

Santos, Darci Faria e Nll-
tone Recaman e Zózimo;
Luis Carlos, Mituca, Ivo
Mederiros, Décio Esteves o
Assed.

MADUREIRA: Eli, Zeziriho,
Navarro e Salvador; Nair
e Apel; Bira, Fernando. Zé
Henrique, Nelsinho o Os-
valdo.
Aspirantes: Bangu, 3x1,
Juvenis: Bangu 2x0.

JOGO: C. do Rio x Portug.
LOCAL — Caio Martins, do-

mingo, à tarde.
JUIZ — Manuel Machado
RENDA — Cr$ 47.410,00
Primeiro Tempo — Portu-

guêsa, 1x0 (Lua).
Final — Portuguesa, 2x1

(Ari e Helcio).
Canto do Rio — Mauro; Sin-
vai, Hamilton e Floriano; Vi-

tor e Dodoca; Caboclo, Ari,
Bera, Paulinho e Quincas.Portuguesa — Antonlnho;
Estevão, Fiodóaldo e Mes-
quita; Tião II e Russo;
Sandocal, Lua, Hélcio, Tião
e Ronaldo

Aspirantes — Portuguesa 3x1

,\,i ensejn do vigésimo pri-
mr-lro uhlversiirio da FMF. que
hojo transcorre, a Entidade di-
lisento do futebol do Distrito
Federal, organizou o seguinte
programa de festejo?:

PROGRAMA:
I, -• Abertura e instalação

•l:i Sossilo .Solene fts 18,00 lio-
ra.--'.

\1. — Constitiilção da mesa.
3 — Discurso alusivo a da-

ta a ser feito pelo Sr. Dr. Joio.
Maria Medrado Dias, represen-
tanto da Assembléia Gerai.

•!. — Saudação aos campeões
do Mundo, a ser feito pelo Exmo.
Sr. Ministro JoRo t,yrá Filho,
mm entrega dè permanece»
oferecido pela Federaçilo, aos
seguintes desportistas e atle-
ias:

Dr. .TòSo Havellange, Sr. AM-
Ilo Ferreira d'Almeida, Dr. Luiz
Murgei, Sr. Adolpho Ribeiro
Marques Júnior, Sr. Carlos Nas»
cimento, Dr. TTilton Gosling, Sr.
José de Almeida Filho, Dr. M'a-
rio Trigo Loureiro, Sr. Paulo Li-
ma Amaral, Sr. Hideraido Luiz
Bèlllnl, Sr. Carlos José de Cas-
tilho. Sr. Edwaldo Alves de San-
ta Rosa, Sr. Edvaldo Izldlo Net-
lo, Sr. Joel Antônio Martins,
Sr. Manoel Francisco dos Sau^
tos, Sr. Mario Jorge Lobo Za-
gallo, Sr. Moacyr Claudlno Pin-
to, Sr. Nilton dos Santos, Sr.
Orlando Peçanha do Carvalho,
Sr. Waldir Pereira, Sr. Zózimo
Alves Calaziles, Sr. Francisco
de Assis Santos, Sr. Cristiano
Lacorto (torcedor número 1).

5. — Discurso do Represen.
tante do Comitê de Imprensa, a
ser feito pelo Jornalista Ra-
phael França dos Anjos.

6. — Entrega de taças, tro-
(úus, diplomas è medalhas, con-
qulstados no Campeonato de
1057, a ser feita na .seguinte
ordem:

a) — Ao Bangu Atlético Cluh
— Taça "Nelson Cintra" (Dls-
eiplina) e Diploma; b) — Ao ..

Fluminense Foothall Club -íí
Taça "Gilberto Cardoso" (Eti-'
ciência) e Diploma; cj -- As
Botafogo de Football e Rega-
ias — Troféu e Diploma corres-
pondentes no Campeonato da,'
Divisão <\r. Profissionais: d)'.
Ao Fluminense Football Ciu»' .— Troféu e Diploma correspon.
dentes ao Campeonato da Divi-
são de Aspirantes; e) — „•'
Club cie Regatas do Flamen-
ko — Troféu e Diploma cofres-
pondentes ao Campeonato -ia,
Divisão do Amadores; í) — X4Club do Rej-atas Vasco da Ga-ma -— Troféu "Célio Negrel-ros de Carros", f-irrespondent»
ao vencedor do Torneio Ihíctada Divisão de Profissionais'do
corrente ano; g) - Aos atleta»amadores pertencentes ao Ciu-be Regatas do Flamengo:

Alfredo do Paula Freitas fi*lho, Aloysio Francisco de Ahmelda, Antônio Adalberto d»Souza, Dante Monteiro Pereira.Décio Crespo de Castro, Ge»,raido Ribeiro do Souza, Hum«berto Martins Barbosa, JosuSAlves de Oliveira, Luta Car-,los Nunes da Silva, Mareei!-no Nascimento Xetto, RobortllRodrigus do Passo.
Medalhas pelo Campeonato d*'Divisão do Amadores. 1
7. — Encerrando as íentivl-ldades será oferecido um coque- \tel aos presentes. j

Taça «Gilberto
Cardoso»

É a seguinte « colocaçflo
dos clubes ,após a segundarodada, na estatística da efí-ciência:

' ?>1° — Vasco da Gama 43 Pt»

Quem Gompra nu
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury uiideexistem blusOes a partir de CrS
100,00 Vários modelos diferentes
para todos os pretos Pulower tlel
15 pura a Cr? 700,00, 750,00 c
800,00 Espetacular hlusõos xu-
drez dò ia a CrS as,00 Preços
especiais para revendedores Ituu
da Alfândega 31S - l» andar
Ituu Vinte dc Abril, 7 iuJii.
Uiiii José Maurício 2SU-A. na Pe-
nha. Av. Nilo PèçáhlVu 'J7B. ca-
xlus. Est. do Rio.
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TAÇA LIDER
Ao contrário do què tem sido noticiado, o tlélenlor

felitól da Taça LWer é o VASCO DÀ GAMA, até a pròxinii
ròila;» òu mèthor, _fé à terça-feira vindoura, a menos
que continue Vencendo, o què Btè permitirá a continuação
Üft UQSSè

TAÇA USER — REGULAMENTO
— Será considerado Bder ò vencedor do Jogo de

nlicrturu do cartipeohato entre o cnmpenn 6 o %1ce-campeiíò
do campeonato anterior.

— Em caso de empate entre duô< ou mel* asso-
ciações serít conriderada líder, pára. efeito de posse da
Taça, aquela que estiver no posto h&.màts tempo. No caso
de empate, aquela que melhor.- èblocaçao tiver objtlSd no
campeonato do. ano . anterior.. E, persistindo o empate,'
nqueln que estiver melhor colocada na «Taç? Disciplina».

— A cntrogR"i1n"Tnçtt por uma ou nutra nssiiciaeiin
deverá ser feita solenemente, ãs ierças-féirns segíiiniès âs
rodadas, na sede da MIF.

Batida a Marea
de Ademar Ferreira

da Silva
MOSCOU, 28 (FP) -- O

atleta soviético RyaWievyski.
bateu o record mundial do
salto tríplice com 16 metrôs
e 59.

O antigo recorde estava
cm poder do brasileiro Ade-
mar Farrcira da Silva, com
16 metros c 56, desde 16 dè.9 março de 1955.

O atleta brasileiro èstabe-
lecera essa marca durante os
II Jogos Pan-Amerlcanos do
México.

Campeonato
Argentino

BUENOS AIRES, 27 (FP)— Foram os seguintes osresultados dos jogos dispu»dos pela sétima rodada
do Campeonato Argentino
Profissional de Footbaíl:

Argentinos Juniros 1 x
Racing 1; Gymnasia v És»
r/rima 3 x Tigre 2; Hiiracan
5 x Central Cordóba Ó; In-
dependente 0 x Sáh Lorén-
Zq 0; Estudiantes 2 x Velez
Sarzfield 0; Boca Juhlors 3
x Lanus 0;

•S á seguinte a classifica-
çSp dos concorrentes;

v>. '¦— Larrus, Raciíjg; Bo»
cà Júnior, è.EstudiahtèB, 9 s
pontos ganho: 2» —.'Èiver
Plate, Atianta, San Lorén»
io, e Gymnasia y Esgrima',
Or

2° — Bangu
3° — Portuguesa
4° —- Botafogo
5o — América
6o — Flamengo
7o — São Cristóvão
8o — Fluminense
9o — Madureira

10" — Bõnsucesso
11° — Olaria
12° — Canto do Rio

31
28
26
25
24
20
18
»
S
«
0

A Próxima
Rodada

Sábado, no MaracanSí
A tarde: FLAMENGO
BÕNSUCESSO
A noite: BOTAFOGO XOLARIA.
Domingo: ,
Maracanã,- FLUMINENSE !
X AME-RICA
Bariri: MADUREIRA XVASCO

BANGU 
PORTUGUESA X

5" Mci°J- S' CRISTÓVÃO
X CANTO DO RIO.

Citados
nas Súmula*

Eoram os seguintes oaf
principais jogadores citadoanas súmulas dos juizes qu«¦ atuaram- nestn rodada: Tt>
mf>ês; aspirante dò Flamen*'
go, citado por átltuãe íhcon*
veniente; Pedro, do Àméri-
ca, também aspirante, 'pelo' TWèsm0 motivo; Victor, dat' Cítito do Rio, pòr jôgà vrio-- lèhtò e Paulo Amaral è Ma-"Tlnho,'ambos do Botafogo,
por entrarem em campo sem
autorização do juiz. j

Edifício Paraíso da Penha, sala 208
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toes de Santa Teresa Terão Qne Subir o Morro a H\
Visitadas Por JK as Obras do Túnel Engenho Novo-Macacos

Inauguração do aqueduto a 15 dc agosto — A zona sul receberá mais 160 milhões de litros dágua diariamente

Mal* ICO mllhOM de Uitoa
lâguo iliflllus Sl.lfu) illntii*
buld«« pára a Zona Su- "
partir de 18 dt- agosto vln.
douro, com n conclusão da»
obrns do tum-l-canul I-.ngu-
nho Novo-.Miicnco»,

ftise, o compromisso «mu*
mido com o praslilontp dn
República polo diretor do
Departamento do Aguns dn
Prefeitura, engenheiro Amnl*
fo Coutinho, por ocaslfio dn
visitn (|iif
vérno fe/.

Chi-li- do
mtlnliD dc

Go
on

tem, <w fltnilus obras, mn
companhia do proíotto SA
Frelro Alvlm.

Naquoln mi-siim tinta. iii>
10 ItoraB, ierâ Iniiiijjiira.lo u
Heseiviitório de Macacos,
nun capacidade do nrmiizc-
tingem dlnrln dc jj milhões
do lllrus, o que possibilitará
uma regularidade ofotlva no
abastolmonto .dngua da '/.<>¦
n» Sul.

CARACTERÍSTICAS
DO TUWEL-CANAL

O tuno]*cannl Engenho No

vo-Macacoi tom sole mil tre-
zontos o doze metros do cx-
tonsflo, pm- dois metros <•
melo do dl&mctro. entrando
cm conexão com us tubulii*
(,-òos (|iie inizom ftguá du
adutora dn Guandu, a -12 qui*
lômolros do locnl.
AMPLIAÇÃO DO RESEIU
VATÓRIO DE CANTAÜAI.O

Informou o diretor do
Águas qin prosseguem *em

ritmo acelerado, as obras do
Reservatório do Cantagnlo
quo ter ú ampliada a suu
atual capacidade quo 6 de
oito mllll-Jcs do litros illii
r|os.

CONSTRUÇÃO
DO RESERVATÓRIO

Anunciou, também, n uoiu-
iniv&o. dentro em breve, do
um grinile reservatório om
Humalta, visando a benefi.

elar o o n s idcrAvelmontu o
bairro de Uotarogn,

Durante a visita, o preil-
iii-nic Juscelino Kuhitsi.itik,
ajudo acompanhado do pie-
feito -Sã Frolro Alvlm! do
¦iiri.iiir do Doparlamonto de
Agiiiih o domai»'autorl-lã-Jçfii
porcot'1'oti. niimn vagoiiots.
cerca do -'tm metros do tíi-
nol.i-iniiil l-."u- nho Novo-Mo-
U-H001. ¦ •
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ANO XI :. Térça-Feira, 29 de Julho de 1958 ,,. H" 2.482
mm^^... . ^WH»

tzmzM # IJ M11II li 1
DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

Cooperação
Soviética

LA PAZ, !ÍK (PP) - O
pitHldenta dos -sVatlnienlos
Petrolíferos Plsenies, gr,
José P»/ _2ít0ll»oro, inlor
mou i\ Imprensa que •• nuvír
n.i dn fulíii. Soviética niíi'
ll',(estou o desejo di- coopo-
chi com •! iin.' iiiHiiiuicii".
pn íi ii exploniçílo Intensiva
du* hldrocarburonlcí nu
llullvln.

ei
Ml

lt
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Será interrompido o percurso do bondinfo *'a

Santa Teresa, com o corte no Morro dc !*•»• ia
Antônio — Explicações do ongopbéiro ' • ;

Onoíre, dn SURSAN
»»urwit-< liinla dia», |m'Iii mm-imi», o» inmiidiin*. ile ** in!»

'IVri**** ilt"-wfto o morro innlaiiilu tm ili-miiim id- nw
ilw fiinTBóiul». «ue ««'r* i-uiitslriilda m- prusilniliimi* ii* »«
ii.ii. n.. da Baiana, i:*>-a íol » ríolucíu eiiuontruüi* i-
nheini Lula Onõfre Pinheiro Oiiwítm, «iiiHrliilMuw.'
iiiim» da dosmonlc do Morro tl« "-«uio Aiilftnlu, i»nm n
o problema a wr criado com a abertura dn[f*»'*K« '"í,"
pnra a pasaaaeih da avenida que Hanrit n Aliuiriiiii, • nrMin
d nm da HclaeSo, Com o eorle no nwrr •• Iwndw iis-n» »••
ihnI.-1-a.. m< dlrlülr no Laiao d« Carioca, pel» ninniii* ut* • «••
n iHiuie ladeira, lamin-iu projelada pelo minmlialrii ¦•-•
Onofrc, m-Jm couilrulda, Enquanto nfto -•• «mslrulr s pon e.
ou inoradoroa do santa Toroaa terflo inewno quo di-M-r •••»
.-s,mil, de eiueraémla. hm íol «• aenlldo «<*-'»l daa twpiief-
coea dadas |M'lo ciiRenlielro dn HUIWAN nos moradores do
mirailvel bairro carioca, domingo última, •"• b«(el anuir

i;i.K\ AlHHt SO MAIS TÀKÒK. .

filluraiiH-iile, im-Io que esclureceii o enijeiilielro nos nin
radoroa da Santa Terexaj himíh ,, desmonte total do morro,
serrt coiislriild» uma eslaçftn elt-vadn dellnltlvn. A lOÍt-rldll
csini-Ao ler* unm (jaraiteni pura calacloiiameiilo do amorno
veis iiiiiii prédio d,< im'U pavunciilof, Ser* construído nn ruu
Iiii«iiiIiii .Miirllidio, junto às ruas Joaquim Silvérlo <• Ulo-
cliiieio, devendo ticar coiii-lulda em dois ânus. A eataçfto
(UsiMiní de quatro umniies elevadores, com capacidade, cada
um, para IM» a lnim-fu, de um bonde. Haverá também e*
iikIhs rolanhs e comuns entrando prevista, no prédio, u ln>
tala(*ao do oscrlMrlow, rcataunuites, dependências Banltdrlus,
lillhéierlns. etc Tudo Isto, |H>rém, é previsto. Do Imediato
e mais roucroto, mesmo, síi n escada.,.
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Ü
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O presidenic ilu-República quando, cm compaulila ilo prcíelto da cida-
de. percorria numa vagoneta as obras do túnel Enucnlio Novo-Macacos

ALARMADA A POPULAÇÃO MINEIRA:

Ocasionaria Esterilidade
o Consumo de Carne Verde

INSTITUTO BRASILEIRO
DE HISTÓRIA DA MEDICINA

'riomenagem à memória dos drs. Ordival Cássia

Reivindicará Para
o Brasil a Sede

do Próximo Congresso

Carne de gado castrado por meios científicos, estaria causando es-
tranho mal — Caiu de 60 para 5 reses, o abate diário — O assunto
está sendo examinado pelo Conselho Coordenador do Abastecimen-

to, afirma à nossa reportagem o coronel Valter Santos

no Gon.es e Paulo R. Bandeira
lloini n-iK.-.i.iil.. *i mcmflrla do

dois Jo Meu-i membros titula-
ves íi;iiil.i.i..i"-*. -li--* Ordlvul
Cássia no Comes o Paulo It,
Bandeira, recentemente íuleci-
dos. reuillr-ae-á, a 30 do cor-
rente, o Instituto Brasileiro do
História da Medicino, em Ses.
«Sn Solene, nn Qual serão ovo-
•ados ils vidas e os teltos (lés-
«es Consúeio^, cujos servii.-os:
á. Intituição foram dos mais
relevantes.

Serão oradores os drs. Bly-

sio Condi: <-. Am..nio I,-..-zeii i*
du Castro Monteli-u, Eneerru-i.-
do n solenidade, ialaj-á u in-pf
Ivollno de ViiHcoiicellus, \<i->*.-;-
dente da InstiUiii.-ãii.

Pará OHHit rtiuniau qüe
realizará amanha, quartii-fe:-
ra, ãs 'M,:\ts horas, no Salãi
Nobre da Poljcllillèu c;«-,:il Io
Iíio de Janeiro, iiehani.se i-*,.n-
vidadas as entidades a iiue
jifi-teneiam esses ilustres iní-dl-
cos e bem assim os nossos, moi¦••¦
científicos e culturais,

Kaue a expoíjlçãò de Mu*
livos ('o Ministério da Edu*
ca;âo c Cultura, () presidéiv
tc da República autorizou
(. i.quitelo>Adalbarl0 Acloli,
que no mumenlu participa
da Ueli-siH.-ào do Brasil, no
V Congresso internacional
em Moscou, a reivindicar,
em nume da mesma repre-
seníação brasileira, a reali-
/n<,âo do próximo certame
intcrniiciorial dc arquitetos
•.-in Brasília, no a:iu de 1960.

Noticias procedentes da cidade dc Mantena, in-
terior do Estado de Minas, informam que a popüla-
ção daquela zona está sobressaltada, em lace das
conseqüências do consumo dc carne verde; de gado
castrado por meios científicos. Afirma o noticiário
que algumas pessoas teriam sido atacadas de estra-
nho mal, acompanhado de dores acentuadas. As re-
feridas noticias, que circulam de modo alarmante,
vêm influindo seriamente no consumo de carne naque-
la região, onde o abate foi reduzido de 60 para 5 rê-
ses diárias. Também em outras localidades, como
Governador Valadares, o povo vem sc abstendo de
comer carne.

Passa o Arroz Para 23
Producio Agrícola

. Lugar na
Brasileira

PROVOCARIA
ESTERILIDADE

E' vu.: corrente entre u i>o-
pulação do Mantenu e adjaeéu-
.-ias mie u earne eiitreijiio .10
rfttíi*ciulp estaria provocando *.•.*••.
lei-ilidade nos seus consumido-

Em 1957 foram produzidas mais de 4 milhões de toneladas, com valor
superior a 23 bilhões cie cruzeiros J

"In Memoriaií
de Bastos y

'") snòr. continua subindo
no quadro geral da produ-
çDx> agrícola brasileira de
1S5S pí-va o ano passado,

.'passando do terceiro para
o segundo lugar, segundo os
dados estatísticos gerais

$m
Amuury orerece u:u?0es e puio*

KC.i raia' tonos os preços e unia*
nhi-j Cobertõreí i purtu ile CrS
l2ft:0U Blüsõas NUdrez üe lu Cr5
.lãi),u;j. Blusôes trleollne eom man*
ga 2(10,00, 220,00 u aõU.ÜO. i.a:-a*
nui.nios Ue lü oara meninos e mu-
ninas. Uua du Alfândega .11.» -
_• andar. Rua Vinte de ftbrll i.
loja Rua José Maurício 2S6-A, na
Penha av. Nilo Peçnnliu 2V6, Ca-
xias. li* iío Ulo.

colhidos pslo Serviço de
Estatística da Produção, do
Ministério da Agricultura.

Aprimoramento das técni-
cas dc plantio c tle: cuidado
com esta gramínea, que 6
alimento usado por mais da
metade de nossa população
em cardápi0 diário, foram
os responsáveis diretos Pc*o
aumento verificado dç um
ano parti outro, pois a arca
de cultivo diminuiu no alu-
elido periodo, caindo para
2,*1Uj.*j85 hectares. j
ASCENSÃO DO PRODUTO

No ano passado o volume
-.' . produção dc urroz alin-
giti a 4.(176*273 toneladas.

UNIÃO NACIONALISTA ÜEMUCRAV1CA DOS MAKH'1*
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

. *.,i. i.i Deputado Fstíeral

Para
m® MMIk E L-^OgLLO MACHADO

FERÍ

io valor de _!3.ti:jl_ niilliões j
de cruzeiros. Esta ascensão
pode ser caleul_ad(i se veri-
ficarmos que. em lílõlj. ano
imediatamente anterior ao
dualizado, o Lólal da produ-
çâu foi de 3.48S.777 tonela-
dus e o valor.de 19.933.371
ml cruzeiros. Diversos Es*
lados se destacaram na pro-
duçãp desta gramínea, es-
laudo nos primeiros postos
os seguintes: llio Grande
tio Sul, Minas Gornis, São
Pauio, Paraná, Santa Cala*
ritia, Espírito Santo Marir
nhão, Goiás e Rio de janei-
10. .

As perspectivas para a
próxima saíra são de que a
produção verificada em 1957
será novamente superada,
pois as plantações estão
merecendo, cada vez mais.
os maiores cuidados dos
nossos agricultores e os pro-
gramas de incentivo lança-
dos pel0 Ministério da Agri-
cultura, através do Serviço
de Economia Rural e outros
órgãos, sâo de larga pro-
fündidade.

Paru o diu - de ugôsio,
data em que transcorrerá o
primeiro- auivcisúrio du
morte de Bustos Tigre, es-
tão sendo preparadas várias
homenagens ã sua incmó-
ria. Foi iniciativa do Depar-
lamento de Fníucução Com-
plementar du Secretaria de
Educação e Cultura da PDF,
será celebrada, às ,0 horas,
na Capela ' da Universidade
do Brasil, missa em inten-
ção de- sua alma, a qual
comparecerão, i n c o r porá-
dos. professores e alunos das
eseolas municipais. Ás 19Ji~>
horas, será solenemente
inaugurado o retrato do poe-
ta na Escola Gabriela Mis-
trai, de cujo Centro de Ci-
visco e de Intercâmbio Bas-
tos ¦ Tigre é patrono. Na
mesma data, será distribui-
do entre os alunos das es-
colas da Prefeitura, um- fó-
lheto, mandado imprimir
pelo Departamento de Edu-
cação Complementar, con-
tendo dados biográficos de
Bastos Tigre e o famoso so*
neto "Â uma .criança", .que
constitui bela lição de mo-
rui à juventude. ;• .,

res, dal a eciieialis.ula m*u=a
ua população em udijulrl-la,
apesar do.s depoimentos escla-
reeedores de autoridvl.-s ema-
iluais iuu* negam fundamento ns
liptlulus veiculadas. O próprio
diretor (Io Serviço (ló l-roducà-
Animal do listado, sr. Geraldo
•'.arni-iro, declarou não conhe-
eer droga capaz do provocar
esterilidade nos consumidores
de carne, cia eousoiilioncin de
sua Inoculaçâo üo gudu. Toda-

viu, a populaijttu eoiiíiiiua in-i-
kilavcl: não come carne.

VAJ I.XAMl.Vil. i>
ASjÇüXTO O CONSELHO'COORDEXÁDOn

,\ piopósito (la controvertida
iiiii-siào que vem preocupando
autoridades e povo de .Minas
Gerais, nossa reportagem ouviu
na tardo ile ontem o coronel
Valter Santos, sccvetúrlo-geru)
do Consolho GoordenaUor do
Abasteciniento, que nos deela-
rou:

— 'l'iv« uunlieclmento da
questfio lioje. pela manliã. lim
principio, acentuou, não creio
iiue haja motivo para alarme.
Todavia, logo que temei co-
nliecimento do assumo, deter-
minei que d setor técnico dõ
Conselho, sob a chefia do pro*
fcssi.r Eduardo Martins, o exa-
minasse, o que será Ceho nas
próximas 2*1 horas. Diante da.*!
conclusões do Conselho con-
elulu, tomaremos as medidas
cabíveis para salvaguarda i/js
interesses ila população.

inaugurada cm Miguel Pereira a
«Praça das Nações Unidas»

Com a presença dn ex-go-
vernudor Miguel Couto Kilhu,
uu i*cpiesoiilanlo lio atual chu-

ti. do Executivo lluiiiir.i use, do

gr, Eugênio Gomes, presidente
Un Legião Brasileira (lo Assis-

têncla-, no ato também o repre-
sentunte da sra. Sarah ICpblts.
chek. e ainda dos srs. Georges
Kaüinoviteli i- Geraldo Cavai-
cantl, respectivamente, diretor
e iliretor-adjunto do Centro dc
informaçCcs das Xai-òes Unidas
do r.io de .Taneiro. realizaram-.
-so ante-onteiíi, om Miguel Pc-
reira. diversas solenidades co-
meniora.tiv.-is do segundo ani-
yersirio de criação do referi-
do município, que é. atuiiliuc-n-

te. o mais novo do pais.

' Entre os nn-llioramento.- mau-
guiados figura' a Praça das
-Xai-ões Cuidas", homenagem
ila população ilo município

aquela organização intei-nacio-
nul. Além do prefeito mtinlci-
pai, «r. Frederico Wangler, usa-

ram da palavra, na ocasião, u-
srs. Edgard Fortuna, em noint
dos moradores de Mi^liel Pe-
reira, e o sr. Geraldo Cii-.alcan-
II que agradeceu u homena-
gem em nome das Nações Cn.
das.

Xo mesmo dut tam * ¦
inaugurados o Merca. ¦¦•'¦
cipal da referida cida... . um
Posto de Puericultura lia loca*
lidade de Governador Portela.

Motoristas
Olha a Sopé

Camisas beije lõO.uO. ÍSU.ÜÜ
I 220,00 e 250,00 Blusôes ue Louri
¦ 2 tipos diferentes o preços cjpc
! ciais. Blusôes de ia Camisa;', brancas lüO.OO, ISO.tlO, 220,00 i
: 250,00. Preços especiais paru re-
- vendedores. R* da Alíllndega, al>
! I» andar. Rua Vinte de Aonl -
í loja. Ruu Josó Maurício 2sb-A
I na Penha. Av. Nilo Pocunhs 2-b.
I Caxias E. do Rio

Desabrigadas
o Rio da Prata

Horou a situação na noite de domingo para segunda - Solidariedade nacional; às vitimas

BUENOS AIRES, 28 (FP) -•

Cem mil pessoas desabrigadas
mais ou menos afetadas seria-
mente, um número ainda não
estabelecido de afogados e
«entenas de milhões de pesos de

perdas materiais, tal 6 ate age**
Mi o terrível balango das inunda-
ijões oue durante o dia de un-
tem devastaram 100 quilômu-
tros das costas norte e sul da
«apitai da Argentina.

Foi um verdadeiro desastre
provocado pelas Águas do ltio
ta Prata que, Impelidas por
um vento a mais do 90 qnilü**
íuètros por hora, subiram em
certos lugares perto do -1 mo-
tros acima do seu nlvcl nor.
¦ul.

Diante da amplidão da en*
«hente, militares das três ar-
mas nas regiões afetadas. a
gendarmerla, a. polícia, üondu-
tores do transportes do Estado
« médicos foram requisitados
pelo Ministério do Interior.

Temor de Terra
no México

MÉXICO, 28 (FP) — lm-
por.ante tremor de terra,
de sólimo f.rau, consoante a
escala Riclíter. foi rcgislrh-
do iu final da nmnhn dt-
;,, ni,, H-i-ua lie 1. l;i
GMi ¦¦ | iu> sisiro.-_ra.rps (iu
eltlatt» do M&teiS»!

PIOROU A NOITE

A situação ainda se tpi i.dii
mais angustiante durante a
noite passada, quando os sal.
vadores, obrigados a traba.hui
com refletores, tiveram a ;or-
rente cortada lias zonas devas-
tudas para evitar acidentes.

Segundo informações nlnd-i
não confirmadas, nume, os-n.-
crianças teriam morrido afoga-
das, arrebatadas pelas agutts

Na zona do delta do rio Pa
raná, a 50 quilômetros n.o ijor-
te desta capital, ficaram per-
didos três milhões de arvores
frutíferas. Todos os. edifícios
públicos, hospitais e escolas us-
tão repletos de refugiados, u
maioria dos quais conseguiram
apenas.'salvar alguns objetos
pessoais.

Para a Ilha Maciel, a 10* qul-
lômetros ao sul de Buenos Ai-
res foram enviados âs pressas
homens-rãs para ajudar us seiis
habitantes em perigo de mor-
W.

Helicópteros da Marinha e da
Aeronáutica sobrevoam sem
cessar aa regiões inundadas en-
quanto quo centenas de lanchas
percorram as cus.-is cobertas
pela figua evacuando os slms
irados. No entanto, nuinerobtis
pessoas afetadas pela "n.-li.-nte
i-.viniui-.liníiriu d., llln o» Pra.
ia ainda não piiileram sei "YM-.
.*i::it:n». 'I-mc d" mai.iiã mn
uinp,. •! *..:¦*. g- . ia ne-*- ln
ua it- i_iiuuu,.r»i.v» ..u__.ii.-_o au-

ma ponte coberta pur :¦::• cen
tímetros de água.

SOLIDA RI EUA I.i li..
Nacional .'

u auxilio nacional sc mani-'
festa sob todas as formas, aten
leiiao assinív nus' apelei feito,

sem inteiTillicão pur todas -.*

.•slacôes de rádio (lesta capita!
Verdadeiras munlanhiiií ae agn
salhos o roupas de U. nian:i
niontus e 

'medicamentos

amontoam nos centros de i-t-
ccbhnentu.

Todavia, a situai;íi.o tende -.

melhorar porque us águas es*
tão baixando o pratieainun'.*
parou de venlar. No bairro "L-i

boca"., no -ai de Uuenos Mm?.
,u trftfégo Foi reslabrí.-.-.ido d:'
pois de" :M horas Ile' para-Usa'
i;ao.

¦1'AMB.E'M O ÁÉKOP.OIjlT.Õ

8UBNÜS AIRES, 'Ü> (FP) -
A enchente do rio da Prata
atingiu ás 19 horas locais a
altura dé' 390 centímetros aci-
ma do nível normal. Esta citra
não era registrada hS. 1-4 anot.

¦Pouco antes das 20 horas lo-
cais, a baixa fia maré ineiho-
rou sensivelmente a sltuaçS.0,
apesar de náo ne poiler dizer
que todo o perigo já estej.i
afastado A i-elocld»de do ven-
to baixou tambèih Us 9" *nc
irtuiPtros hurftriOf* c « ;t • - ''

equipe de salva-vidas da pra-
feitura marítima; que tinha
e-iído u'áglia, sendo.carregado
peta corrente; Três 'efetlvoé da;*
forcas armadíis foram mobili
/aclos e estão ti-àbálhaildò por
t.Odá a zona iíimidada, ajüdan*
¦io a, popii.ai.ao .a evacuar. O
numero dc vitimas rto..slnlstl'*i
UK perderpm seus lares arras-
lados pelo lio serlu de cer-.i
,le li! mil pessoas. As autorida
:es nào forneceram àtí ágor»
nenhuma estatística a respeite

ü aeroporto da cidade de
l-.ilònos Aires esta recoberto por
10 çiiis. de figua. e todo o irá-
icgo./oi desviado para o iterô
porto 

'internacional do Bxai.!-.-i
¦Ituado a 45 quilômetros ¦'

,-inli-.. du Buenos Air.-..
¦ o.eav-gtieiro arsonli.iio "'.:,

áantiãgo", nu porto dc Ho.n
.vires, teve suas aiiiavias -ron

lijdas ontem ã noite. I.'.n.i guin
VlHstè sõbi-e trilhos também l-
ve suas amarrai, rompida-. *¦
foi anistadó para o tio. ü cas-
oo do navio ficou lijeiraríiente
danificado-. Não. houve vitimas

. a lamentar/.
. Uma imensa, sólldanédkde es-
ti sendo 

'experimentada no; seio
*:la população de Buenos Aire>
e o* coniiMariadós de 'policia

come-jarn i receber oonativ..
Je vivèi-es è roupas para oi -
.listrados. XuBiarosas pes.»*
<¦? ottracenm para hc.«r.*
,m> uu iiiii- cidadão-' if'ií

.. mi -.:... tolo
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a ou encontra cm pleno
funcionamento o primeiro
reator atômico du China
lJopular. O aqui aumento
completo para instalação
do aparelho foi fornecido
aos cientistas chineses
/«.-/os seus colegas da
URSS, sob a direção dos
quais freqüentaram cur-
sos de esrcciulizaçãa c se
familiarizar um com os
instrumentos com r/ite te-
riam de trabalhar. O reu-
lor c ciclojLron entrou em
uneionamerito iiá cercti
le um mês manejadas
•wr especialistas chita-
cs Nas folos, vemos t

dnel central dc. 'contra-

do reator;.parle do ci-
tron e, ha fotogic?
;or, o núcleo do r-

i oiwisfi atóBi r^uu-*. -»* i "¦«¦•» *¦*»#* *• ^^"ff:
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